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S e i i c í f s t ! Cieadlllin Bluteht, 8 tli, btjt, \ A a m l B l s t m l o a : f / a / t ffdMjr, fofa 
1'°^°* »naor lo le i t : BaroeTeaa, l 'SO pt*>. (p ia fa ) a l mes. F n s r a , 8 14. t r i a . B x t r i b i j . ÚUJ 

^ i •mm • S A N T O D E L P I A ; S a n U t U r t i M y > n t c i » Le«m»i y Fél ix . 

¥ E W É » E O 

S Í F J X I S 

m r m m m 
BÓIO as h a coaseg^iido con loa c é l s b r c a K e d l o a m A n t o s 

d e f á t n a : u á í t e r s j d y s u p e r i o r e s á t o d o s l o s d e m á s 

I f A r P Q WBMÍBPf l ? P u r g a c i ó n J - M i í f l t ó 4 f r ^ ^ 9 l « m i l i t a r , f lujo blanco, í l -
•««Wtfü Vu lVuI tuUa ce ras etc. , se ourfin milaeTOsnnienle en ocho ó d i e i d í a s con 
l o s r c n o m b r a ü o i G o n O t e s d I n y o o o l ó H d í s t a n z l . Uu /rasco de I n y e c i ó n , 4 p tas . 
SÍFH.IS S u c u r a c i < > p r o q » a » d i r e r M » .ma«ufe8W«yoa«í , con e l R o o b C a a t a n z l , 
• • W M depurat ivo insuperable de la sangre infecta. C u r a las adenitis e l andu la -
f e » delores dk M huesos, manchas y erupciones en Jn piel , perdidas semina les , 
^ p o t e n c i a 7 toda c lase de sífi l is en cenera j , se^ ó no hered i ta r ia . - F r a s c o de 
Roob, 4 pesetas. !if,n<o*b ?ftala u. n l i« i i J u . • ¿ n uoobe a i - c . 
AIÍE1ÍIA Cloros i s . Neuras ten ia . Inapetencia, T i s i s Impotencia Debi l idad «reoe-
« H W Í U ñ m i , eto. «o cu ran tomando e l marav i l loso t i l x l r N u t r o - M a i o u l i n a 

Q o s t a n a l . — ¿ " r a s c o , 7 p e s e t a » . M a n o L!j ¿niJoaMl e s l a s v s / i lob « í l " 
á ^ * ^ * » 1 ^ f a r m a c i a » , c , * , ^ £ 
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Pildoras anti-cloróticaa " O ^ s ^ d e s - d s " 
a n e m i a , c l o r o s i s , p o b r e z a d e s a n g r e , d e s a r r e g l o s p e r i ó d i c o s . " 

Pildoras anti-cloróticaa " G s L m G k . c l & & • C L m ' , 
i n d i s p e n s a b l e s á l a s j ó v e n e s . 

Pildoras anti-cloróticas " O ^ S ^ C ^ L O S S - O L S " 
d e l d o c t o r C U I Z A B T , 2 p t a s . c a j a . A r c o d e l T e a t r o , 21, y f a r m a c i a a . 

M A R O 

E ü c e l e n l e c a n o , a 1 0 c é n l s . f a M e l a . ™ De mu tu t*¡mm II m i e s t l i m . 

C E N T R O B A R C E L O N É S D E S E G U R O S 

Q - C J Z T C I T 1 £ S 

A r r o a i Z A D O POR LA L E Y DK 30 va J o m o DE 1887 É m s c R i r o EN E L MINISISKIO DB 
F o R t E N T O POR R. O, DK 5 ENIÍRO DE 1910. 

D i r e c c i ó n g e n e r a l : C A E M E N . 4 2 , 1 ° - B A R C E L O N A 
A o o n s e j a m o s l a s u s c r i p c i ó n á e s t e C e n t r o p o r 7 5 0 p e s e t a s , q u e d a n d o g a r a n 

t i d a l a r e s p o n s a b i l i d a d d e l o s e x c e d e n t e s d e c u p o p o r l a m u t u a l i d a d y c o n e l d e 
p ó s i t o q u e t i e n e c o n s t i t u i d o e n é l B á n c o d e E s p a ñ a , s e g ú n l o o r d e n a d o p o r l a 
L e y d e S e g u r o s d e 14 d e M a y o d e 1908. 

«. A u t o r i z a d o e s t e a n u n c i o p o r l a C o m i s a r í a d e S e g u r o s c o n f e c h a 11 d o E n e r o 
•de 1910. .Boti.wtnBnfrt-ttuvr.wi 713 «.^uHab eo- _ r 

I p r c s ü d i g i t a c i ó n : V e n t a a p a r a t o s d e m a g i a y l e c c i o n e s escamotteo." P r i n c e s a , 1 1 1 . 

" ü ' f l m i e h d e l P o b l é C a t a l á T " ^ f t ^ ^ t 
J ^ . I Í M : E I , n - a m o r o 1 l , p r i n o i - p a J — — " 

B A N C O A H A G r O N É S 

( S E C C I Ó N D E S E G U R O S ) 
l a a o r l f t o e a «I B e e l s t r o Ofloial por E . O. d a 8 As J u l i o de l»OI» 

S O R T E O D E 1 9 1 0 
«Ctr t .» . Sooi0clB.c3. a d m i t o o o i i t r a t o s d e S e s r u r o s e l © Q - u l z x t A ^ 

- G a s t o s d e P ó l i z a y d e r e c h a a l E s t a d o 9 p e s e t a s 

• * í * a 5 : í & ^ ¿ £ { ^ £ e c c i ó n L A U R 1 A , l O , B A R C E L O N A 
<Anfori7»<ía la publicación óé este inundo por la Comi ía t f a seneral de S e á u r o s con fecha 18 M 

Diciembre d e l 900.) •<•• .•• !»>*•. 

flfiogatío y P r o c u r a d o ? 

«ri 

H o n o r a r i o s e c o n ó m i c o s . — D e ' l 2 á ' í , w»0» 
s a l t a s & a n a p e s e t a . — T r a f a J g a r , 9, l - M -

I R A M A R ^ 
D í a 2 d e F e b r e i ' o , I n a u g o r a o l ó n d e l o ^ n u e v o s , e s p a c á j f c W f r . a i e g f f l t B í S f f J l J » » 
c o n s t r u i d o s c o n a r r e g l o á l a s mfts e x t r i c t a s r e g l a s d e l ¡-iríc y c o n f o r t m o d e r o ^ . 
O r a » b a l o o . a d * e n t o d s . l a e x t e n s i ó n d e l a f a o h a c TOKESCi TISIA il> K U -



d e x i r u a . tootointa. 

p a r a c u r a r l l a g a s , d o l o r d o 
o í d o y t o d a c l a s e d e g r a n o s , á 
la p e r s o n a q u e e n t r e g u e e s t e 

' ' i á ^ i ñ p o i t q d o ¿% «fía 2 ' d e í^e* 
_ r a a r o . f p i O e n ^ i " f a r m a d g S f * 
galá, R a m b l a cié J á s F l O r f t s 
d r o g u e r í a B a n ú s , J a i m e I , y 
e n l a f a r m a c i a d e s L - T a O r f e á í S 
A n t O n c ' z ( G r a c i a ) , fiátceioBa. 

« S ^ ^ b a i l O j L g a s r i c o , c a s T ^ u e v c T . c e d e r á á 
p r e c i o . D i r i g i r s e ; V i n y a l s e n c o m a n d i t a . ' ^ l f 

e n 
a 

E n f e m o d a d e a d o l a p i e l y d e l e s ó r g - a n e a 
R e n l t á l e s . C o n r n l t a (IB H y i . o d i a é , ly 
fl« 6 4 7 . C a l l e XIVUCTB, n . " 2 8 , e & t r « B a « l o . 

a r i J l f ! u o > s p e c ( a í r s í a p w a l a ' c n f e r r a s í S i » 

X B Z A , 89. O c ü E ü l t a r r r . t l s d e 11 A 1 y ¿ te 7 ¿ 8. B f a ü fi 
des s o c r c t ü S , l iHuiora íea y d é la p ie l . — r ^ J Í * 

• á t t d a l C f l S 

A c a . u e . ( T A U l O i p a t dia on un acfc.-S.on Kopresentocló extraordlnarls ilell'nplniidiflísi»!. 
ma nbrn en 3 «c tas , original do Santlaso Rusi f to l iBlHoiJe ia j i tor . - Vc\¡ ri , u un qnatl <le 10: A prec 
de nombrossoa coiicurrcnts, últl 'na reprPsentacM lrrcmlsH>Ifiment aríMmkeWao'pTinoep, a preus 
econtimlos—Palco amb 6 enfrada», fi pesefi».—Butaca amb eniradn. 1 pftsets.—Kntfada aent ta l . 30 
céntlms.—Uemd, dlllimíí tarde t veapre; Ultimas representnoi'jiis <I'E1 Borteiuo t»r .—Diroars. l.er 
de Febrer: l ienefld «lo Marfluerld» Xirjiu, a.nb SUro i—Dlssa i t e ; Est rena del raasniílC puema dfa-
matlc S a l o m é . — S e deapfltxn a cotnptadUrja. -r *Wy3 tivnn Taatwt A al T innn Hoy, dómlnao.(arde . - Impar . -La grandiosa ó p e r a Í M U t . 

eminente Bclllocioni.—Antes de S a l o m é e l poema IHuorto y transfleuraol6a.-A lúa 8.7-01 ifl^r-**** fl^pfTito, .. , . . , , , 

T e a t r e ' C a t a l á - R o m e a S : t & ^ % í % T & ^ ¡ l ^ 
r r a b a t n » , Vnmtp-denwr^l . -Dfl Iunsi 8 t i W a i a » « l » * * - O w t « l a r . ln la XlS.*Xaaii¡*íic<-i\n nnanlflca. 

Rebollo. S r í a . . P u r a M O N T O R O ; VIHalón, Manolo Fernández . - Sorprendente realidad en e l cho
que de vapore;> en nlta 11 :̂1. - i ' ran entUelBBino a l l ínal del c u a d r o . - L a opereta en a ac to», 

Grandaza da c-ipacfáculo.- -Preferencia con entrada, i iPnspin 
r a l . 50 cén t ¡mn8 . -Lunes . V e r w o u w L a . r a g a d í a ^ 0 » O t o " . 
eac toa . flsurando t o a j | i a r r w . « « p r » a i v y E-iuri E ' e n m © 5 0 0 4 

T e a t í d ^ d e N o v e d a d e s ^ A ' ^ ^ ^ S 

•la l a nuaformaB ca r t a las primeras ^P^^^^Sb?,] \Ü-tÍ i 
KÜSA1., M A R I N , CMT' . iU A. I íliKNAN. T O I . ü O í » ¿-.W'l.UOAS J 

„t¿= (i-.nna m iodas las iiindones ÍMIO hs necho esta 

B H A N C H , L O P E Z . VJADA. 5 
y r oa^n oA» bMa j 

2 ; 

^ ^ ^ d ^ & U ^ p r ^ u o e s c n ^ 

í l if i l t iai l ira. á carda del l>üMiro.i> E n J n a M i M t f f ' * ,'oc'','; ' v 
de í eaMo; püí c í d a l ' u t m í ' 5. c irculare», at l i loa.» ent rad» 

, , S.or «cío ae veriíicarii el a • rteo. 

í t a a r l o éxito en el teatro L a r a , de Madr id , -Se dcapacha en Contadur ía . 



I 

T A B + I * * f l f a r t i r i o L a Empresa, visto el stran «xlto oaeobUeae e n « i t e Tea t ro l a C o n ' 
i e a w O v r a . n v i a pan, , ^ dirite e\ maes«ro B A R C E L O . y lo demuestra loa llenoa coa 

que el disflnfluldo público honra este Coliseo, y con objeto de variar el cartel por no repetir nln-
Suna de las obras hechas en U presente tera'.iorada, ha variado a l jún artista y ha dispuesto una 

!
ran fanclón para hoy, domlnao, tarde, d las 5.—Cartel nuevo, cartel nuívo.—2 zarzue las ,2 . -U ac-
ns, 8: 1.° Estreno eo este teatro, U» o o n q o l s t » d » K « d r i d , con aumento de coro y gran corapar-

aería.—100 personas nn escena, 100 . -2 .* Rstrcno en este teatro, E l r e l o l da t u o e r n a , cuyas 
obras s e r í n desempeBadaB por la» seftorss B A I - L V E , G R I L L O T , M E R C A D E R y otros, «iobutando 
e l notabla ba r í tono aeflor M A R T I N E S , rec ién lleaado de América , secundado por el tenor tómico. 
que hace l«» d é t e l a s del público, señor^ESPlNi el bajo T O R O N V otro* tomando parte en 
oonqnlate da ' í a d r W el seílor C A S A N A S . — | A l a U r s n v t a ! iA la Granvia!—Todo 4 benenclo del 
publico.- Predos e c o n í m i c o s : Bntnea con entrada, r e s ptes.—Clrenlarea y l .er piso,3.a y a.* r i la , 
VIO.—Asientos fijos, 0'7S.—Entrada general, 0*65. timbre incluido. 
Giran T o n f V A T ! a n i A n i r n 1 l>ireccl<> B ü a e l l . - A v u l , diumenae. a les 5 i raltja: E l 
W r a u J . e a , C i i } X a S p a n y O l BrW espactaclo en 5 actos, 1 ^ a»>ita E s p i n a , aran 
éx\t, decorat nou.—A las 6: l .er I.» barca.—2.on Ex i t , I - * r e i n a r o l l a , éx i t—3.c r L a hermosa ra r -
K u e l a X a a l e s r l a q n e p a a s a . - P r o n s bara t l s s Im^-Ni t . una funcid espléndida n lea 9 y ml t jB . -
4 actes: l.er L a b a r c a . 2 en L a a Koaellas.—a.er í-"- r e i n a v a l l a . - - l . r t I>a a l e c r i a qna paasa , 
indiscutible ¿ x i L - L a s 4 zarzuelas més ar t í s t ica» y elezunts del repenori cátala .—Demá, aeccio 
• le» 6 tarde y 9 y rmtja nlt.—Deraá pasaf, primer dlraars Falcftonapie. 
r p „ _ "Knarrn u i r ace lóa B : CíaelL—Hoy. domlnfitf, * laa 5; Gran ¿«Ito , U o r o a y a r l a . 
A C Ü U U X v U C V U t laaoa . - A laa 4 menos cuarto: L a obra del día, eo 4 actos. Lo» pe

r r o » e a presa , cuyos h é r o e s , «Rebollo y Villajon», son populares.—A las 6, 3 actos: 1.° F e l i p a I I 
por Pepe B e r a é s . - 2 . ° L a herroir.u obra dé lo»aaf to re» Quintero, E l paanJUo .—5.° E l 2raii éxito 
¡ A b r e m e l a puer ta ! de A. Vivo - A las U, doble: Prec io» económicos ,—Entrada . 20 cénllnic.s.— 
1.* F e l i p e I I (éxito).—3.* K l pa t in i l lo , de a r a n £ x i t o . - A la» 10 y l | 2 : L a obra del día, L o a 
perros de p reaa , con sus 4 actos de continua r i s a , sus a rxufcs efectos y aue simpático» «Rebollo 
y Vlllalóa», que son populares.—Mailana, aran cartel . 

« T i - T a T r t / l ^ « T . J % 1 » . C l » « < » r « i « Hoy<domingo, l i l t ímasfundones« ie l a temporada y 
X e S C T O J W . o n e m O — W r r a c i a r despedida 3e ia Compañía dramát ica dirlalda por 

R. Boque!.—Tarde, i las 3 y media: E l a h l p ó o r i t e » y seaión de Ci.iematúarHfo.—A las 6 menos 
cuarto: E x l l o F o e h non, éxito.—Sesión de C inematóarafo.—^Noche, d la* 9 y moola, sesiona» con
tinuas de Clncmatdarafo y la rondalla dramát ica L a n a da atoo.—Precios bara t í s imos . 

E l martes próximo: 5,° Ba i lo de Másca ra . . l o m l l d ^ 0C n b M i M w n e S í t t n ? 
T B 3 A . T R . H i 

'MÍU o o " IJTO-

C A T A L A 

C o m p a n y í a 6 0 1 1 [ i H * 
Nit, 

á lea 4 menos quarl: 
p r imor amor y Oap 7 oúa . 

Di-.iinan2c 
1.0 P -
les 0; 

L O S H U G O N O T E S y N I T D E N U V I S 
flTn'ÍHÍíirt i'nÁ n n l A Hoy, domlaao. SO. V.KITO . E X T R A O R D I N A R I O . — Tarde , i l a s 5 y me. 

X ü » i z u A J J V Z V d í a . - í í c . c h c . á laaO. - E l srandioso é interesante drama ca 7 actos y 1C 
cuadro» , de E. Q. boler, .- - : i M iSluqoq lo Toa^oaarth « ....;ít<'ta « ar-oí. 

I ^ a h i j a d e l m e n d i g o 
• 1 i-mi3tm»t lunes. tar<te s owhcs • ¿¡¿.J^ÍSIrjuu s u a j 
x ^ A 3 E a : x « j A X > 3 K I _ . i v i : K i 3 > a r x > i G - o 

Próx imamente : t a mujer f a i i d (con todo e l decorado nuevo). • !/• • ---.'S . i * .-i - . t f i 
• P a o t-rn Í * Á m i t ^ n Punciones «« I r an rd ina r l a i de Opera españo l* é I t a l i a n a pera hoy, da-
X e » t i v « / u u u u v min ió , 60.—Tarde, á la» 4 mano» cuarto; L a ó p e r a en 3 acto», 

MU «<••» Ü V I A k . J r t l l S r u A . ••••••^ 
desempeñando e l papel de tenor por primera vez en Barcelona 

ruyoar t l s ta c a u s ó verdadero eatuslasmo en Madrid.—A las 6 menos cuarto: Lafirandiosa zarzuela 
enSaccoe , - .. <SXO1Í3MÍÍ*, TTiidiíirji T i r * ' ' T f - i f f l l IÍM - «I 

fran conlunio de compaflfa.—Rsts» do» obras «erán concertadas y dirigidas por el maestro S A N 
LLEHY.—Noc l i e , á l a s ü y media; L a ópe ra en 5 actos, del maesti o ü i n n o d , >:< 

concertado y dirigido por el maestro don E U S E B I O B O S C H ^ y tomando parte l a «oñorlta D E R M S 
R I E R A . P E L A Y O y lo» s e ñ o r e s P A R E S y C O L L D E CÜLLET. M O R E R A y e l famoso ba r í tono 

U t O L A X ^ T ' t J X TSSXJWPtX 
*Víxa4~ft\ A m R . n Hoy. domingo, fundó» matinal é la» 11 : Estreno en este teatro <!•' 
X C A V I U A A U » U maanflico dramn ca ta lán , eh 8 artos, de lanado I j tes las r l a ooma-

<< lauta.—Tarde, dos secciono».—I.*. á las 5 y 1(8: P.l scnsndonal molodramn en 0 ac to» y 11 cu»-
droa, de granilinao éxi to, C a p t u r a de X a f r i e s á e l t r iunfo d a Bher look Holraaa.—A Ina 8 y 51* 
1 > ¡10 sin i^usl de la famosisiaia ubra, en S actos, m i l l t a r o a y palsanaa.—Noche, á la» 9, Moda 
eelccta; L a comedia en un acto L a oapsa ta d é l a patona y e l j ibev ' i drama eo 4 actos, 

y l a preciosa marina cu un 

3 U A L A V I 



— í í í " ' , " " " í * u , < * , * ¡»e«e'«clo,«lel jnJWlei», jiT«ír«ni» m o n s í r u o . - 8 <Ir«mti, 9, de éxi to r e o « . 
E2íri'1íD o o t í , ? B f . 1 * * » » » r a . - M i ó r c o l e í , función m-rtinal: l * » o o « < ! o r » , - J u e e e » , beMÍ lc Io 
e n r i i » Roca y P i l a r Mnuchan .—íréx lmamente : hija, dol b a f é n dol r e y . 

Hoy.domh.so: E L C H A L E C O B L A N C O t l l M u ^ v ^ v**?* — A la* 9. te la butaca y 30 céa t lmot entrada. 

tomando parte l a t liermoaos 

O R T E - A M E R f C A N A S 
~ — A 1M A. aecclón especial: Una peseta butaca y SO c ín t imoa entrada. — • 

Z t A V I U D A M I L L Í O H A H I A 
T V r o r * 7 - : « -4 l a c a r r 1 / 1 1 ^ 3 : 1 o i i a l e o o toia-noo. O M U C f i e , a X a s W y / a ¡ s . ' I j a t v í u c á a r n . U l o r M L r l 8 u , . . 

Oran Comynfifa de ¿arzuéla J ópera espiftoln a ' r l í ld» pot l o s s e n i r e » mae^tr 
y MKiOríl , RIUS yde la que forman pait ' ' las üimliiSuidns tiples seflorita C O ^ 
lia C E L I A R I U S . el colosal tenor don J O S E K S T ^ N V y el renntado bar í tono 
RIN.-( i r«n ÍUIKÍ -
r » dn ItflO. A 

•AVÍO R I R A 
JAK.O y do-
C I S C O MA-

mr®* f u ^ t . w » r . a 3 ? . ? . 3 e e ; : C A W A X o n e . - C A R C E L E R A S 

T A L B D B S M A . - , 
« O R A N C ( i . - 5 . » C O N C H I T A LUDIÍSMA. 
m v f r ^ A i a»B . aec t lón dipedol; !.• J . i 

T p a t r n Vvir tnfh (Nue»» empresa). n)reccld:i a r t í s t ica Torreas hermano». — Orando» 
espec tácu los de proyecciones, atracciones y clnematógraf i pora 

boy, dominan, d(a SO. — Seccione* oofttlnuab desde las S do la tarde. — Entrada se.ieraV 15 catnti 
snos.—Entrada de preferencia, 20 céntimos. 

T e a t r o S a l a I m p e r i o ^ ^ « i : ^ í L ^ ^ , % % \ ^ 
- A Ins 4 v media B." sección aanellla: 1.* t i i i r a . t j a y « )»k«SB«ML«•V^BSJÚk, 

"" tiA.—Preii!>s parn rlioha.i becci me»: ButHca». O 7G. -aene-
JBím V * * ( S J t s t i a W s l ' a r o D o , por et papnlar MIN'QO-

1 L a r a n t u b laaoa , por C O N C H I T A L E D E S A I A , la cu.il nresenta dos r lqn í s lnne t r s -
i V s J e i i ' f o la adfflfrsclrtoael p á b l I c o . - s X L E S M I N O O R X N C m . - í . ^ / t m . ^ g l t A ^ D a M j ^ » 
«as cv>iíplc(B.—ífoche, • la* 9 y media, sección eapeclal. I.» L o somnl do Vl rKO^omoIa ,—2 "XBB 
• l o a j media... y aarano, por el popular Mi NU' H M N C U 2." cQucreii ver la be l lc ia envuelta en 
r icos ti ejes.', pues es preciso que vofiia l a zarsucla M l ! í ' - " y 

J pnrfri 's ?dmlrar á la esbelta y hermosa C O N C H I T A L E D E S M A , 1» cual desempefla m.-i2l8tr*l-
"¡e.ite s u p n p i l , caussndo n í a sorprenderle admiración.—I,* L E S M l N U O K A N c a , u - 6 ^ OQIMBH 
T A U E C E S M A . - M a i l a n e . noche; f iraa función d é j a l a < benefidj a-. C O N C r i l T A 1,1 " 
Msrrcs; Rstr iho en este locnl de la t a ra ie la E l pa t l aUlo . e s l r e n í n d o s e n i i a raasínlflca 
pintada pot j ' l esce: ;ój rafo Ainaud,>: 

"unción para boy. ó o m l n A o ^ M E a e u u — M a r 
nana: Ibas brlbAMU.*—<Tanfo. fi las S y 

—, primera sección: 1,* A m o r - f i i o í r o . — i " « e t a o o líocrltaL-s-Sejiinda sección, á 1«« 5 y tres 
r n í r t o » , <ir»n *wito: O a r o e l e r a a . - ^ S a a í r e « o z a , j r a n é l l t ^-A 'cclic: ! . « • brlbooa • — T a « a da 

ef.a mafflstral-

i c a ^ ^ ^ b ^ U ^ n 

T e a t r o E s p a ü a M V f . " ^ ^ ' ^ ^ ^ : 
coarto, primera sección: l , * A m o r —2.Bi»létjdo G 

t h ó y S u e r t e loca . 

A l c á z a r E f l p a f i o l Unión, 
lonn. 

2 , 2 I 2 . - K I m*»ni 
to früno-csjJBfi 

<•• r.i i.fi;.'.!.M9«b 
i v acreditado de Barce--
ni.oues'.o tic •U) arrislas 

^ jü s to^ l f t ñc 
La aplaudida reí-
im de le escultura 

^ " d 8 o a c ¿ L s L ' - á ' S " : 

B l d ^ a á d l d ^ l o ^ a d t ^ - d ó N f l d & ^ n ; i ^ t i ^ n . o a X a v e r a c a s 

v r a y a r r j i ; J S í n l i S c n n T v t fauneta 

T a ; ^ -
; E N T R A D ^ ~ P ^ B & 

K i f t e éna r ln : Áymáí. 
« B i l ^ W f ' ^ M f c e r . - Starace, 

C A l * P A R I A A l E D 3 A « w i i E S l 2 9 3 2 7 

C O ^ T C S Ü H J ^ M O S - E ¡ 1 2 7 0 2 7 J í & i i l y á i i - l a r á e : . 

ss Inrde ff ¿ 
las l ü y l l | noche: 
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S0BERN1L.—¡A fe 

P e t i t M o a l i n "Rouge ^f^rt^-K^uT^t á ' i l ' c a r t P ' ' ' ' 

C a f é d ó S e v i l l a ' • • ' • , í » ; . - ^ 0 , : W , r " ' , t " A " , B > ' i « , ' 0 * , t > : i t 

E l d u e ñ o d e l C a f é I t i n o d n ^ ü S ? ? ^ ^ ; ^ e , " l « v 5 : c H f r n c * í ^ n ? l 
aómico.—C>li>U(U>s desde l 'SÜpl.is.—Abanos desdo K diir .a.—tie s i r^c 4 I t ü«rt* 4 ^ 0 n o s p r 

D i o r a m a . - G r a n p r o g r a m a d e e s í r e n o s ^ ' ^ ^ ^ 

S a l a M c r c é 
^esmeralda 
C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f 
nlde* cu rad» por «I «aera . -*• PeKcntue paríante». 

c m a o r a m a 0 - A K . 1 : B : C T , con su pasatiempo cárnico. 

E l ci lebre manlpiflafor J O i I í < r 

Ulflma dfes del O R A N P E S S B 8 R E . - I , 8 «etmana entrant, extraordinfifi 
rtodíflcaciór.i a le» Krule9 . ' -ü r«^ ux l l da ' l éa saperbes pel llcoles «La 

Mddame S e n a - J c i i c «Inipresion^de Bretanv^», «Bon prenii>, «un coriiobl 
Rambla Cduí ro , SiilSS, •*3t e 

E l 6¡Atff h l05 é x l 

E n t r a d a , 10 
Í JMTAiba l i a 

» erSfi, «OJIo dnmadov «Ctísaniiertto <lc Irico», y o í ros importmitao estranos do pqWdL 
« Ináo : t e s l t í n Vermoi iAdu 11 í 1 d é la Ki.ifluna, con exlF«or(b4J»r¡o #roaraina yeicl¡ 
•Ciqeioatosraí ín de [oy microbios». , J ^ ^ ' " 

© r a n S a l ó n ' D o t é ^ ^ ^ S l t X Á ^ A 

S a l a B a l m c a 

OÍJRO V i c t o r i a 

í x i to de L A C 
necea $ MAF 

las riilÉ 
rada pdi 
a i .—Hoí ; 

efflp^ésu podii lo 'ci&apsii ' í se . lAdnsd.rasfa el lu 
I d a j á n \a oual y e i bUimnio «Ipúbl lcn due tanto le h 
llónMWio y completa ni,if|» (arde 4 , o ' t f ^ l í t o o ¡ f t i e . | 

I t | r*1i •¡'•.15, 14, M p t í r o s ni!i«lclHe»r»re8u''t»d01 P - * y c i o w n 

H j f O S S A - É j ^ J E O K E V M O R I ^ f x T 

M e t r o p o l i t a n i J i n o r i 6 ^ ) i y ' 1 f c r í m v r f f - ^ 

^O>le:tcntrflofnb 

V e j d d r o m o P a r q n é j i o " ^ í 
rr.-ro . i . motocicletas < -n V".-,*a\ •) V !,' • '• • 

J •l1ft• 4 Ale f oírMi'¿iiel. Bof>^SnnÍM»Tueicfl i -| Jkti9SU>i nAmerados^rtas. JK—Vira je , piea. !•-

H^ r ¿ í t o n ^ o n d á l fev^.'^ 
U'nlr/MlH, 2 p e s e t a s . ^ u l a c a 4c ^«Incba, 6'JO'. 

l a n d i a l P ^ U o ^ ^ r b ' o ^ f f l S ^ S m , : ^ 

Bairoeí, I 5 7 y i * , fr» 
liciún do la tfatliiBind 

a U H 
a r i j w r f i s t t 

por Cb ica r i 
) p ó r a ) a d r i * j » p 4 
b Á t l t i 

esta C I N E L ñ j , fiatllusrá <l 
tablas au tS t i f i j iARir teeos ]9bA« 
yieepdetite s e t p M g n f 5 ¡ J 

a' . 'ClfHríWelio de i 
i Mossorl y Portioli 
aai nacUkab « t a \ 
prcícr4B0la|r ptas. 

. e r | < í r W ¡ r t i ^ j 
i z . 

concurre 

e yM2e t» r i a i : b . 

, a u d e l a M ú s i c a ^ ^ ^ I ^ ^ J C ^ l ^ ' ^ ^ i * ^ * 1 

1 . • I f A R T . - A c á r r o c h d r i a B A N D ^ A M M M I M l l 
J . ' P A R T 

r a « a ^ L ^ c X ^ « ^ « ^ S ^ ^ " ' ^ ^ arcel».—Preus: 

m í t i c a , 1 y 3 ? o r t . i l del 
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T f i a t r í » H A ^ J n x r A f í a riaa Oantro de V l s j a n t a a y B s p r e s e n t a n t a s de l Oomar-
A e a M O X V O V e a a O . e S d o y da I a I n d a . t r U . - l ' r o p o ; ; f í n d o S e alcanzar un éxi-

t i mucho maycr que el obtenido en los a í o s anteriores, este Centro ce leb ra rá el 1.* da Febrero. 
*n e i teatro de NovedndM, nn O r a n B a i l e do I t a a o a r a . A cuyo efecto Ta Comisión orjani iadora. 
no reparando en sastoa, b« contratado, para tomar parte-en e l mismo, la . aplaudida colla, de Mo-
lltlé elecutnndo el tipleo B a l l da C i t anen , i]üe tan merecidos apUuaos obtuvo en.el F r o n t ó n Con-
d a l . - B a t a U a do F l o r e a al ve /d i - í re ro í s t l lo da V a l e n © i a . : - r a t a n « do Oenfe tu y B e r p a a t i n a a y 
SW>,enoUa, d a palouino Ooaciu'^o ¿ o t r a J o » , adiudic4i'.do»8 lossifluleotes. preiniusi l 'riinaro; 
v n > « i a v a i n e o Ubavo-ooBied» . de nS¡jal dori lifna bis- i la t laysu corriiapondlentn íü^fio deperfume-
r i a —.->eau:.do; U a a r t u t l o o oujoto da a r l a cao magruifloo re lo j . - Tercero: U n JUBITO do o»f* 
Tioroolana a l emana can SU correspondiente estudie.—Cuarto: X¡a dleganta estnohe de por ra 
• • • « a . — V a r i o s accési ts . - -El Jurado calificador lo compondrán los renombrados «r l i s toa aaflores 
Alarma, Carlos Pcl l icer , Casas Abarca, y Lurraga,—CTna o n x a da oro, por sorteo entre los caba
lleros, cual número lese ra entres-ido al entrar CT e l teatro.—ObseiiiiH á las s e ñ o r a s de un bellísi
mo recalo de pe r tumer ía de l a casa J a e j e — L o s premios se hallan expuestos en l a Sfao aabtreria 
•New York», calle Fernando VI I , número •12. 

J ¿ - Z L a / l > . = * 

B U E N A . 

3 • G I N J O I . • 3 

Kestaurant d la carta. 
Abicrtb día y noche. 

E s p s c l a e a l o s a l e s l i í f l d e l B a l T a t a r l u H e P a r i s 

Por primera vez en Barcelona 2 artistas eminentes en un concierto 

M l l e . A l b a n y j | P a c a R o m C F O 

la c é l e b r e nrtiata francesa, In 
que mejor éxi to ha obtenido en 

üarcc lonn. 

la notabi l ís ima artista andalu
za que cantando y bailando, 
acompañándola con suitarra 
su hermano Antonio, o» l«Ur-
tlstn española que máa ¿xl to 
' l ia obtenido en Barcelona. 

G r a n C a f é y R e s t a u r a n t S a n t o s ( B r a s i l ) g í ' a % c n M ; ^ ' S . 
situado en a l interior del mi.imo local. Carnaval de l ü j p ; Grandes 

J l é s 27 de Eiiéro y 3 y 10 do FebrCrb . -Va l io s í s imos regalos á las teflo-
S O C I E D A D G H U M E T I i 
bailes de /Mascaras en los 
ritos.—Sfervlcto á l a carta. 

S o c i e d a d E l N u e v o G a v i l á n ^ ¿ ^ c K 
y noche todos los dias.-^Esmerado servicio por « losan tes s e ñ o r i t a s camareras. • a-i in 

O b s o r v a i t o r l o M e t o o r o l d s J i c o do l a CTAlverÉridad.—29 de E n e r o . 

í r N f B E s T JI O B A S J B Á R O M - A 0 * 2 ím8£ra / a - |D lRECCI0NIHUMEP E S T A D O 

mmo'i j nisel dol mar, sowbra, | Vici)V». | 
8 ( n B 4 . . l . 75i i ' i a 
S t a r . ' l 75'J'27 

E n las 
24 

horas. 

m -
T E M P E R A T U R A S . I Volócldad 

Máxima, | ¡Úlnlrná. | , i ¿n to , 

del 
i . i . i . 

Sol . 25'ri/Somb. 
Somb. 14'4!Refl. 

; 0 . NVO. . j | f | . / .Cubierto. 

Mai I AGUA"15 
¡tO. <5vaP0I•a<ll,• 
—--— 1 i i r jn"! ' . " 

K . N . 
C. K . N . I'O 

4 '9 | kilómcf^ 

L L U V I A 
en 

mltfnictrd» 

O B S E R V A C I O N - E S 
i'AKIlCULAKSS- li , 

, 
Vaí lo . 

« l a a O'M Mañana S a l e d S o i d j ^ r ^ . -aej>one a las y ^ - j y 

' - • 3 0 d o E l a o r o d o 1 0 1 0 . 

nao«!w3«i» jooro j i iB j l8Df i3 t fes ípá«aroBi fes i to ta< to c ¿ W i C Q w C t ^ 4 B ¿ ^ P * M h J H « M 0 ' 

^ i S ^ ^ i ^ & í ^ ^ - v t } ? ^ ^ ^ ^ ia 3!:p e o n o l a í í L ' j f l s e J i o q s inaraae 
é&fflm&étrWWoW.H&tifa'iVt:-) a l sb HovDonj eo l i,b « m a l / a obaa a i a a ^ o i a t o o l j * - , . 

b a n d e r a c o n q u e l a « i d e a l i b r e » l i a d e s c e n d i d o á l a a r e n a , p e r o l o s a c c i d e n t e s 



leí combate han sido en todas partes los mismos, como lo ha sido y lo íert la 
tetona definitiva de la razón y del derecho sobre la superstición, la injusticia 
' « despcH^mó. 
.Vgenáfios nos parecen ci Jos espaííoles ftiuclio para implantar y consolidar 

;l árbol de la autonomía individual y colectiva sobre los restos de una opresora 
eocracia, sin reflexionar que Inglaterra necesitó mucho más tiempo para qui-
arse de encima la dinastía de los Estuardos, encamación de las tiranías histó-
icas, en particular la religiosa," que Francia vió transcurrir más de un siglo 
Iwde la revocación del Edicto de Nnnte?, hastala revolución d<M 89; que Ale* 
nania no consolidó su independencia religiosa liasta la pa?: de Westfalia, pre
ndida deguerras seculares, y así .Suiza, Holanda y casi todas las naciortes. 

Nuestros reyes se propusieron aliorrai' ú la nación tan terribles liecatómbes 
svantaudo en torno de ella murallas que U aislaran de Ja uvi ización europea, 
'̂ EV,?,̂ *1 ffl0 op. /pgrproy más.que aplajẐ r.e;! üeraendo conflicto, que ha venido 
• tépmi agudo" é-iasoluble. Los que Klcibrdft la evolución á su tiempo'dispusî  
on de un ama de' combatft dp una éITcacTa_portentosa, porque era prpporcio* 
alta ála del ctreraigo que iban d combatir. í.ucharon contra la religión, ó lo 
ue llevaba su nombre, cpn la religión; contra el Bentimiento con el aentiraien-
>.y/sl'bféa por eStó füé'tal vez más encarnizeda la lucha, la victoria final re* 
ültó completa y deíinitiva. No asv«A0Ji! | O 9 U s > J . O I K I O • e 1 

El antagonismo esencial entre el principio laico y el sacerdotal se, ba pre* 
entádo entre nosotros de una manera distinta, sin transiciones ni inteligen-
iasiTO îbles; del-todo contra nada; de la afirmación rotunda de la suprema-j 
¡a del Idogmaiy siie tépfréséntántos á Ja negación radical de toda-li tmsod' 
:«t<kN¡ó es una secta contra otra secta • lo qw; lucha, como en las primeras' 
ívolucionés europeas, sino la creencia medioeval contra un descarnado -posi-' 

'iWÉiií^'isieÉj^i p ^ . ^ M t e ¡ t t « « i Í Í R « í O njurroifciíapolíWfeiji»»^ 
-aÍS4 perspectira ttela amllacidn demto'de lo» contwiditfüteafjb «obô siijoa ? 
^Jorque"ya-CC sab̂  ^" nnfcmññW que-: TaTgTesia nolransiglfa nncraTWf̂ . 
ampletameptic,.desara^l*,'r?í^'¿a $ y ? m 0 m $ - m m & h Í & W l , m ^ suc * 

; ido T nniv d. ,-U -UT naciones que perdió^-H anieriorea. Orneas. Beto ftuS a 
a c e d í o l w S t ^ S s p g p W ^ ^ 
ai^sígún op ia io iu^^eto t í e^nf i i^ t íñMi^^ 

. o tíémpd, cuwa:principal lab6r ha sidodarribar|todó,Ip que sey<w-gue más allá 
" e ^ ^ r . e x p e . r t o « i ^ ? j ^ 

-ñ"(a5Ilcepro mfls anlpíiDae-iá cien 

L a s d e c l a r a c i o n e s d e l g o b e r n a d o r . 

10lJ 

• a ^ m ^ r t B S S S c&rHand^ ÜoWerao c i v i l de l a p r o í t a e i a tateuM-dcptn-
Diffl^il^lLlS ^ Xte.t^S^aTe^fin que pued n a r d e r i-n u a caodU.-Y.fiavt.V 

X n S t f r i ^ ' Á nt l & T o s conler«dTes produda e l que e, mando de loa Iberas 
e i T l í n ^ r o s o en B a ^ ^ ' Cobrfldo P0T, C,0mplaÍ0 ^ T c X notouttopin^o% W c e n a d o r ha dado en e l c l a v o . 

asJnsfabDf; zol oioq ,X;Q31K al ¿ obibncoaab o-jdii cobí» al oup aoo a-xabastí 



6 t r a t a r , mien t ras e l seflor S u f l r e z I n c l á o p r u e b a l a i e c u t a d o n e s que di r ís t ió ú l o s que 
l.? a tacan ó d i r igen l a carnea ' a c o n t r a é l . ; su s c o n t r a r i o s demues t r an s u s a f i r m a c l o n f a 
d e ' q m en B a r c e l o n a s ' J u é ^ a , que l a i nmora l idad nos ohofla, que l a a ¡ j e n t e s d e l ampa 
se h a n e n s e ñ o r e a d o de B a r c e l o n a y d e m á s conceptos que c o n mayor mot ivo que a h o r a 
s e h a b r í a n podido a p l i c a r en los ( lempoa dA O s s o r l o , s o b r e todo mlen t t a s d u r d c i e r t a 
v i s i t a encaminada ó monarqulaar 6 C a t a l u f l a . 

N o somos n i s e r e n o s n u n c a do l a pa r roqu ia n w u r l ü t a , n i de la l i b e r a l m o n á r q u i c a 
t ampoco , por « j i t o n d o r quo a l p n c b i a o e p a f i » ! a » y a m a y o r do edad p a r a sopor t a r 
tu te ' as y que s i funes tos h^in Birlo Jos c o n s e r v a d o r e s p a r a l a n c c l ó n , l au to (5 ra is lo 
iian « Ido los de la t ienda d o enfrente y , a d e m á s , porque e l t u r n o p a c í f i c o e / e rc ido á 
cuen ta y m i t s d po r I ^ s bandos capUaneadoa un d í a por C á n o v a s y S a j l s s i a y hoy 
p c r M í d r í r ' y M t í r e t e s et cu lpab le d e la dacsdendf t d a J a n a c i ó n . P e r o , bochas « s l a a 
man i fes t ac iones , y e n e l c e s o conc re to de lo que c a B a r c e l o n a s u c e d í a en los t i em
pos do M a u r a , f u e r z a e s reconocer qna e l G o b i e r n o l i b e r a l r e s u l t a m á s beae f i c lo so 
pa ra l a c iudad y que e l tr.cio y to l e ranc ia d e l se i lo r S u á r e z I n c l á n , que hace (iuo 
: e t ra te 9 los b a r c e l o n e s e s como i) c iudadanos de una y,ran c a p i t a l de l mundo ^itf |lí ,-
z a d » , Ho con t r ibu ido en S r a n m a n e r a á p n c l f l c a f l o s flplrtioa y á tjjjp B a r c e l o n a s ea 
lai cap l t a l a l e g r e y he rmosa que tanto n o m b r e l e h a dado.' Y es to , ñ o n o s c a b é duda 
a l g u n a , e s lo que ha hecho s a l i r d e madre á los r e a c c i o n a r i o s , (jna no lea cab ' j en In 
cabezo'qt t i ! c t ín m e d í d á a abao lu t l s t a s B a r c e l o n a e r f e r r au y o n t r i s t e z c a y c o n p r o q e d í : 
i r # é * i c 3 H b « f B l B s i # t o r e t , s n t e a « o poniia n'o$re y p r o s p o f e . O a l n o c o n s u l t a n loa neos 
e l movimiento de v i e f s r o á y V e r á n l a d i f é r é n d a e n monos de los que v i s t aban B a r c e 
l o n a e n los t iempos maur l s t a s con e l c r e c i d o n ú m e r o que hoy l a v i s i t a n . Y p o r 1 1 
e s t e antecedente no les ba.ito, pregunten á los i n d a s t r l a i c s b a r c e l o n e s e s qu '• á o b i e r -
, 0 p re f i e ren y lee c o n t e s t a r á n que e l e jerc ido por Q. o j r l u baata y s o b r a p a r a a r r u i -
n a r á l e s I n d u s t r i a s m á s a r r a l ¡ ? a d a s 

D i c e n l o * r e a c c i o n a r l o s , p a r a a t a c a r a l Sobernador , 4t>e t a I n m o r a l i d a d se h a 
apoderado de B a r c e l o n a , s iendo a s f que nunca d l s t i a p h i l I n e s t a d o ten e i a u j a 
: o m o e n l o s t i empos s n que e l j e s u i t l á m o de I e v i t a maur l s^a . eca e l que g o b e r n a b a . 
NO « a b e m o s l o nue e n é s t e c a r o c o n c r e t o , e r . t e n d e f á l a r e a c c i ó n por i n m o r a l i d a d ; 
pe ro noso t ros , que l a ¿ n f é n d e f r O s s ó t ó ' de u n a m a n e r a , l a qua nos e n s e ñ e 4 p r a c i l ' 
c a f ' « f h i e n , i n c l i n á n d o n o s a l c n m p l i m l c n t o de una l e y que d i c e *iin,- . e l bien y l o 
<ine e s juefo, e v i t o oí m c l y lo ouo es i n j u s í o » , ¿ é o o m o s d e c l a r a r , , c o m o lo, d i j i m o s 
un t i empo o p o r t u n o , q u o T u n n d o l a I n m o r a l i d a d se l) i )bln cn?e i lo re r .do de B a r c e l o n a 
e í * Br t ' l o«" t1em os d e O á s n r l o , ^ n qtte, en luc&r 'do p r a c t i c a r s e e l b i e n , se c a n s a b a 
dA'Ao s in f l n a t i . í a d tH^trnfd á c e n t e n a r e s do I n d a s i r l a l e a y e n n o m b r a de a n a m o r a l 
que p o s e aentfa n i p r o í t l c obn y U r g i e n d o v l r t u d e a q u e p o so p o s e í a n s e t r a l q b a ¿ l o a 
b a x f e l W í w e s ' t d a ^ c ó t t á - S T f o é s c m d r u i r ^ u r D a do tanu'res y p e r d i d o s . E i a e n ó g , . 
S u á r e z I n c l í n no hace e s t o , y de a h í . s e g ú n muchos , l a enemiga quo s i e n t e n l o s 
que un d í a mane ja ron 8 O s s o r f o y G a l l a r d o t o m ó un mahfqol . " Y oeclmofc s e s j ú n 
m u c h o s , porque hay .ot ros que c r e e n q j c lo c a m p a n a obedece t a m b i é n á d l f l t H a a 

p M n í j t ie i o f t e a á f t ó W f t f ó 3 ? r c 8 l o i i a " p i e rdan ( o ^ a a I f l T p i r l í S a a 
un que ponen ompoflo, ó o m o p s r d e r á n , t a i t i b l é n , n i f in y rt ta p o s t r e , ' l a a ' q t j á ' tütfnen 
p e n d l í o t a s p a r a e v i t a r l a r e a p e r t u r a de l a s e scna lus l a i c a s « qno i o s p r e s o s p o l í t i c o s 
r . a . l « t BCcsao3 d a j a l l o n r t s ^ o n an in l s i i a ' lOa , c o s a » a i n ü a a que la reaccKfajf 6M M C M 
c a e t t ó n d e Bab lnero , b B » t « i ) d o l e e r ' s u P r e n s a p á r a h 'acersd c a l ' W ' d á l ó m l É m q m o ^ " 
/ V M R P b M i l ; p o d i * i ' ! ( í » « a ' W t W í o ' t f ^ i f b • WMÍJSS 4 ^ t ^ f a W W a * e « , B ( ^ y i m f i í l [ 
pa rac rea r d l ü c u l t a d e s a l gobernador y que m c r c h á n d o s o ( í s t e c r o a n q u e s u f r i r í a Onlor1 
p t c t a i t w t o e í l l r c o n e t s h r t i d B l aü « l e s c o s a í en d'ie-WVi e r t i p e i l a i * e s t á l á ¿ i r í P i O i l | j ? e -
l a P C a m o q a a en oSPf Muode q n l M U C é t i e frambro con pan » u ^ a i ; y l í t r i i 1 ^ l o r p a K a * 
a c i r n i a t w c o B * e ) * r o s , fiad» t e n d f í a de r a r o que 6«s b i s c a r a a r m a r c a m e r r a e n B | f í S P 
loBBTja r t i que U r o a p e f t u r a - á o l a s e s cue l a s y la c o n c e s i ó n do la am . i r i f a s u f r i e r a n 
( ' I l a c i o n e s . A d e m á s l a campafls e a M P á e l í jcnof S u t e z 1'(telln ¿ » 0 p o d r i d • é V • i n ¿ ^ e ' , 
rilo-rornti c a a l q a í e r a o t r o p a r a VÍT d * a pode ra r s e ' de s ú á r l h i í í o i ' ^ S C c f o i f a r f í a v f t i ' 
de r d o r a l anorto mangonea r l ü g o b e r n a c i ó n de l a p r o v i n c i a coWo ^rt' l o s T l i i m p o a d » 
i ) n o r i o ? ¿ Y no p o í . - í a darao e l c a o d é que la raojigstería p rocu ra se v e n j i a r s • d e l peco 
. - a t o q c o lo iiacd e l gobcr i rador , b i iarn ido e l medio do c o n d u c i r l e í: .-lue r e a l i c e l a j 
to rpezas y b a r r a b t i a d n a á v t J s t ó r w y ^ . H r t n í ' C O r f t ' o 1 i W ' ^ ^ 1 W Í M ^ T O f l M S ; ' ' ' 
dlOBrlluft T ' a r a ' o j M e h u r u n f W M c f í s ios n í a ios son V ^ ^ * \ \ ' ^ B l i y r i ^ t W c f ^ M 
que por tab la s e qu ie ra h a t í e í ' C B n i b f a i ' ' d í c á t t d f l B W ^ í f r y o b \ T w a Í O T ' p a j O I S l r o miandu 
B a í f c o « B a i f v r e c o b r b ^ o l a t / a ^ ^ í U d M ^ H M á e n l a a c a i a t n l t b ^ a ^ p ^ S S I - r o n n 
< o r a s e t rq i ie « I O w h i ^ ' W ^ i W s í ^ S o w ^ y % ^ ^ B i e ! 1 1 8 i í t W E ? n ! t I i u n o i 4 itf l .BflfgfBI '1 
e r a a .tos q i i e T f 6 t i e M é » B t í B a r e é W f l * ^ «\SMfllfífliíl; '•^01^,T,•, 5 s e i i s u f n f í s a í b T í i T ^ T i í t t r e . 
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Y « m o f ó d o s e sos c a s o s podrfan áafse, vea a i seflor S u l r e z I n c l á n 'A ?e c o n v i e n e 

c a m w a r de conducta aonqao le c e n s u r e n . A d e m á s , no olvide que la « . T U i d s i e m p r e 
se a w e p a s n , como sucedo en f s t a c u e s t i ó n , en qua la m a y o r í a de U > p i m ú n b a r c e 
lonesa e s t á é sn lado, c ó m o todos los c iudadanos que se tornan e l t r a t u i o d e p o n e r 
eo c w o l a v - f a c i d a d d é l a s a c a s á c i o n e s . y t » ^ ^ ; 

U n s e p m ó n c o n t í t a i o s P i e o s , 
¿ Q n l é n ha d icho a n e e l c l e r o « r a enemigo de l a c l a s e o b r e r a y e l m á s f i e l a ' i o d o 

de l a p l u t o c r a c i a ? L é a s e e s fe pase je d * un e n é r g i c o s e r m ó n que e l o t r o d í a p r o n u n 
c i ó é n una I g l e s i a a r i s t o c r á t i c a un c u r a que no t iene p e l o j en l a l engua , a i v e r en 
t r a r e » e l templo, c a s i á mi sa s d i c h a s , a un í a r o p a n u d o m i l l o n a r i o : 

« D e b é i s r e c o r d a r - dijo seve ramen te—que e l domingo t e n é i s c i t a c o n D i o s . E a -
pero que en ade lan te no lo o l v i d a r é i s . 

V u e s t r o c r i s t i a n i s m o es una i-arodia. l i e e x s m l n a d o l a s l i s t a s d é l o s t a l a r l o » 
que pagan a lgunos de n u e s t r o s g randes r i c o s y veo que esoa s a l a r i o » s o n una i r r i 
s i ó n . i \ o debe r l a haber p o b r e s en es te mundo, pues hay r u f l c l e n t a p a r a todos v 
p a r a cada a n o . • 

NO es In s to que a lgunos tengan de s o b r a mien t r a s o t ros s u f r e n hambre y f r í o . 
E s t o e s una I n j n s t i c l a que p e s a r á en la c o n c i e n c i a de l o s que p o s e a n . C u a n d o D i o s 
os l l ame o s a r r e p e n t i r é i s do n a haber dado á , manos l l e n a s vues t ro a i n e r o ; p a r o 
s e r á ya t a r d e . » 

Y a e s t amos v iendo la ca ra de a sombro que p o n d r á a l l e c t o r , p r e g u n t á n d o l o • ( 
es pos ib l e que e x i s t a aauf un cu re qae se h a y a a t r ev ido á p r o n u n c i a r desde e i pul* 
p i t o semejan te f i l íp i ca c r i s t i a n a . No, no es pos ib le , l ec to r ; porque l a a f r a s e a que 
a c a b a s da lee r l ue ron dichas no por at\ m e s s ó n vu lgar do n u e s t r a t i e r r a , s o b e r b i o , 
mezquino , l a m e . . . r i c o s y exp lo ta pobres , s i n o por e l r eve rendo H u a h B l r k l i e a d , 
r e c t o r de l a Ig les i a e p i s c o p a l de S a n J o r g e , l a p a r r o q u i a de l o s m i l l o n a r i o s de N u e 
v a - Y o r k , a l amones t a r á Veinte de é l l o s , cu t r e los cua l e s t igu raba P l e r p o n M o r g a n , 
e l re f de los TUSIS, que h a b í a n l legado t a r d é a l s e r v i c i o d i v i n o . , , 

A q u í rtueslros cnraB e s t á n ent regados & linchas b izan t inas por l a p r e b e n d : ; ú a t i 
z a r od ios , manten iendo a l p a í s dividido co dos bandos : n e g r o s y r o j o s ( e n v e z d e 
hacer l a b o r de opac lguamien to ) , y en conqu i s t a r á los n e o s pa ra h a c e r l e s s e r v i r d e 
e.-raa de s o s bajos pnslcmes a t i t í c r i s t l o n e s . P o r eso a q u í l o s r i c o s — s a l v a l a s honro* 
s a t rará a m — s o n geit te que no se p reocupa de la m í s e r a c o n d i c i ó n d e los que n o 
t i e n e n q i p c o m e r , a i paso que a l l í l os r i c o * sos t i enen U n i v e r s i d a d e s , pomo C a r n e * 
Ste; hosp i t a l es de 2,000 c a m a s , como R o q k e f e l l e r , y b a r r i o s o b r e r o i , c o m o l o * 

M o r g a n . T i „ „ « ^ ¿ í f t M m ouoas í i íe eb v .OÍES ,ODgfl on n á b . i l s s i ñ o S 
l Y w n ' j e » so focan desde e l p ú ' p l t o d ic iendo que h a c e n poco! 

D o n J o a q u í n B a d i a y A n d r e u . 

C o n Inus i t ada pompa f u é conducido aye r , á h s t r e » y media de l a ta rde , ó la t i l* 
t ima morada e i c a d á v a r de l que du ran t e m á s de ve in te af los . c a s i c o n s e c u i l v o s . ha 
e je rc ido en n u e s t r a p r o v i n c i a e l c a r g o do diputado. . on J o a q u í n B a d í a y A n d r a u . 
p e r s o n a muy re l ac ionada no s ó l o en V i c l i y s u c o m a r c a . T o r e l l o I n c l u s i v e , a l no e n 
n u e s t r a ^ i u d a d . donde r e s i d í a y en la c u a l e j e r c i ó du ran t e muchoa af lea s u p r o f e s i ó n 

' ' U o ' p ' e d ó d i c o e l d . r no t ic ia de ea le fa l l ec imien to a f i rma que e l d i fun to ! p a r t a n a c l o 
s i empre a l par t ido conse rvador , y e s to no es r igurosamente e x a c t o , pues noso t ro s 
r eco rdamos p e r u c t a r a « n t e que a l oeflor a a d í a y ^ n d ^ u . a lendo t o d a v í a joven v r r « - ; 
c l ü n sa l ido de la U n i v e r s i d a d , s ^ a d h i n ó á l a r e v o l u c i ó n de S e p t i e m b r e , a f l i l á n d o a a , 
aunque por p o c o t iempo, a l par t ido r epub l i cano f ede ra l . 

N a c i d o en T o r e l l ó , a l c s o z ó etuúa p res t ig io en s u p o b l a c i ó n na t a l > e n t o d a l a c o 
m a r c a , y m á s t . r d e , ¿ u a n d o se afl ¡«J r e sue l t amente e l pa r t i do conse rvado r y bubosa , 
P M s t o i L o n d i r l u a l m e i a e á i a s ó r d e n e s <le don M a n u e l P l a n a s y « á s a l a , s o I n f l u e n 
c i a S é en aun onto y l l e g ó a l apogeo. P a r a l levar á c a b o en V l c h y pueb lo s Inme
diato" una e " c e ! n c u a M h a b í a que contar con l a a q u i e s c e n c i a y apoyo d e l , t 
<io B a d l a y A r d e u . q u i e * ' a s a ^ o impe
r a n t e s ó V f a c i ¡ d a d ¿ s daba ó lo» raangonoadores de l d i s t r i t o . > 

p i r o á pe sa r d ^ u s ign i f i c ac ió n conse rva ^ cu0n ^ ,01J' ' «» « ' j í a s que d í a -
r l a r a l f f i L d a con e l caciquismo s u p a í s natal y muchas loca l idades de V l c h y s u 
c o Z r c a l f f i e l i muchas e impor tan tes m e j o r a » de c a r á c í e r p u b l i c o . P o r q u e e l « e -
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flor B a d l a y A n d r e u , i l b l a n c u i d a b a de c o n s e r v a r s u p e r a o n t l M i d p<rffHea • e ó f l ^ • 
v a d o r a , no o l v i d a b a n i de jaba ü e i a t e n d l d o a los I n t e r e s e s p r o v i n c i a l e s que le e s t a b a n 
c o n f i a d o s . L o s que frocuent ' n l a p i n t o r e s c a v i l l a de T o r e l i ó p o d r á n compro tMr lo 
que dec imos f l j á n d o a e e n e l hernjoso y « ó l i d o puente oue, g r ac i a s á l a g e s t i ó n d e l 
s e ñ o r B a d f a y A n d r e u , t o é sen tado hace pocos anos s o b r e e l rfo Q e s y e n e l buen 
e s t a d o en que se o r e n : n t r a l a c a r r e t e r a p r o v i n c i a l que por ahora t e r m i n a e n S a n 
P e d r o de T o r e l l O . a l p ie á e l . p i n l o r e a c o B e i l m u n t , . . . , " " 

D u r a n t e un b reve p e r í o d o de s u vldn p o l í t i c a a c e p t ó «I enrede d iputado á C o r ' 
t s , pero p o s t e r i o r m e n t e , a l s e r d i s u e l t a l a A ^ a m o l e a l e S i s l a i l v a , r e n u n d ó a l a r e -
e l ^ c c i ó B j p r e f i r i e n d o s e r r?e le¿!<}o d i p u t a d o p i ' o v i t í c i i ! . 

E l seOor B á d l a y A n d r e u » l 2 a ! ó l a c a r r e r a da D s r e c f i o e i t o U n l v e r s i d á d l l f e r T 
r í e , S r B d o á n a o s e en 1867 juntsmsntf t con l o » « e ñ o r e s V l l B r e g u t , N a d a l , C ó ( i y ' P a i q l , 
C o r c h a d p , F e l l u y C o c i n a ( J o s é ) y o t r o s . A l c a n z ó en n u e s t r a c i u d a d á i s a n á noto
r i e d a d , l o c u a l le v a l l ó d e s e m p e ñ a r a lgunos c a r g o s impor t an te s , en t r e e l l o s e l de maj 
d í t r a d o s u p l e n t e d a e s t a A u d i e n c i a t» e l de v o c a l dn la C o m i s i ó n o r a a n i z a d o r a ' d a 
soma tenes , e l de I n d i v i d u o de l a J u n t a d a fcárcolés, e t c . ' , ia !- . • • u n » » •>0»» o i M * ^ 
" " t í í t M ó v i m l é n t o reglOnal en C a t a l u f l a l n l c l t í d o c o n t r i b u y ó u r a n d e m e n t e í m o a o s c a ' 
b a r s u i n i i u e n c i o p o l i t l ó n en l a c o m a r c a ause t ana , tanto que en las pasadas e l e c c i o 
n e s p r o v i n c i a l e s f u é precf © e n t r a r en c o m p o n e n d a * c o n l o s e l e m e n t o s r . g l o n o l l s t a s 
p o r a que p u d i e r a c o r l l n a a r e n la C o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l e l d iputado r e c i é n fa l l ec ido 
y que a y e r po r la t a r d e , como y a hemos dicho, f u é c o n d u d d o c o n i n u s i t a d a pompa A 
f r f f t i n s W w d e lo» muer tos . ? ne . • B m ' : o o b u w q « e o C í 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
n.-iiqmo" «ul sol lo S a l l f l o A n d o . l o d l o l M * J -

A l V i s i t a r a y e r t a r d a l o s p e r i o d i s t a s a l gobarnador c i v i l wt r ap rodu ;o la caoversa* 
c i d t i ' q a e d i ó lugar a I s a l m p o r t n t ea d e c i a r a d o t i e s ona p u b l i c a m o s e n n u e s t r a , pri* 
m e r t i i S d l c t ó i i d e a y e r . U n companero d l io s i seflor S u á r a z I n c l á n : 
.: i — S e r l a u n a s r a n o l r . i , ^eflor g o b o n u a o r , l a que n a r í a V . £ . dando ¡ o s n o m b r e s 

d e l a s p c r s o i a s q a « l lenen á sue ldo á l u s a n a r q u i s t a s , y a qltd. s e j ú r t V . £ . , e l i o s e r á 
e n c o n t r a r l a e x p l i c a c i ó n de rouclios n l s l e r i u s q u ; a h o r a no lo f l aneo , ; n ?o i , i u¿ i 
• f i f i b t ^ W f ^ y * ! • . p o n . « r o t u r a d a r a * > l n c i 4 p , c o o t e s t ó i , . >ll0-j \9t¡ o b V a i d a H 

— C u « n d u me d i^an d ó n d e se iu . ¡¿a. Sobro « a t a e x t r e m a no tengo que hace r o c i o ' 
r a c i ó n a lguna , | o r q u e los hechoa se e n c a r g a r á n d-: e s c l a r e c e r n i u c ü o » p u n t o » d a d o ' 
Í o s , Un ica rne i te a l u d í a e l ftOS e l e m e n t o i de l ¡ á r t i d o c o i i s o r v a J o r , j a r a i s a l p a r t j U o . 

A n t a o t rau p r e g ú e l a s d i r i g ida s á l a au tor i i j ad gu tnsmat iva por l oa p e r l o t í l s i a » 
t é r m m ó aque l la l u c é n v e r s a C i ó n con 13» a l g u l e i i M í f a S a ^ j 3 ^afl3 | 0 ntfü» s u p e » n o i ' 

- N a d a de p a í u b r a i ; ú los h e c n o » me r e m i r ó ' tobfa e l a l c a n c e d e m l » paléfefm». 
D e l inj;Ulc$t«: o r l i ^ i e ' i o por la campana que se no* ha v e n i d o hac iendo s ó l o q u e d a n 
l^jíUu\maBcio'á¡'iii da q\x? h a s ido « ^ » t o e l ^ o b i í ^ M d o r - u ^ a e i i t q ^ e i f l W M M - p r o * 
p u a s t ^ f ^ l á i t J l C y f r í i i f ^ t fio y * 9 ^ f f f ^ P M ^ ^ ' ¡ f ^ ^ A ^ - ^ m i t 6 ñ w i k > r s l ' s oJnetral ' 
e l 0 oaiv-ü ü i b sa s l n o m e l e i b e n i n l osor ioaceot o i a ; 1 o * f M ? P f "401* -fn^W*^9É i M ^ b e 

' . N a d a m á » d i r í a m o s s o b r e e s t a p a r i i c u í ^ r ú no u t b r v i s t J f;. los p e r i ó d eo s d a 
e n o c l i » « f i i n i a c i o o e « t i c c f i a a p . r i * i r . - o sa do w c u r i o que u o d a b e e w a p e a e r v o l a - d a e » 
m e n t i r l a s de l m o d a r a á S r o U u i l o . - , j u . n i e í m ,ooi- id]ei i le iq l i i a l a i a a eb omoq nu t e » 6 

E l p e r i ó d i c o n u t d r l u i i l i i Lu Mariana h a d te lw, a B ü ú a i n f anmts - twtegr iNOM^ Jqna 
«e l gobernador de B a r c ^ i o ^ a ha ru to con l a P r e n s a y que d j £ ü a a u t o r i d a d s a c r e í a 
q u e los p . r . o d i s t u s Iban á s u des , s.-iio y o í r su s a t o r í s m o H » , 

E I I p no e « c i e r to . F J gobernador a c t u a l no na ro to con la P r e n s a . U n a d e m o s -
t r s c l ó n e v i d e n t e de n u e s t r o a s e r t o puede e n c o n t r a r s e en a i hecho d e q o e a d i a r l o 
c o r c u r r t r a. despacho del ¡ ¿ o D e m a d o r t o d o » los r e p r e s e u t a i i t e s de l a P r e n s a l o c a l 
y l a raayer perto de c o r r e s p o n s a l e s de p e r i ó d i c o s da p r o v i n c i a s . A d e m i s , e » p r e c r 
so q t i e ' cons te bien c l a r o , pora da r á cada c u a l l o s u y o , qoe l a I n f o r m a c i ó n g u b e r n a 
t i v a e l p r e s e n t e o l r e c c v e r d a d e r o i n t e r é s , pe r c u a n h » e l p rop io gobe rnado r f a c i 
l i t a l e m i s i ó n d e l p e r i o d i s t a r e c i b i é n d o l e A u l e r l o y d é n d u l » e O t t c l a » , eOSa que no 
s o c e d l e cuando e l se f lo r O s s o r l o d e s e m p e ñ a b a d icho c a r g o , fih - b ^ é é ^ o a " ü f e m o r n -
b l e s t l é m p d s , esf como t a m b i é n e n é p o c a d e l n o m e n o s memorab l e aefior C r e s p o 
A z o f í d , i o s p e r l o d i s t u » , a t u e r z a d e r e c i b i r d e s a i r e s , e s t a b a n m é s que d i v o r c i a d o s 
d e la a u t o r i d a d s u b e r r . s t í v a . L a rnuyor p e r t w i l e i u s d i a i , c a n s a d o » de e s p e r a r , a b a n ' 
d o n a b a n e l od i l l c io d e l pasee tde le AdUfliUa>j i o n s v n l abao .otnamo i oOlcimOO s 

E s ao h a c h o e y i d e n h » que l a i o m a n s e a e y o r i a de o t o f i o e b e r n a d c m c ; s é e b o á r t i d o 
c o n s e r v a d o r h a n p r o c u r a d o . t r a b a j a r p o c a m e n o i QU« A e s p a l d a s d e l a P w n s a . t a 



í » e A i M C M n c í t , « I d i v o r c i o do a t a c o n a q u é l l o s l i a s i d o M t a d o p a r (a p ú b l i c a o p t l 
n\'jn y c e n s u r a d o » c u a l jus ta iuen te c o r r e s p o n d í a los gobe rnadores c a n s a n t e s de t a 
¿ s t a d o de c o s a s , 

¿ Q u i é n , p u e s , h a b r á informado a l p e r i ó d i c o soc i a l i s t a madri leflo s o b r a e l rompimie-
i to fiel g o b i m a d o r con l a P r e n s a ' ¿ h s acaso que & esto se pre tende l legar á f u e r z a 
le In fundios? 

Y no dec imos m á s porque bas ta y s o b r a con lo d icho. So lamente h e m o » de hacer 
.•onstar q u « e l gobernador como p o l í t i c o t iene su. ; defectos ; como a tor ldad que fac i l i t a 
luoatra m l s l n y <jue r u e g a a l per lod l^ ta que le pregunte cuanto qu ie ra , que él respon* 
l e r á , a ] p ropio t iempo que d ice .o que saoe , merece nues t ro ap l auso . 

P e r o ¿ d e d ó n d e s a c a r á n semejantes noticias los p e r i ó d i c o s de l a co r te? Y l o m á s 
amentable es que e s t á haciendo e l juego á l o s r e a c c i o n a r l o s has ta a l g ú n p e r i ó d i c o da 
c r l t t r l o a v a n z a d o . ¡ L a g a r t o , l a y a r l o ! . . . 

L i c e n c i a d a a r m a s . 
E l fioben ador, hablando anoche <. oa l oa p e r i o d i s t a s s o b r e l a c o n c e s i ó n de p e r a l * 

so» p a r a uso de a rmas , i i i a n l i e > t ó que an tes a e c o n c e d í a n é a t c a po r d e l e g a c i ó n g u ' 
i e r n a t i v a ; p e r o que desde li .ee t r e s semanas s e i x u ^ a persona lmente de la c o n c e s i ó n 
le s eme jan te s p e r m s o s . 

£ 1 s e i l o r J u á r e z I n c l á n d i jo que h a b í a tomado e t t a r e s o l u c i ó n porque h a b í a ebser* 
ttdo que menudeaban en d e m a s í a las so l i c i t udes <;e permisos p a r a usar t e r c e r o l a s , 
u s i l e a y c a r a b i n a s . 

E l mes pasado c i r c u l a r o n m á s de 6.000 a rmas , en s u m a y o r í a p a r a l a e x p o r t a c i ó n . 
S a l e n graneles cant idades de e l l a s para ,a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a . E s t o lo d i jo e l go* 
ce rnedor p a r a demos t ra r que C o n o c í a e l movimiento «le e s t e a r t i c u l o , a ñ a d i e n d o que 
j a h í a l a e sn t idad d é Brtn&a que l a s f á b r i c a s remi ten á los vendedores , s i é « t o a e s t á u 
. « r o v i a t o s de l p e r m i s o Aecvaar io y q u i é n e s son los que á e l los l a s c o m p r a n . 

E l gob m a d o r ha f i rmado una c i r c u l a r , que d i r i g i r á a los a l c a l a e s , r e c o r d á n d o l e s 
a s d iaposicronea d i . t adas p o r e l min i s t ro do l a G o b e r n a c i ó n s o b r e -A u so d e a r m a s , 

? loftss I s o i l b o i o f i s ' i - ' . O l r a e - . n o t l i r t a w i ' i a n -
E l s í o b e r n a d o r c i v i l a s i s t i d a y e r a l en t i e r ro de l que en v ida f u é d ipu tado p r o v i n c i a í , 

Sé f io r B á d f a y A n d r t u , r e í r e s a i .lo deapu^s á l Ciobierno c i v i l , donde d e s p a c h ó v a r i c e 
i sun tos de t r á m l t K 0 " ' ' " ' J * ' ' „ ', . / M A « ^ ^ í í H " , - - 2 0 ? 

Hab lando de l conf l ic to de S a n P e l l u de C o d l n n s dijo e l goborni dor que se puede 
la r po r solucionado, pues to que muy nlpldaraet i te va c i c a t r i z á n d o s e l a h e r i d a que 
>rodujo en a q u e f a p o b l a c i ó n la d e c l a r a c i ó n de l a huelga g e n e r a l . 

• V e r e m o s s i H t o r o U t a r f ' * pah .b ' . ih « s - n u ^ j k . » » ! ? - 1 " / ^*oe 
V i s i t ó t e m b l é n e l gobernador a ! c a p i t á n genera l , quien s igue mejorando d e l a s l e* 

i lones que s u f r i ó a l caer e l o t ro dfa del caba l lo que montaba. A y e r d e s p a c h ó y a l a 
• W f l W ' e i " t m a b ••onsala W J " 1 * 1 " , , ' , , , f, l / L o n . i o úl i o a o í !* i U n 1 ^ . 1 i T n 

A n o c h e , 
; Imiento á 
:ado de la 
e f a t u r a de p o l i c í a . E l s e ñ o r M l H á n A s f r a y y v a r i o s K Í e s de l C u e r p o s e p e r s o n a r o n 
ÍB e l lugar ind icado hablando podido o b s e r v a r ei obje to sospechoso , que luego r e a u l » 
ó s e r un pomo de e s c a l e r a p r e h i s t ó r i c o , m á s Inofens ivo que M o r r o s 

L a a l a r m a c e s ó a l momento qu^ ae v ino en conoc imien io do lo que se t r a t a b a i >d 
!J!;'1> Si 

í o m a t 
B c o s m u n i c i p a l e s . 

P a r a i a * P o e t a s . 
PI o v n u » o* r aun i j a v e r e<i a u d e s p a c h > con e l seOor M i r y M i r ó p a r a cambia r con 

M i m p ? S s co o ' « l o m l s i ó n ^ d e H a c i e n d a , s o b r e la mane ra ae arbi-
Í X S ¡ " M * á ! , t M * * vasto plan de ^ 0 , que s e p royec ta pa ra l . s p r ó ' 

" ' " U n o X d X b ^ e h a n X y e n T B ¿ . u ^ n ^ ^ o b j e t . ^ s p ^ i . p s o . q u e luego r e -
I M n o t i c n ae ¡ n o ^ n g i v o - i o t - r r u m p í ó a c o h e r e n c i a de loa s e ñ o r e a C o ta' 

e f c i - i ' ^ t o d e i í » ,nsH8<9b i l d p s i o j a x o D n o n r B O fia a a l v a v i d & n . s A 
ú < n I ^ ' u ^ * i l i U I c o n c u r s o de sa lvav idas t r a n v i a r i o s que prosonta a l C o n s i s t o r i o 

i ^ ^ " . I 8 ^ f nmpnio cada Inven ior ó cons t ruc to r , t a r t o s i e s nac ional c o m o e x t r a n * 
l a C o m W ó n d e l - o m e n l o c a d a ' n v e n or e pero p a g á n d o s e los gas tos . 

H l n ' d ^ T p T ^ ^ 
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H 
qve p u e í ' n s e r d a b a l l e s t a ó de descenso a u t o m á t i c o , pe ro BU funcionamiento no h a de 
tier" H n r de l« vo lun tad de l conduc to r , a lno que h a de man iob ra r po r s i so lo ümouéa 
dt» puhi ic i ido e l anun lo en e l Hoietín Orícial h a b r á 50 d í a s de t iempo pa ra presentar 
apare jos y e n los 15 s igu ien tes e l J u r a d o r e c h a z a r á l o s que á p r i m e r a v i s t a M compren* 
d a qoe s o n I H á t i l e e , h a c i é n d o s e p r u e b a » con los admi t idos , y cuando é s t a s t e acaben 
c a d a uno r e t i r a r á e l apa re jo 0 apa re jos p r e sen t ados . 

L o s m o n d l p o a . 
' ^ r t l c e l d « f t ía robado á l o s p a r l o d i s t s s que nos bat fxmos eco de s u deseo enea1 

mInp' ,o á que s é p r e s t é po r -pa f t e de l v e c i n d a r i o e l o p o r t a i i n a p o y o á la ronda ó 
r o n d í n e s p e c i a l de l a g u a r d i a m u n i c i p a l enca rgado de l a r ecog ida de J o s mendigos . 
E s u n hecho I r r e f u t a b l e que e n l a s c a l l e s d á o s t e c i u d a d h a d i s m i n u i d o n o t o r i a ' 
m«T.te e l (u lm#ro d a p e d i g ü e ñ o s , y e n e l lo se basa e l ea f lo r C o l i a s o p a r a r a o r d a r 
q u é no se m a l o g r ó l a i n i c i a t i v a y l a ! } a r munic ipa i i i d a i a u l o r i s a n d o , ó t r o t a n d a d a 
e l l o a l menos , e a d e t e r m i n a d a s ocas iones . i l o s c i t a d o s g u a r d i a s , e n Uefe . i sa d e 
gente q i iü , s e g ú n l a e s t a d í s t i c a , l ia resnWaAo mencslerosa de profesión en un 95 
p o r i c o y a lguno de é s t o s i n c l u s i v e h a s i d o r e c o n o c i d o pa r l a p á l i d a c o m í oa iduo 
qu incena r io . o j ^ w c i o i v. o u b a Í-MI-J I OÍ -,; ML..SÍh&i&M, u o s t s b o m m i i a 

s i A . s e m r u «-iBrLntkB r Inl i r i™ i , E l p o r s O n * ! A * b O m b W O l . 
U e a q u t UQO r s l n c i ó n de l p e r s o n a l que p r e s t a e l a a r t f l c i o p < í r m a n « n e e \ e n t o d o s 

los c ¡ u r t e l i l l o a de !a elud i d v n ü m e r o de ho ra s d e t r aba ja que s e los oo l lga á . p v r : 
m a n e c e r p a r a d i c i o s e r v i c i o y jor t ra que ganan por d í a : ' o f r a ipaq 

G u a r d i a do d í a . L a p re s t an l ' i bomberos . Jd l s t r ibnfdos e i a l e t a c u a r t e l i l l o s , s i e n ' 
do l a h u r a de e n t r a d a á l a a c i n c o ^ medra de la m s f l t n a y la du s a l i d a * l e s s i e t e y 
m e d i a d a la noche , r e s u l t a n d o la j o r n a d a d a c a t o r c e h o r a s , c o b r a n d o <t,50 p e s e t a s 
d f t ' i ó l ' o a i . B(ÍB f l a a t í a l t t u n á . s j i ^ i v j f r f r ? ? * *01' .JIOBKKITOO^ISJI m omtc 

G u a r d i a de n o c l i e . — L l p r e s t a n 21 b m b e r o s , d i s t r i b u í d o i e n todos l o * c u a r t e l i l l o ! 
an t e s d i a d o s , s iendo IH a u r a de e n t r a d a I l a s f l e t e y m e d í t de l a nochs y l a d e 
sol idu á l a s c i n c o y m e d i a d a la m a ñ a n a s f i u i e . i t a , r e s a l t a n d o l a j o r n a d a d e d i e z 
h d b t ó . , c o b r a dp dpa pese ta s de j o r n a l . 
^ ^ ¿ c 3 í % 3 e ^ a q « l n i J t 9 | f — C s t a s e c c i ó n s e cpo ipone ldo s i e t e i n d i v i d u o s , que p r e a * 
rad.ter.ttmdp^rnianerite do noche y de (Ifa, r e s u l t a n d o la j o r n a d a de v e i n t i c u a t r o 
h q í p a ' d b l ' ^ n t e ' s é l S i l l a s E Q j u l í o s , d l s i r a t ^ i n í l o e a i m s i K e (!e v e i n t l a u a t r o l l o r a s d n 
í l e s t a t a d S ' s é m a t i a d e s l o é B t i e loa seis1 afas seguidos d e s e r v i c i o , o o b r a n d o G ' 8 0 
pese ta s d e j o r n a l . " ' ' S / f - j o u i i V l a c - « o L ^ aílv,A 

. P a r 9 e l s e | v i c i o de ios m i t o r o ó v l í í s b a y dos cho fe r a que p r e s t a n s e r v i c i o per* 
m i e n t e d o r a n t e d t j cé b b r í i s c a J » u n o , (< i o s ' uno d e d í a y o t ro d e hecho , r é i u l 

t á n d o l a j o r p a d á de doce h o r a s , cob r . un lo pesetoe d e J a n i i t , a l n f l a u a a l g u n a , 
« s - á n O r ' - ( : ' - " l y ó a d Q d o r e á ' Q W " ^ M n a n . 

T e n e m o s e n t e j i d í d o ^ j ú ó o i ó s vendfiijoi'oB de' p e i c a s a ' é d a d e l a p l aza -mercado d a 
S e m a ^ P s U l i q a ^ o left l l ega I ^ jCamisa ni cue rpo V e l l o e s deb ido á q u é ' é l A y u n t n m l e n -
to t r a í a , uta»» p a r e c e , di ' h a c e r l e s pagar , « p a r l e dn] a lqu i l e r <ie l a s barracHit , e l a g u a 
« u a 1 c o o f u n M « , ( . 8 r a / ( j m o j i i i - o ! b . u u l a y y t í e , c W a t l a l i m p i e z a , i d c u é l no de ja r l a do 

8 s i ; J o s ¡ 8 i ^ s m a n t e s i ( » ^ 0 > ' a i 9^ o j D s u a o B n b - i Oui) s h 
. - ' f l l S M I ^ ' c h ^ a v p s í o d f u p s á u a c a d a á í o decae j n á s U vonfa eti d icho m e r c a d o , p o r ' 

i8,4)i<Hi9 d a ^ p a c o n i p r s d p r a á ¡ ¿ r o c e d l a a ( i M a s c a s a s que ,hoy s é . e s t é n d e r r i b a n * 
^ . C f l n BMIVO ( l a l a / ^ l o r m í Jit.Bft 9 9 h 5 H » j r i ^ ) ^ ¡ ó f ^ ( { I Í á , c a B « a , ' i l e . m a n c i u qui; m á s pi»-

O t r o de ios mot ivos que aducen pa ra p r a t e s i a r t l e d l c n ó prtgo es que d é B d e Otié e l 
mercado e.viste nunca l a hnbtqfl DflflÁtlPtJBlifij Pg f jge I ^ M E f l J / l " 8 e ' a a u a v a y a I r t c lb íd* 
en e l a lqui le r que pagan y que hace poco t iempo fes a u m e n t a r o n s i n j u s t l l i c a c i ó n a l ' 

r t a f t ^ l f o i ac tan t sMi in tío que cuando t i - n e n que cambia r « I g á n l a d r i l l o d e l p i s o de 
•s b s r r f i c a lo tietten que efoctuar por s u cuan ta , p u e s al v a n c o a que jas A l a D i r e c c i ó n 
l e s s a l e n c o n la consab ida r e s p u e s t a do ( \M no hay consltenactón. 

P o r todo e l lo c r u e m o á que an te s de ap roba r d icho p r o y e c t o m i r a r á e l A y u n t a m l e n ' 
to do c e r e i o r a r s o de lo Justo d e la p r o t e s t a de di d i o s vendedo re s y o b r a r á « n j u s t i c i a . 

" 1 L J. i ! 0 " * 110 " • * * , B l o i i p uuuib'iuni uu ruif Rlisnola/Boo ,obioiu|..s! o s c i r i 
s a n t a s / e o i ñ e t b a i a a n o i s u ) « O ^ t o e t ^ l l a , ..-IO-JOS ob a ? o ü a l n . i . . 

' P r ó m e í e séV un a c o n l e c i m l é n l d ik m in í fe s t ac f í ín q t í e c e l e b r a r á n h o y W s r e p a b l i c a -
r.os de G r o i i o l e r a pa ra ¡ (on ra r l a m' ,nior -i do los que en 1S75 sucumbie ron de t ead len -
TOM9í^'"^Í^ÍaWfiw ^ ! f i . ^ r ^ ^ F ^ T r j n t f M M U ' d O l ^ ^ o l u t i s m b i i - J 

B f M i n a c e n l o é ' u o a f ' i i M det5rár t0 i i lBm! ' i» t t ib iynrW*i í ' l í l l í • - m p t i P é a s i » < t « i l b r r t a d , 
pues to .¿ue 4 a « . 8 a n g r » gene rosa debemos que E s p a r t a e s t é e n c a m i n o d t a t o r n a r c o a 
* T j ? T 5 i r 8 « i r T n y ^ ^ T 7 ^ ^ ^ n o n i T O a s r f l M V ^ a l 96 o m e n s q s I C l le n a — 



M t p t M M o t D4S « v a n z s d o f . p e t e á loa a b s o l u t i t t a a á a l p r a w n t a , q u t , c t r s c l e n d o d e 
m e J f o i p a r a l evan t a r nuevas finerras c i v i l e s , u r d e n e n l a ao tnbr J y Con a y a d j de to
das l a s e x t r e m a s d e r e c h a s planes p a r a d e r r o c a r l a l i b e r t a d , s in p a r a r miaotea e n qae 
pers ignen o n i m p o s i b l e . L o qua n o c o a s i g u i ó e l c a r l i s m o e n 1833-10 y 1872-76 no l o 
a l c a n z a r á n hoy d í a , en que e l a l t a r y e l t rono nada pueden n i cuentan con s i m p a t í a s . 

L e au to r idad m i l i t a r h a decretado l a l i be r t ad p r o v i s i o n a l do S a l v a d o r D o m i n g o 
V i v ó , J u a n Caf l a roe ras F e r r e r y P e d r o U r g a l l é s B a d í a . de S i t g e s , todoa l o a c o a l a s 
fue ron p rocesados a c o n s e c u e n c i a d e los sncesos de j u l i o . 

A c a u s a de l acc idento su f r ido por e l g e n e r a l W c y l e r , que debfa p r e t í d l r l a . se b a 
su spend ido has t a nueva orden la r e v i s t a de los somatenes de T a r r a s a que debfo ve 
f i n c a r s e h o y . _ _ _ _ _ _ 

>c T e n é i s v o s o t r a s l a c u l p a d e q u e v u e s t r o n i f i o e s t é d e l i c a d o y e n f e n i l o ; 
a l i m e n t a d l o c o n 2 Í E 8 P A S I K A y lo v e r é i s s a n o y r o b u s t o . 

E l C e n t r o Nac iona l E a p a O o l t r a s l a d ó s u d o m i c i l i o soc i a l a u n n o h a c e u n m e s A l a 
c a l l a d a T r a f a M r , n ú m e r o 10, en v i s t a d a la p reponderanc ia adqui r ida y r e s u l t a r y a 
p e q u e ñ o e l l o c a l que ocupaba e n e l p e s e o d e G r a c i a . E n la ult m a j u n t a genera l e x 
t r a o r d i n a r i a que c e l e b r ó se a c o r d ó qi e l a Soc i edad s a denominara C e n t r o E s p a t l o l y 
é s t e s e m a u y u r . r á e n au nuavo domic i l io e s t a noche , á l a s nueve y media . 

A e s t e ac to e s t á n inv i tadas todas l a s autor idades y e l e lemento o f i c i a l , U n t o c i v i l 
como m i l i t a r . C o r p o r a c i o n e s , C o b r o s y > o c l e d u d ü S a n á l o g a s . U n i v e r s i d a d , ttseneln 
e a p e d a l e s . B a n c o s , P r e n s a l o c a l é impor tan tes porsonaUdaaas , 

H o y t e n d r á lugar en e l t ea t ro del B o s q u e , á l a s d iez y media de l a raaflana a l oran 
m i t i n que e l Ins t i tu to O b r e r o G r á d e n s e y e l Ateneo O b r e r o de G r a c i a Han of f lanTza-

A v l l a y don ¿ a l v a d o r K a i s e r . 
Ve l v £ m o l u 

E n e l C o l e g i o do A b o g a d o » hfl, , tenido l u g a í l a so lemne s e s i ó n d a ap r t u r a de 
c a r a o d e la A c a d e m i a de j u r i s p r u d e n c i a y L e i s l a c i ó n . R e p r e s e n t a n d o a) p r e s i d e n t e 
de la A q d i w i c i a t e i r i t o r i d i asi.-.tio H s e ñ o r M o n . f o r t , p r e s i d . - ñ t e de la p rov inc ia l • a l 

de l 1 a i s y o t ras c n t i d a d e - . P r c s l J i i e l a."t'> don F e d e r i c o Rabo , a , p res iden te d é l a 
A c u d e i i a . que I t y ó , d e s p u é s de l iab- r dado cuenta de l a M e m o r i a del s e c r e t a r i o un 
I m p o r U a t e é i r t e r e a a n t í s l r a j d i sqnrso s o b r e « E l ' í r u s í de» C a p l t a ) y e l S i n d i c a t o 
O b r e r o » ; qno obtuvo los a p I a : i í o s , d e la d is t inguida c o n c u r r e n c i a que l l enaba el s a l ó n 
de ac tos de l C o l e g i o d é A b o g a d o » . D e s p u é s de l e í d o e l d i s en r to , e l m amo tenor 
R a l i o l a ' . e c l a r ó a i - le r to e l c u r s o a c a d é m i c o de 1909-mo. L a á é s l ó n t e r m i n ó | l i ! r doce 
d e l a nootu'. . (¡UQB la ano l a w l a n oaó. • " " "'"«>dari ni R i n u n mtBi~*Ii 

I — • i m >• i i " ' TIBI—IBI 
H e c h o s d i v e r s o s . 

E n e l D i s p e n s a r i o de la ba r r i ada d a O r a d a i u é a u x i l i a d a C a t a l i n a B r o n e t Q u l t a r t , 
d e 21 ofios, qne p r é - s e n t a b a una her ida I n c i s a en la mano Izqu ie rda , c a u c a d a t rabajando 
en u n a f á b r i c a de tej idos de la c a l l e d e G o e i l o . ¡ • b W c w i o o a l .ICD n y . B i ES i 

E n l a C a s a d a S o c o r r o del paseo de c o l ó n le fué prac t icada una p r i m e r a c u r a á 
M i g a d l -onte l las B o r r e » , d-a 5 7 a f l o s , que p r ü s e n t a b » u n a h e r i n a de c o n s i d e r a c i ó n en 
e l b r a z o i zqu ie rdo , ocasionada-por tm mordisco que lo d l ó un c a a l io . 

t í n l a C a s a de S o c o r r o de in cad i : de B a r C a r á l es lue ron cu radas á dos vec lnaa 
de la c a l l e de l A r c o de S a n A g u s t í n va r i a s c o n t i u l o n e » y a r a ñ a z o s que mutuamente s e 

' ^ ' ' ' ' h ñ ' l a t i enda Ins ta lada a a te c a s a « d m e r o S d é la c a l l e de l O l í , p rop iedad de don 
P e d r o (>/alnt na , »a in ic ió un p e q u e ñ o incendio que fué Inmedia tamente sofocado por 
• a r i o s v e c i n o » de l a c i t ada c a l l e . - „ ., . sdab a s o s s f l a & ^ i b n f i m . » í c, 

— E n el D i s p e n s a r l o de la c a i l e de S e p u l v e d a le cu ra ron á P e d r o F a u r a u n a h e r i d a 
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que se c a u s ó en tm áe<3o d e l a mano I z q u i e r d a t r aba jando e n un t a l l e r de c o c h e s d e l a 
p l a z a de L e t a c n e a d l . 

E l gua rd ia munic ipa l A n t o n i o C o n c a de tuvo ú un su je to que, embr iagado , pronio* 
vio un monumenta l e s c á n d a l o en l a c a l l e de S a n R a m O ñ ; 

— E n e l D i s p e n s a i i o de l a s C a s a s C o n s i s t o r i a l e s l e c u r a r o n á A g u s t í n Baacos i ta 
una her ida con tusa que p r e s e t sba en e l pie I z q u i e r d o , ocas ionada po r u n a patada que 
la úió u n e ba i lo . 

«-v E n e l pusaio de ¡ a M o n t a n a ( b a r r i a d a de S a n A n d r é s ) f ué detenido por u.i sereno 
un Indocuni fu tado pr sun to au to r J é un robo de aves de c o r r a l . 

' ~ U n Indiv iduo de 50 a :os lamado P a s c u a l Q i l , hab i tan te e n la c a l l e de l á Inde
pendenc ia , 63 , 1.°. r e a u t ó a y e r t a rde les ionado en e l mue l l e do M u r a l l a a l s e r cogido 
ent re l a s v a r a s de l c a r r o que c o n d u c í a y unos tablones que hab.'a en e l m i ? m o . F u é au-
x i l i a d o n la C a s a d a ¡ S o c o r r o de^ paseo de C o l ó n 

~ " U n a ñifla de t r e s a l l i s l l amada A n t o la ou t o m ó s e a y e r t a rde , e n a n a d i s t r a e » 
c l ó n de s u madre , c i e r t a c an t l a ad de sosa c á u s t i c a . F u é a u x i l i a d a e n e l D i s p o n S s r . o d e 
S a n M a r t i n . 

— E n l a C a s a de S o c o r r o da l d i s t r i t o de l Ins t i t u to fué cu rado a1 e r ta rde un joven 
d e 22 a ñ o s l lamado. (Quint ín O b r a d o r a que p re sen t aba f rac tu rado e l r a d i o i zqu ie rdo 
ú co t i s ecuenc la de habe r se cafdo c a s u a l m e n t e en le A d m i n i s t r a c i ó n de C o r r e o s . 

« t o f e r o a e i M xr t v a a s e n n » 
Hoy , ú las nueve ue l a m a i a n a , t e n d r á lu j fSr l a j u n t a ( feneral de socios del F o m e a t o d e l 

T raba jo Nac iona l . 
»% L á segunda conferencia qne e l doctor X a l a b a r d e r d a r á en e l Di spensa r lo ant i tuber 

c u l ó s o del paseo de S a n J u a n v e r s a r á sobre e l tema l i gu i en t a : •Pa tos ieam y t ra tamien to de 
l a t o s de los tuberculosos. Mecanismo fisiológico de l a tos é indicaciones t e r a p é n t i c n s q u e 
se deducen. Medicaciones y medlcameotca . E d u c a c i ó n de l a los. L a disnea en los tubercu
losos. Mecanismo, p a t o f r é m e o de l a d isnea en Jas d i v e r s a s f o r m a » de tuberculos is . T u b e r c u 
losis p s e u d o - a s m á t i c a . T r a t a m i e n t o de la d ionea . . E l acto es p ú b l i c o y t e n d r á I o ¿ a r e s t a 
raaúana de docn .á uua . " i . s i h i i i i o n V a j o . . ' K ' . L ' 1 ' 

'.eb i s o f i t v obp A b eb BUV 
U C E O — A n o c h e e s t r e n ó s e en e s t e tea t ro ol d r ama rausJcal de l j fen la l e o m p o ^ t o r 

a l e m á n R i c a r d o S t r a u s s , S a l o m é , L a sa a p r e s e n t a b a un bi ¡ l i a n t e a s p e c t o , p o e s l o s 
p a l c o s y b u t a c a » e s t a b a n c o m p l e t a m B i t e lleno1», como t a r ab i t a los c u a r t o y q u i n t o 
p i s o s , r o d e m o s c a l i f i c a r ds é ^ i t o f r anco e l que ha t e n f d ó l a me lod iosa p r o d u c c i ó n , 
pues a i a a b a r I ú l t i m o ac to e l p ú b ico ha p r o r r u m p i d o en e á r r e p l t o s o s a p l a u s o s , lo 
q u e i h a o b i i g a d o é los a r t i s t a s y m a e s t r o . B e l d l e r d ca l i r i n f i n i d a d de veces a l p r o a -

: .CMie«T)B E l i * «ofct j UOú M OHu avia, si a n V ^ i ^ o u l o i í ^ i u L h « J ? ' 8 " VÍZ, 
D a d a l a . í m p o r t a r i c l a do la o b r a y l a b r e v e d a l d.i t i empo da que d l s p o n e m i s d a j a » 

mea p a r a u n a de l a s p r ó x i m a s e d i c í o n o s hacor u i coir i l i t a r l o S e r l o y d e t a l l a d o 4 e l a 
uiWsíÉaicnlo a t SKIS n s l u u t H Ira ^ÍI-ÍLI nn . . . i » i ,* , ia¿ «7, ; . f .<,.0'ns , 
FiQnn on ane na IB OiOsjcie'jafil o i n m i b i u i » iOl'.l, ' i i v m \ t * \ v '.r m ^ 

T R I U N F O . — L a nueva E m p r e s a desdo b >y sf l p r o p o n * celebra i1 e x t r a o r d i n a r i a s 
fnne fone t» de p r o y e c o l o n a a . í a r i e d a d a s y c i n e : t ¡ a t ó , ' r a f O y á d i c h a objeto na c o n t r a t a -
do d i f e c t a m e n t e d a l c . j« t r¿ r je ro no tab les a l r a c c í o i u a . '.,.^-¡6 « n n , . , ? Í ! L j 

D e n t r o de P19C0 n s v a ó s e r I m p o s i b l e á l o s roiembr'oí d é l a - p i a b a pasac -po r e l 
P a r a l e l o , V a aqu l io t e . i í a un aspec to s u n t w o i o > imponente por la par to de l G a v a " 
r r e con la rnauu runv-Tosa de aa.'os. c a r r o z a l , lirtclanr—asi y no ¡aiicieaux-, compa-
f i e r c s t | p ú g r s i o s — q u . : e j p e r a n d ¡ o s m i l i o a r x i o s d la C a n d e l a r i a M e d i n a . V a h o r a , 
e n í r e n l e , en e l S o r i a r o , ha aparec ido ¿ a viudo mttlonaria a i dos ac tos , v a r i o s c u a ' 
d r o a . y o c h o i n g l e s a s . ¿ 0 5 de Ido aqttel p o p ú l a r - V d e m o c r á t i c > P a r a í í f l ^ i ü t b s l i 

T o d o ,cam¡) la , l o ¿ ó e v o l u c i o n a , y no s ó l o e l P a r a l e l o c o m o a i n b l a u t O » d a > i í a a t a d o 
l l a n o , s ino l iHsta sus l i o m b r e á . ¡ A h í Aqne i ro s se f lo r s S o r l o n o que un d ía d i e r a n 
a s i l o y c a l o r a l o s em, r e s a r i o » c o n j u r a d o s c o n t r a e í t a a I n o f e n s i v a * j M l u J o e » í j r ó " 
n i c a » ; ' a q u e l l o s m i s m o s que cor . s ide ra ro . i d-? a r g e n t e peoesidad b o r r a r m e de l .BMtndo 
di: l o* v i v o s , eo que tan a jgiifto me e r . c u e n t r ^ r f i j w l i i M . a n o l v ^ ^ a l i i o l ^ H a f c X f l n t a r a ! 
han l i e c u ó exameo de c o n c i e n c i a , han r e i l e x i u n a d o maduram tut.!, hun c o m p r e n ó u i o , 
a l l u í , q u e s o y ¿ h pobre B o m B r r M 1 t f p a ^ d » bac.- t son to rwa « o d i s v .y ia i s <n«jt e a y i a d o 
un p a s e de en t r ada g r a t u i t a p a r a que v a y a d e g o r r a c u a n t a s vecas me o a r e z c a . NQ 
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creceslto e n c a r e c e r a l l ec to r c o n codnto f e reo r h a b r á e t f r i d a c i d a i mi aanto pat rono 
• c t a m e r c e d d e !oa acf lorea S o r i a o y c o n q n é f n t í n o redoc l jo babrO fiuardado e l 
p r u c i o s o decumai . to e n t r a i oa más itatos r e cue rdo a de mi v i d a , l a papele ta do p r i 
mera c o m u n l ú u , l a l i c e n c i a absolu ta y d e m á s pape e s memor i ib ies . 

N o e a que y o desconf ie en a b s o ato de loa S o r i a o o ; pe ro nu<1 n | c a c o » lo v i d a < 
t a n a b s u r d a s s o r p r e s a s ! C o m o e l e n v í o de l prcz.vs p a s e r o l o : ' Ta c o n e l e s t r eno 
de L a VIUÍ.U miUonana, ¿ n o s e r í a e l l o una c e l a d a p reparada c u . J n c . l i f i c i b l o e l e -
v o s i a ? N o e a i r a f l a i á nad ie que ao tea de I r l o m a r a de te rmluadAa p r e c a u c i o n e s y 
que una vez « i l l y • o l a a de en t ra r i n d a y a r a h a b i i l osatndnie , v a i i ó n u o r a o d s l p o r 
t e ro . 

- ¿ Y a a o hay a t r acc looea a q u í ? - p r e g u n t é c o n f ingido candor y cerno s i a c a b a r e 
d a l l ega r de C a m w o d O o . 

— N , s e f lo r ; a h o r a hacemos z a r z u e l a s . 
— ¿ k a t á u s u d a e s u r o tte que por a n í d u t r o a o M b a quedado o lv idado a l g d e t i ' 

g r a ú o t r o b lcbo oe tas to? iiíüf.-- eei sMol-
— Ninguno ; no quedan m á s que ga tos . 
— ¿ M o n t e a b a ? ' • b o i w o S «6 • » « r ) ' i 
— N o ; c ludadenoa . 
E n i r c i r a n q u l l o . C l or repeot l tn ien to d e loa S o r l a n o e r a IM hecho tndadaMe, ¿ r a * 

c i a a sean dbdas al S e f l o r , que tuca e n e l c o r a z ó n de s u s c r i a t u r a s . 
D e La viuda mlllonaiía ae l u b l o d lch < que e r a un vaudevüle a r r i s c a d o y Ue O 

de p imien ta , y y o d o, d e - p u é s d e nao r io vlato, que. . . V e r n u s t dee: a i t iene e l l o 
t r a z a s de ser c o s a gorda e n e l i . r L j i n a l i r e n c e e , p r o permi tan s u s a r e g l a d o r e s , m í a 
b u e o a m i g u e a v j r . o y j H a U d o s , . ue pon a a i r e s p e t ^ o i e e n c i e r t o s an tecede t e s . 
h s t o s dos I bwrtoaoe i l t t r a l o s s o n • n . a . u u t s s vi , a de u i vaud v.iic p i c a r seo í ' e -
l o c i o y N a v a i r o , doa hombree i iooeat ls ln ios , roetódi. o s . fo rmaLtos , p e d r é s d e fami 
l i a , e a ^ e j o a d e e a oso l i e os , í g n o r a u t e a de q u é c o s a ea una lurrga, n i n a Ujada 
v i n í c o l a O a l c o l i ú l l c a , « i una j l . con d a m a , p^ r horee . . . f d l n d e han d e tener l a n w l l -

d a su f i c i en t e p a r a p o n e s e . n e t tnac ldn? E tas l > e t « a y ¡ ey - envidfablea uocea , q u e 
tanto l ea na lu-ce en cuan to c i i idaduo a. lea per judica en cuanto au to res p i ce roeoos . 
E l l o s se enco , t r a ron , s in d ida, an te una o r a esca , r o s a , de //Ore altare, a e d e s é a t e ' 
dada ( ¡es n v o l t u r a . . . y *e a a rmaron , porque , como j i » t o s va rones que son , no han 
v iv ido a q e. la V da a l l í p in tad K i d e P i e f J i . l imar a s p e r e z a s de d A ogo, y tapar de s 
nudeces de concepto y m l t l J n r d l l ' u U s d f ' S u r a » , y o a i u m l m H n t . , l a q u e ^ e e s t e 
labor m e r l l o r U , ^ e r o a a l l t e a r r a . ha cu dado c a r a e en noa .iMto d e grac ia , y d e e l lo 
q" eda s lo 1 a r m z m, como d una c a s a e n que ae d e r i b a r ^ tecnoe y p a r e d » . E n 
es t a a r m a a S n . ú a s mto, mi ] >r dicho, ae ve c l a r a m e n t e a p o s t o l l i J « l ^ * . b r a te-
r n b V i i "nto a r r esgada que l s seflore N a v r r o y P a l a c o . no se _ha« a t r e v i d o * a « -
ce r a a a l t a do va lor s pa^a o n T l teatr t i fl e o s t á «díH des f t e d e l pub l i co , que „ 
^ I I . / T o . o . « / im l ip l á r m i i i o a m e d i o s o i a o b r a i n t o r a , ou t idos sus a t r e v i m l . i i -
^ % K ^ ^ X c ^ ^ Z Y 7 T ^ i t . o t a ü .e coe fo,.efllo) O n a d e . : a G 

^ ^ n t o es?u i r a í q u ^ c o i l ^ u n doIOT de muelee p o r q a é « s l l m o t r . . n d e n , ^ e 4 ' S i e n t o e s i u i r o i i q u c í o g , n | | J . en w t % ds n | o a i l B , , Q o n . 

ambos " " W f " ; P e J ^ > " ™lí J a n a » " r l a -ota im nte l a sce^ t ab io si en e l l e no hubie-
e . d e r a c . ó n . Y ¿ a (Mal(SSBS ^ M * , SÍ que t e m b i é e b o a , . 
O r n In t e r ca l ado t o n » m y buen s . u e r ^ ^ ( J | | o ^ 

t a s . á l a s que se ^ ^ . ^ " f ? ' P , u / J l S ? , a ^ S o l » A» f i . s l del segundo bal l • qne e j e c u t a -
o c u o / n i w t í a o n u a a p . q cnez^ u o o , collllJIiaea 1IMl, 

ae0" « " r r n t ^ t a 6 V ^ r i ; ^ ^ ^ U - ^ n ^ i ^ e n prolongar aquel lo a „ 

^ I ^ T W % M ¿ ^ ^ BUB0 o ; r o • ' v a r , 0 ^ L o s c d m i c o s o u e 
^ f ^ J v udu m M o ^ ta obra s i n O ^ a y por e n Ima , y p r e c f s w n . n t e 
hic lorou L a v}uJ* " r ' 0 " Z " " l " n v | V t . M . ana perfecta l i g a z ó n de l o s papelee ene 
« t o ge ne ro de o b r o s ^ i g e una á t c W i t ¡ ^ i m 
i m p i d a ios t i tubeas y r r ¡ l 0 a que sa len en e l p r imer acto po r - , i i « no 
que " t ^ f - ' ^ ^ c i ? ! e n . ó s a . u ' w "de E s t a d o , f u . r a n e,, e l teatro -as buenus 

^ í * í r n ^ ^ p - « S r a , ü S d e ' • 9n , , " , a , d*1 ^ - r -

... o t r o e l : l a ^ ° ° todo menos t r o z o * eulrio ef l amoso ^ « ' c a - ' 

. e S I o í s o UBI c w tCi.uuj unob a i m i a i g a i - s i i o j ni) o j s q nu 



N o bay m á s que dec i r de e s t a Vtórfa y b i e n cabaraos D i o s y y o (a pena c o n fqve 
h a dicho lo que a c a b a n da loar mía e s c a s í s i m o s l e c t o r e s , & qu ienes r eco ra í e . - i do I s i 
e c h o i n g l e s a » deape inadas . fti|íi,itpi¿ oiin ürti«!oí)a 

i A l i r y l a s formas a y 8 | j g , , g l a i n i n l l i ábo i r f obof 9ÜO a i s n a i n a m i l m B! sb « s í 
D o n A u j u s t o F o c b s , mi e s t imab le y c o r t é s amigo , e s u n j o v e n e x t r a o r d l n a r l a m e n * 

t e fecundo. E n b r e v e s d í a s y en t r e A p o l o y e l A r n a u ha e s t r enado t r e s , o b r a s . E s un 
c a s o de cone j iamo t e a t r a l a s o m b r o s a y e l d í a aue e s t e v a r ó n s e dedique á c r e a r ta* 
m i l l a e s t a r á de enho r a bue na e l ceos'o, 

M e i n v i t ó á v e r s u c i r a m a L a víbora y fu i . £ 1 t e ñ o r F o c h a conoce e l p ú b l i c o p a r a 
quien e s c r i b e y hace d r a m a s un tanto f a l s o s , pe ro I n t e r e s a n t e s . S u p ú b l i c o t e lo a g r á -
d e c ; o y é n d o l e con a t e : c ión e x c e p c i o n a l , conmovid iu 'o se Con adorab le buena fe 7 l l a 
m á n d o l e a l f i na l ú e s c e n a con cable y todo. A t e n i é n d o n o s a l r i s ¡or de los efinoneb 
d r a m á t i c o s no r e s i s t i r í a / . a v / d o r f l un a n á l i s i s s e v e r o ; p e r o s i admi t imos como í u e -
no e l g é s c r o l í b r l d o de lo que ius f r anceses l l aman piéce á effcls, mixto d e d r ama y 
me lod rama , L a víbora s a t i s f a c e e l gus to e l emen ta l del p ú b l i c o de! A r n a u . -\f\MSa*K 

C r e o que es to s e propuso e l sefior F o c U a , y , s i a s í i u é , lo h a consegu ido . 
.Bolotp OCO.OO t no.-) ninscio "{orí > FEDERICO URHSCHAÍ 

Memoranda.—Unas j ó v e n e s a f i c ionados me piden que enuncie l a p r ó x i m a p u b l i 
c a c i ó n de s u r e v í s i a t i Arte del Teatro, h e c u o e s t á y que l o s l i ados aeau con e l los 

D e s 

U n a L d g a o r i g i n a l . 

S i e m p r e que e n n u e s t r o DafB(5e,,h8bia de los c t t t ó M ^ o ' W o r t & n ' e s sq l e s iit&s t&i 
o n s r u n r e s p e t o y c o n s i d e r a c i ó n , y a q u e . a o . c s t á ÓIJ p!,i;Oi) v e n c l r i i i e n t ó de que se t ro -
ta de u n a e spec ie de c a t ó l l o- muy d l i c re r . f e s de los que se e s t i l an e n esos C o m i t é s 
de D e f e n s a S o c i a l y esas C o n g r e g a c i o n e s de l a l s o s a u e son l a p l a ^ a d e n u e s t r o des* 
g rac i ado p a í s . L o s negros co lo re s ,de m o n s t r u o s a r e a c c i ó n q u a d ^ t l n s u e n é n u e s t r o 
« a u e r r i d o e j í r c i t o de la í j l c s l a no lo.-, posee , en e fec to , n i el c a t o l i c i s m o a l e m A n , n i 
e f b e l g a , ni e l I n g l é s . P e r o los que por un vago o l r - d e c i r t y no por e x p e r i e n c i a v i v a y 
p e r s o n a l a s í hablan de l o s c a t ó l i c o s e x t r a n j e r o s , a t e n i é n d o s e á In fo rmes I n t e r e s i dos 
d e l< s miamos c a t ó l i c o s nac lona la s ( g r a n d e s ponde rado res de l c a t o i H s m O i lb 'e ra l 
cuafldo f e t r a t a d e l e x t r a n j e r o , p e r o s u » m á s i n t r ans igen t e s d e t r a c t o r e s cuando se 
t r a t a de l i n i t a r l j en t r e n o s o t r o s ) , no c a e n é n la ¿ t i e n t a de nna sem- i l l ÍHima o b g ' r v a " 
c l d n que e c h a por t i e r r a lo que c o n s t i t u y e la báfea de s ü s e logios y o s c u r e c e l e B u 
r e ó l a con que s e pre tende r o d e a r á es te c a t o ü p l s t n o sói-dísant r e c o n c i l i a d o con e l 
e spTr i tu moderno, i a y que hacer c o . i s t á r , eíi e fec to , q'u? s i los p r o s é l i t o s de la I g l e 
s i a e n l a s nac iones mus c i v i l i z a d a s a p s r e c e n con un e s p í r i t u menos r e a c c i o n a r l o f 
m á s moderno que en nues t ro p a í s e s s . - i i c i i i a m í t i t e p o r q ^ i no se Irs loierfírta do 
o t r a man r a en un medio a m b l e o t e s o c i a l ál que r e p a g a e l m i s l i g e r o r s c u a e d o d e 
l a s é p o c a s de i n t o l e r a n l a i n s e n s a t a que sé f i a l a ! ! Id í d a d da o r o <le l a l g l e « i a f u m a ' 
n a . D e es to á p l i s a r que ese e s p í r i t u apa ren t e j e t o l e r a n c i a y e*a I d e n t l í l c a c l ó i con 
e l e s p í r i t u moderno, de que hace ga la • f c a í o l . c l s m o a l e m á n , e s a lgo s i n c e r o y p r o * 
t e sado de buena fe , va mueba d i f e r e n c i a . A p r e n t a lo que no e s (fn e l ' f o i M h ; no s ó l o 
por la co r iven ienc la , s ino p r r i u ra 6- I ne lud ib l e neces idad . E s t e m o d e r n i s m o aperen--
t e e s s u s a l v a v l d i o . g r ac i a s a l cua ; puedo con t i nua r f lo tando t o d a v í d i á r a ü n i i e m p o e n 
medio de l a s o l eadas de es te O c é a n o c e l e s p í r i t u moderno , qm; n r r o l an t o d o lo que 
s e c p r n e á so t n c o n t r a s l a b l e c o r r i e n t e . s t i f a i e s i o i q eoi n 

l .os c a t ó l i c o s a l emanes se han apropiado de l progreso moderno p r i n c i p a l m e n t e 
e l e s p í r i t u do o r g a n i z a c i ó n y lo han ap l i cado , i n n e g n b l - í m e n t o con gran talento y habl^ 
l ided A rados los a spec to s palpltantfes d* ' p rob lema soc i a l c a r a c t e r l s t i e o de n u e s t r a 
é p o c a . E l e s p í r i t u de a s o c i a c i ó n ha c r i s t a l i z a d o i ! - - t ro del c á t o f l c i t m o a l e n í á n e n toda 
u n a l a r g a s e r i e de l . igas , coope ra t i va s , ca j a s , e tc . , a l s e r v i c i o del p ro l e t a r i ado , p r ó s 
p e r a s y potentes , que, apoyadas en l a t emib le y é ó ü d a o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a de l /.en-
Iram, han adquir ido un c r ec imien to y un d e s a r r o l l o e x t r a o r d i n a r i o i , has ta e l punto de 
qne en muchas reg lones de A l e m a n i a r i v a l i z a n con e l mismo enorme oar t ido d a ia S o 
c i a l Ü e t n o c r a c l a , c u y a inmensa o r g a n i z a c i ó n é I n t l B í o s o c i a l son de s o b r a c o r o c l d o s . 
P e r o e s t a m á s c a r a s o c i a l , por m á s que sea e scu lp ida por h á b i l e s a r t l f h e s , no e s anq 



p a i f l o t í á m o y dé l amor nacional . - V i e n e s i e m p r e un d ía e 
t r a i c i o n a e l i c n d o c o m i í n de -

rop t j e de l 
í l e s t o ins t in t ivo - ^ - , ; IIISIIIIUVU 

i r a i c i o n a e l fondo c o m i í n de cgo i smu que d i s t ingue á l a I g l e s i a r om m a en todea par
t e s , de la mltraa manera que lodo este b i p ó c r l l a I n t e r é s por los humilde* q u é s i m u l a 
c o n s u p o l í i c a s o c i a l n o es i n f i d e n t e p a r a d e s t r u i r i a c o n v i c c i ó n « o que e s t á . e l mun
do moderno de que I m p o n d r í a a l pueb lo -
r i t u a l , com < p r t d o i l a so l i c i tud con q ó , . 
l l ega ran ó c u m p l i r s e s u s u p l r a c i o n e s de a s e n t a r s e de nuevo en e! t reno dei do in lu l? 
u n i v e r s a l . - i ¿ " " f ' " ^ 

ce to ' i c l smo a l e m á n v a i poner en ev idenc ia & 'utnilelamn s i en o ' — • 

. l o i . i m á s I g n o m l r t í o s a e s c l a l í n d ' m a t e r i a l y e sp i 
r i t u a l , com » p r t d o á la so l i c i tud con que le t r a t a ahora que le conviene, e l áin cn rnm 

c u m p l i r s e s u s M p l r a c i o n e s — 
¡ v e r s a l . 
U n e jemplo q u é m e p roporc iona e 

m i s l ec to res que en nfagnna p a r t e e l c e í o l l c l s r o o s i en a un amor p r lmord a ' ¡ íacla l a 
p a t r i a y que no t iene nanea inconveiHeate en a t e r t i l c a r s o s s a g r a d o s In te reses cuando 
e l ege i smo de s e c t a a s i l o e x i g e . " " ^ 

E n Ingois ta i l t ( B a v i e r a ) e s t á f u n í t i d a hace aflos una A * 9 d a c f 5 n caf¡5l lco q i a fíévñ 
e l nombre do Ingols t f ld ler M e s s b u n d , e s o e s , L i g a d e la M i s a r í e f n s o l í t a d t , l ' s t a 
A s o c i a c i ó n tlertfe p o r o b j e t i y * x c l í i 9 i » o recoger d inero p a r a l a c e i e b r a c i t í n dv'rillÉéa ' 
C a d s soc io t i ene ta o b l i g a c i ó n de pagar « n a m i s a po r ano cuando- menos . L e A s o * 
d a c l ó a ba c r e c i d o de u n a manera irapunonte; boy cuen ta c o a m i s de 700.0CO s i d o s , 
h n e l ú l t i m o ufiu e l a u m c . i o tu.* de ¿ ¿ . ^ o é r e l o s . L a m i s a c o s t a l ^ un marco a i p r l i -
c l p i o , p e r o con a i enca rec imien to do lu v ida ae enca recen t a m b i é n ios n i l incntus d r 
l a s o lmas , y ol iora l a m i s a cues t a un (narco t r e i n t a c a r t i m o s . L o s s o c i o » m á s devo tos 
ó t n á s r i c o s pagan * d o s marcos l a misa rnaai. o e los da tos que p r e c e d e t r ^ e ' a é i i i e n 
que la s a m a to t a l de l a s con t r ibuc iones i nd lv ldua i ca de los s o c o^ a s c i o a ^ o d / / / i « / -
Itdnde m a r c o s a n u a l , qae t i e n e po r i l n k o o ü j a l o l a c e l e b r a c i ó n d o m i s a s , i V r o como 
cede c u r a so lamente pneds c . lobra r nna m i s a d i a r i a » l a L i g a d « in j fo t sUdt t e n d r í a 
quu d isponer d a 2 , 0 0 0 c u r a s pa ra Hacer c - ebrar anualmante l a s rOD.CCJ ral as . E s t o 
ea io que h a b r í a de s i r . P e r o aunque hay socios que i iacen celífbrBf l a misa en e l l u * 
ger de s u r e s idenc i a , l a m a y o r í a "--nvlnii ot d inero a l . onvento de f r a n c U c a n ¡s d a 
loga l s t ad t . Al l í bay solamente t r ea ó cua t ro s a c í r d o t e s pa ra c e l e b r a r l a s ralsa» y 
é s í o e r e c i b e n todo él d ine ro . P e r o como no les es p o i l W e emplear en <«» t r e W t o v 
t ro m i s a s d i a r i a s i s l a 2 f t ó enmi:. q»íeda « l e m ^ j m l ^ W f W O W , r j f e © » ^ 

" " S u o d á a l a s p o r t e s ' ' ^ e j « W ^ M f '^K^iX^SM 
q u i a s , y p r lnc lpo lmen t^ en e l campo , se pagan nmu mis; s ¿le la» q i •ueden 

s o b r a n i c s a e n v í a á K o m u . O b i s p a d o hay B p t d f ^ é f l j á m W ^ i m J E S 

iu» miaaa que en, A l e m a n i a s e j r e ^ g e e « r f i r a i í á ' R d t S ' ^ 2 í 2 k i . ^ ^ ^ M « * i f i i ' 
m a r c o s que no pueden co locar f ie *n e l p a U , ¿ e d m o es niíl ^ ! ^ P K ^ W m 1 

2 ¡ S ? J « o l o c a r s a e n p a r i d a d . 4 e s i t u o c i á a c ^ O f f r t ' ^ , 0 , " ^ " c o a 
S S t S S S ü f í E l c l e r o p r a t e s t a n t a , n o " a n A 1 & - ^ f t O k u ^ ^ / ^ í m 
flfM d R o m a p o d r í a e l O o b j e r n o e l e m í n , t m \ t a r l o i i a \ S S ¿ ^ ^ ^ ^ 
n i o s a do muchos p a s t o r e s r u r a i e s . K ^ ^ - ^ W . J ^ \ ^ Í ^ n^j, ' : 

E s o d icen los p ro t e s t an te s a l emanas y eso r e p e t i r d n todfU TM t. • -
« m o r á | a p a t r i a como a l p r i m e r amor de todo c iudadano , i'ar Wrn ,JLJ)9 . • ' « « ' e n e l 
pee a l a m a n e s , como l o » d o ( o d a s p a r t e s , t i enen e s p e c i a l erapeAo en ^ aV,aa C t W l ' -
l o » m a s e n t u s i a s t a s p a t r i o t a » , y en A K w n í a a d o f a j ) a l k á l i e r o ^ « e r como 
c o n d i o o n a l a » d a » u desa ten tada p o l í t i c a raiUtar y n a v a l c u á ¿ / í / ¿ M i ; p a r í j U a r i 0 i í n -
P « f t e n e l í o a d o son un r e b a ñ o que obadoce,. «1 fiesto d 2 «q p a , t ^ r ^ ' 0 ° d o ^ P a Ü ; 
I t a a e e n cueo ta l o s l a t s r q e e » n a c l o o a H | e „ •- ^ «me p a r a a a d i ¡ 

sSSD nu <i o i n s i m o s - i j nu oí 
le noo n a s i l B V i i a inemelA ab senois 

•• «"Si luev IU B í l l s m n l eyo-

¿ 4 . 
L e l p z l g - E n a r o - 1 9 1 0 . 

eofcico o ' í e r t o e a b noe IBIJOU u lu i iu i LHUIIIIUU I 
ana »» oír . e e r l l l J M «el ldórt v>q « b l q i o s e » aee eop »fim l o q . la rao» a i a p í f i m s i s a ¡ 
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E d a d U f a d l a e z o i n i d o s . — L o s d e l a I n q n i s l c l ó n t a m b i é n . — S i g l o X I X y 
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ü o . — n o t a d e n n l i b r o . — E l f r a i l e y e l J o v e n . 

de obse rva r E u v i s t a del inmenso é x i t o que h a n obte
nido estos a r t í c u l o s 7 de l a s indicaciones 
qac recibo de lec tores de todas c lases , den
t ro de pocos d í a s a p a r e c e r á n en forma de 
l ib ro , impreso con pulc r i tud j e legancia , 
ampl iado con nneros y suges t ivos datos, 
no tas , a p é n d i c e s y e s t a d í s t i c a s . E s t e l ib ro 
c o n t e n d r á a d e m á s un erudito p r ó l o g o del 
i lus t re e s c r i t o r P . F e r r á n d i z y un epilogo, 
ve rdade ra j o y a l i t e r a r i a , del ins igne N a -
kens . L o s cor responsa les y l ib re ros que de
seen e jemplares pueden hace r con a n t e l a 
c ión los pedidos á m i nombre en este p e r i ó 
dico 6 á los s e ñ o r e s V a l l s y B o r r á s , ca l lo 
del C a r m e n , 20, t i p o g r a f í a . Teniendo en 
cuenta q se c a s i toda l a p r i m e r a e d i c i ó n , 
compues ta de 25,000 e jemplares , e s t á y a 
compromet ida p a r a A m é r i c a . P r e c i o del l i -
b r O f t a a j B n t A ) oíid a olld a a d i n i m sufi ttfii 

09 «B le i eq eb i r t i l l l m un 0^14^)110900 «I 
E s de j u s t i c i a que estos a r t í c u l o s tengan 

por coronamiento uaa ex tensa r e l a c i ó n de 
hechos j casos donde se demaes t re l a ex is • 
t enc i a del tormento conven tua l . 

D e s p n é s de l formidable a l ega to que he
mos presentado con l a e x p o s i c i ó n de l a s r e 
g l a s r e l ig iosas , donde e s t á preceptuado e l 
tormento con todos sus pelos y s e ñ a l e s , se-
fialemos v i c t i m a s que desgrac iadamente no 
só lo son f ra i l e s y m o n ¡ a s , &ino t a m b i é n se
r e s desdichados á quienes su infausto d e s l i 
no l l e v ó . á m o r a r bajo los c laus t ros , coyas 
piedras des t i lan s ó l o crueldad y to r tu ras , 
en esas mansiones que se nos presentan c o 
mo moradas c a s i ce les t ia les , donde sólo an i 
dan l a paz y l a v i r t u d y donde todo es amor, 
bonda4, m i s e r i c o r d i a y p e r d ó n . 

Me be l imi t ado só lo ó i n v e s t i g a r casos 
ocur r idos desde 1S80 h a s t a nuestros d í a s , 
que p r e s e n t a r é a q u í t a l como se me han ido 
ofreciendo, mezclados los de a lumnos y a s i . 
Jados c o n los de monjas y f r a i l e s , s i n g u a r 
d a r «1 r igo roso orden c r o n o l ó g i c o , d i f j c i ' 

en es ta c lase de i n v e s t i g a 
ciones. 

De p r o p ó s i t o dejo de cons ignar los casos 
r u i d o s í s i m o s acaecidos en los t iempos en que 
el monaquisino es taba en todo s u esplendor 
y apogeo y l a sociedad le e r a f euda ta r i a 
E o s s iglos X I V , X V , X V I , X V I I y X V I I l es ' , 
t á n saturados de pruebas inconcusas de l a 
s e v i c i a monaca l y no e x i s t í a convento sobre 
e l c u a l no se susur rasen te r r ib les h i s to r i a s 
de v i c t i m a s desval idas a tormentadas y per
seguidas con s a ñ a insac iab le . 

Todo este a r s ena l qi ie i la desde luego fuera 
de estas p á g i n a s . T r a t á n d o s e de é p o c a s t a n 
remotas los c le r i ca les a f i r m a r í a n enseguida 
que e ran fruto de m i f a n t a s í a , 

T a m b i é n dejo á nn lado los tormentos qae 
se dieron en los conventos y en los que / t u * 
duvo mezclada l a I n q u i s i c i ó n ó l a s i n t r i g a s 
que se de r ivaban de aquel odioso t r i b u n a l . 

l i e escogido las p o s t r i m e r í a s de l s ig lo X I X , 
s i g lo de l a s luces , de l a c u l t u r a , d e i a c i v i l l . 
z a c i ó n , de l a e m a n c i p a c i ó n de l a s concien* 
c í a s y de l a s revoluciones , y los p r inc ip ios 
del s ig lo X X , en que l a s conquistas de l a 
c i enc i a y los derechos del hombre i r r a d i a n 
por todas par tes , p a r a que se v e a que, á pe . 
s a r de tantos esplendores, t an t a igua ldad 
ante l a s l e y e s , t an t a fiscalización de l a P r e n 
s a y tanto progreso, ; 1 monaquismo s igue 
atormentando y c e b á n d o s e con safia e n sus 
v i c t imas , lo mismo que en pleno s ig lo X V , no 
habiendo pasado p a r a é l los cic los de la 1 l i s 
t o r i a , pues sigue siendo lo que e r a y prac t i " 
cando lo que s iempre ha prac t icado , cons
t i tuyendo una ho r r enda a n o m a l í a y nn c o n 
t rasent ido funesto e n e l seno de nues t ras 
sociedades modernas, y sobre todo en B l > 
p a ñ a , que no sabe ó no quie re e x t i r p a r l o . 

T r i b u n a l e s , autoridades, l eyes y procesos 
re t roceden asustados ante l a s puertas de nn 
convento, independiente de toda potestad 
secu la r , A1U se hace lo que se quiere j como 



se q u i o í c , i ( ay 
cctor eljrcfl ile J a 
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P e r d e r á en I s empresa c a r r e n . , porveni r E n f i l l i b r o titulado E l dama en España, 
paz, honra y fortuna. Impreso en Ba rce lona , en 1901, en l a p á g i n a ! 

B r indo los h á c l i a s s ¡ | ? ¿ e n t a e ú ¿acstir<>a ' ^ ^ y ^ n « l i o l a ^ l « v a f l ^ [ J • 
esc larec idos p o l í t i c o s y s o c i ó l o g o s . " P e entre los machos casos que tengo-no 

E 1 P . A r r i a g a . l i r a este buen s e ñ o r f r a i l e - ' t ic í» , un re l ig ioso de 70 a ñ o s , definidor d e l 
f r u i ó i s t i n o , ^úno¿6 ttc'Pia^nM^Jhemári 0 K f c l 3 , j © » * t t re /cr idf l WHI k.WHtowito -. 
de ffleiTs" í m p l í a s , ' c a r i t a t i v o , ' b o n f l i a o s ó y piUjSiit t í , fríüfc, < ¡ne , a iu rendo de l a . g u e r r a , se 
m n j ' | ^ É K 9 i b r sna f e l i ^ e á C T . - • t o é ' i < A é / Í 3 * 
r e s «le-iü o í d e n q í é f f a a por a q u * ^ , ' í j o v ' 
h a l a g a r a l P a p a P í o I X pa ra sacar le no se 
qu<! p a r H c ñ í o y o r J e n a r o n frióos los I r an -
c iscanos p á r r o c o s de F i l i p i n a s que con el ¿1-
nerb de l a f á b r i c a p a r r ó q d i a l ád ín í r l r f í e t l 
una 'Joya ó a lha j a p a r a c n r l a r l á á R o a W . R f -
cibfiS é l P . A r r i a b a es ta orden y tfi) s ó l o l f ó 
l a c a t u p I i f n e n t ó , " í l n o que dijo: T i e n e n lc s 
pobres m á s seceaidad de pan que e l P a p a do 
a l h « j » s . „ Y cogiendo los fondos de tft¡k dfs-
poafa los r e p a r t i ó en l imosnas á los pobres-
S n ^ W f onto sus jefes y pi is i í^fm e l g r i i o í a ¿t 
c ie lo ; ba jo ' tM jrt 'eieittt le' óiatftfin-tJh fne í e A 
M a n i l a , donde estaba e l t-onrento pr inc ipa l 
de la Orden , y una v e r «IH s e cchs fon s o b r é 
él CSIÍJO Aeras , fo n p a l c a r ó t i y l é rtíerrareñ 
e n e t f t fTWite jé l Convento (eT l é c t 
d a r á lo que es estoj Y ' f ^ t í i i 
mese*? Í B Í r l fWbMidf l ' j r í i i á 'A 'd l 
e n t r e ^ á W a f i H i n ' s ' i ñ imt i^A 
haa í f t r e , l í ab i í nc fosc divufjfaiíó 
l a ciudad, ^TÍ f í r tSh lo* í r l i r é s 0 ! 
c á n i h f o V I d s a e i r i n ' d í f l i O c W / í 
lo disfrazaron de bWero, I l iVánc 
tadA'lá u n t a i - c o , c i j y í t í ap r t f i i f 16 
l a s W t f a a ; ¥ a ¿n vulta t ua r /Kq t 
couí ls íói iSí t r ' t í<} ' ' t t i i ' i n f t é í i&t 
piedad y lo s a c ó de sb eaCÍérV; 
n ie jor ; Teííift fcrdeii'dtfUejárlo M 
defBhBIt íd(} ; IJero no »c s t í ' e v l á . 

•L¡v«*r foor io p l a f l t ¿ ' ¿ n ^ 1 n í u t n i 
d o n ó «l'f. f í I P : A r r i a g a .'bá sin é 
documei iLó í I ' una ' l i l uc f te M v i l . Ot 

a f l l j í d o , s íü *áV'er W ^ t y i ^ f ó t 
pastor p r o t é s t a a t e y l e coofo sus i 
s e ñ o r se C o m p a d e c i ó de e l , le ACI 
corrr t r 'y le p a g ó ¿l 'paSTijí ' h h í l a 1 

8 en 41 áétmmvnSSk « W H r S r l a J á a i l . 
|rt%- q W ' t S s . T » S p i H o r e i s ñ p d t í M a 
télfe'r, Jr q n t n ó í e i f f c , on • 

cruc 

l 
t s í r e m ó de « t a r i s do pies y manos con ; a n B . 
s o t a (et t o r m í a t o de l a cuerda) , n m o n a z á n , ,. 
dt^e con dejar lo m o r i r de hambre í i ^ a » J.-
ssc.ibr. e l d inero < ^ ' d c * c a b r í a ddnd* lo r . t e - >. 

l%lé84lV}asS9'9 T birtlnoloq aos o a s i q m i , o i d í 
' b e ot io ha habido machos.e.asos en l o s 
cur.voutus de Espaf la d e ngus t i ao s .y domi
nicos con los reilrriosos q n o T e n i s a d n S l l i * - " . 
p i á u s dcjpoi 's de hnbr r eiorcido dnninte 
lí»f;;oe a ñ o s e l ca ra to en aqi:ell.ss r ic . i s •>;'•<••-
si.-if. Todos v e n í a n cabier tos de ora; pero 
enmo baetins frni les , i ' i p rn los y e | í " l s t n « , sa -
l o l e scond lanpa ra que J a C o m u n i d a A «pja i i ; 
r es l a n d e s tinados a o I di s! r u l a se <i e é l . f er J 
; ; uena-pnrU «banl. Qoa>o á l a s buenaai-no íaí: 
p od saca r les nmty,;) romea zabau j é p a i ü M i i ; : 
ca r i e s <-<.'ii tudo n ^ o r - i e l Cddtgo daonás t lapnr i 
pof l a f a l l a m « s lev- , ler. depojpbani toolapro, 
ropas, que mi raban h i lo á h i lo ( á nn agast i iov.^ 
boi le encontraron un m i l l ó n de pesetas e n 
b i M é s i h á t t t á e n t ^ t e j m f t i d b * ^ t r tw i j s f t i í i ^ 

I •tojoaes)', ó ^ i a f e é í M b l i i í * * W * b l * ( « K o * ¿ r JO-, 
Vhm v é r z ' d e s p ^ t W * 1 ^ " í i ^ W i r í o í 1 « cata»'1'5-" ' ' 
\ ba;i l a s ca rgas BÍSí^e**iflf» y"M q W p W t f t J O ' j í 
l ' ! taba * l W/'i*«<íldÍ!aÍT>íf«fáP<!ft<:iillír,f'é',í*fcÓ 
{ 0 3 » pal iza d á d k por Idda la Comonidnd coa 
f i a i b l á r i d r i f ' j r c a M f l O *ítle 'J»ülíao M ^ f t é i » l e í " 

i taa2 ,aoÍ£f l»? ^ toloq m i aobo} n o i o u s o n o r 

: ' ' U'-«¿ft i f t íWtf*1 E t í * ^ » ' d * ^ 986" : e * i ( f « 1 ' ¡ ' 
'dal ooi>*enW, de'i t i<«ja% dfe 'Traj iH*l•dña#M^i ' ' í , • 

f ' g f c s á i B'f póiflfctf str é é t r l í ü i e á d ' - t K ' M f t W f ' ' 9 ' 
{ i i l c V c W f e a ^ W ' ^ t l r m e a t í í s y mnlns t rnlf t í í 00 

' y o i á ' i a W i f t i ' r e i f t ' f ó l f e í i n b ' f á ñ á^lífciiafi. A i o 
t e s aynnos', rncierre." , peHIicos, a t aduras 
que j i ' ín ' é t raban en tas c á r n e í f h n t f e r t e ' Vá- -
o i c r é i ^ é f o , 'tforai ' é a t c t á S ide- í i )d l l !A*c%Tí-" 
l i s b r a i o s e x t e n d i d ó s e a e r n » , t r á M J S r n f i S f 0 • 
t a fc*rt-d**faH**Mi', s in fác r iM»," i í i e . , ; ' i t i ? i / 
líití 'íylbííirÓT» I n i a t r tbr idataé» f ^ o c ^ i V 1 - -
c l t r c á t ó ^ r t íBa-íá1 Prensa" fiVeíátL'fi* É l ^ ^ " ? 
cales qtrisierflir CxiAiear ^ d e f e a d ^ lif-i 

a n t W á e í ' í f t á y e c t o . á e te"*SvS*oÍail¡!íM 

n a n c l ó ' a W i i l f t o é ? ^ • # ^ ? ^ ü í # § ^ 

fíSfH ^ n n ' S f l n t ^ t t T i l ¿Ó l i) aSCSiu 



j ^ ri iiiffirn* a&o X S K . ' n o f « c n e r d o U « n S | 
d í a , n i «I mes, i b a n por l a p laza de Je s t í s , cle 
Madrid, un f ra i l e con on joven res t ido de 
paisano. De repente e l 5ovea echd á ' c o r r e r l 
• 1 f ra i le s a l e t r a s é l y lo a l c a n r a . Se amon
tona l a siente, y a l T e r qne e l f r a i l e comien* 
«a & apor rea r b ru ta lmen te a l j o r e n , e l pú
bl ico pro tes ta . 

—Me voy porque m e m a l t r a t a n ; no quiero 
• e r f ra i l e . Me acojo á l a ley; e n t r é engaña-
J o y he r l s t o cosas ho r r i b l e s . No quiero que 
me a t o r m e n t e n como á otros. • 

G r a o e s c á n d a l o a l o i r esto l a gente ; algru1 
nos qnieren a g r e d i r a l i r a i l c . Acuden lot 
g n a r d l a s y . . . en t r egan a l infe l iz j oven a l 
f r a i l e , que se lo l l e v a , m ien t r a s e l desdicha* 

- ¡ S a l r a i t ó e f j M ^ r t á W r S n á f n e t t a tfíf t o f 

mentos! . ' , ' • J 
C ó m o en E s p a ñ a nadie se l i b e r t a d » l a s 

g a r r a s m o n á s t i c a s , tampoco aquel j o v e n se 
s a l v ú . E n t r e l o s p e r i ó d i c o s que c i t a r O Í i ' e l 
caso e s t á n í as Domin cales, 

— i P n e s v a y a nn p e r i ó d i c o qne c i t a satedl 
d i r á a l g ú n neo, p a s á n d o s e de l i s to . 

P u e s ci to l o » ú n i c o s que t ienen « g a l í n s 
p a r a r e f e r i r estos l ances , que son los r e p n ' 
b l icanos y l i be ra l e s . ¿ V a m o s á e spe ra r qne 
nos cnenteh estas cosas E Siglo Futuro 6 
La Semana Católica!' ¡ E s t a r í a m o s f rescosl 

C o n t i n u a r é , ' 
• FRAY GERUNDIO, 

dfirnnte estos d í a s r e l a t i v a * que l a C á m a r a de , Comerc io do «S ta c iudad h a y a ofrecido 
p a r a l a s p r ó x i m a s e lecc iones ffenerales su apoyo á n inguna f r a c c i ó n p o l í t i c a del d is t r i to 
a * L a IMsbal n i á n i n g ú n candidato, s ino que d i cha ent idad observa , como has t a e l p r e 
s e n t e , l a mis compla ta neu t ra l idad . 
• L a U n i ó n N a c i o n a l ¿ a r d i e r a h a dir igido a l presidente del Consejo de m i n i s t r o s l a 

Siguiente c a r t a : 
• T . B f (S> Excmo. acfloí don Seglsmtíndo More l 5» Pren(Ier¡¿ast.—Madrid. 

, Dlstlnfluldo soBor: E n con tes tac ión a l atento besiilaitiano de V. E . do 12 ilel nctual, correspon
diendo ni telegriiimi que tuve Cl honor de rtlriair á V. E . con fecha 10 del corriente, pcrmltojio 
formnlir , con e l mavor respeto, l a súpl ica de qua, por Bierti iclrtn del Excmo. señor o;;:bH|a<!or del 
a c b i t f B o d e S. M- e a r r a n c i a , se procure Influir ceres del Gobierno de acinell i i iaciónj)Hra q iMPp. 
ae apruebe por la al ta C á m a r a , el exorbitante aumento de los ilercsbo" «obre los • > . cor
cho votado p o r c l Confireso de los dip^ta'lns y que tiin se' ioral nlarma li.i producido Mi las c d M P -
cas corclio-taponeras, donde, como sabe Y . E . , h e s i t ó t e de imicho tiempo nen Bi;ndi3Íiiu> umleste' 
i cniisn do lo arnve c rWs que atniviesnfl. ' ív.!7^J».»7.,t',H ^ » . 

, i Nirnp o c U l t a ^ t V . B . quB, do:rattflc¡ir el Senado ir.-meAs el voto del Conífréao dé IJS diputados, 
la sejmula eoliimna del uraiicel do aiinalla Kepiiblicíi qnednr ía extra^rdinarinmcnio j iumcntada, 
o f i a i n í n d o s e serias dificultades pafa loarar vcntahis Soí i t lvas en la cOBcertaclón de «t» tratado do 

^ H a e r c l o . rf) ¿2 O ^ ' 
^ E a ^ > f copalgnar. en lusllficaclón y a p ó y p de 
que la Ijilsma Uomislón de Áduanas alie fia-ac 
cén en. Sesión de dr üi< ieml,ro últim i se Imbia aatertflf mcnlllopiilll 

M | BCUCtot^jurgó dcefu aU sii úictanien qne aquella Qoililsioii coiiaidm 

imontos corcho taponaSg, 
o por el Parlamento fran-
ú él por boca del diputado 
bn que los derechos q w l e 

Mfctende aumentar son mis el ívfldos de lo que debenlht ve r como pró tcc ld r ! s de la inilusttia cor-
« h o - i a p o n e r i fraucesa. —p ^ 5 o 
{ • D e no cól ise jui r toa ventaiss d que l i t nuestra aspira, c s t b . M ^ i l P T i o continuar riaiendo como 

jmlxlmum <T«eFecho tódnyía enTilWt act«alnientc , fueran enormes loa perÍLdcios qne se ocnsfona-
f(an á la exportación corclio-tapoiiora, üofdiéiidime ata. rcniislún e l lmport;intl3imo mercad-i Iran-

^ K . Y esto es taalo mils dQ temer cua'i:to Alemania y AtlStrla, por un porte, no dejar ían de aprove-
;ÍOTar la ocaí fón 'de onfttontar, á «U vea. e l derecho harto elevado que tienen impuesto IÍ la linporta-
x H n de lapanca.de corcho, sumiendo a las numerosos obreros que ue la industria corcho-tappneru 
V(ven en la más espantosa oilsorta. 
\SMucho e s p e r í ' í s t a Asoefaciúa del patriotismo de V i E.< as í como del in te rés que, en todas é s o -

^Op. ha demostrado por la Industria Corcbo.taponera. \ \ i mmm. 
Rosándo le etctise n i inaísteuCia, motivima por la manifiesta ücavedad de las circunatanci 

es arato rcUeraf-á V. B . con e l mayor respeto el testimonio da mi censfdcrudúi i personal m 
nmsulda . rp 

San F c l l u de Qulxola 13 de Enero de 19ID.-E1 presidente, JoséBalel Xuimpi. 
T O R T Ó S A . — H a tenido l u g a r Ja i n a u g u r a c i ó n del s e r v i c i o de a u t o m ó v i l e s entre e s t a 

yffbdad y A l t a ñ i z , ac to que r e v i s t i ó g r a n i m p o r t a n c i a V y . t i H s l ^ é acogido con evidentes 
•gttiestras l i é s i m p a t í a por textos los pueblos de r e c o r r i d o . A l a s cua t ro de la tarde se po-

. eieron en m a r c h a los t r e s cOohcs, ocupados por las personas i n v i t a d a s , m i e n t r a s la banda 
de l a loca l idad , L i r a Dextoscuisc, d e j á i a o i r sus a rmoniosos acordes . L o s a u t o - ó r n n i b u a r é - , 
co r r i e ron unos L'O k i l ó m e t r o s , tomando la d i r e c c i ó n del poblado de V'inallop, por l a c a -
f T e t e r a d e T a r ^ p o n a ú C a s t e l l ó n , c ruzando d e s p u é s l a de T o r t o r a á K'oquetas y encami-
B i n d o s e tuicia.el ha; rio de J c s ó s . L a luspee.nión por par te del Ingen ie ro s e ñ o r A lonso so 

^ I w o con l ^ n i a ^ o r escrupulosidad y detenimiento, l i jando aqf lé ! su a t e n c i ó n lo mismo en 
l a c a r r e r a de velocidad que en l a de lent i tud y en los movimicnt" : ; de vue l t a de lo» ¿S-
f rua jes , hechas con exact i tud, con p r e c i s i ó n m a t e m á t i c a . K l r e t o r r i d o se h izo s in e l u S - ' 

a g j r incidente . ^ 1 t r ayec to en t re T o r t o s a y A l c a ñ l z es de unos 100 k i l ó m e t r o » c u y a dis
t a n c i a se s a l v a r á en c inco horas . L o s auto ó m n i b u s s a l d r á n de é s t a A l a s c inco de J a ' 
^nafiana y pasando por A l d o v e r , C h e r t a . V e n t a del C o l l , P r a tde rompte , H o r t a , A r n é s , 
fValderrobrea , F r e s n e d a , V a l j u n q u e r a y V a l d e a l e o r i , l l ^ea r r tn á A l c a f i i r A l?,s diez. L ^ 
pmeezodo e l s e r v i c i o Dúbl ico , e s p e r á n d o s e qne p r o d u c i r á mqv ' 
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' • / I m W l t ' S a i ^ - ^ Ó ^ - ' S ^ r t i M B B : 8 i i t t 6 „?1nslTK>o BIIX* ; 8 l • 

t n c « r e c l < 5 $ e a ' j j o l a d o b l e r e s p e c t o a l I n t e r i o r , e x l e n d i é n d o i e l a m e n t a d a o p e « 
r e c l d n & loa d e m á s v a l o r e a , d á n d o s e los ú l t i m o s d í a s del m e s de E n e r o la c a r é e t e - , 
d a t l c a d e l a f a l t a d e negoc io en n u e s t r a B o l s a . Y e s que l a e s p e c u l a c i ó n v a t o m a n 
do o t r o i d e r r o t e r o s ; y a no queda r e d u c i d a a l pape l , s i n o que a b a r c a o t r o s e f ec to s , 
como a lgodones y c o l o n i a l e s , s o b r a c u y o s g é n e r o s a c o p e r a en d e s c u b i e r t o y ee 
pagan y c o b r a n . d l t e r e n c i a e s e g ú n los p r e c i o s a l c a n z a d o s . E s t o q u e o c u r r e e n 
m u c h a s p l a z a s t o m a c a r t a d e n a t u r a l e z a e n l a n u e s t r a y es n a t u r a l que a l a b r i r s e 
nuevos m e l l o s e s p e c u l a c i ó n é s t o s d l a m i n u y a n en l a B o l s a , r e a l i z á n d o s e l a s 
oocas o p e r a c i o n e s que se e f e c t ú a n d e s p u é s d e s e r i a s y p r o f u n d a s m e d i t a c i o n e s . 

H e aou l e l r e s u l t a d v d e l a s e s i ó n : 
j B i e n o r , i r . < x i m o . s a N 5 , 45, 4 » y 86*47; con tado , g rande , 8 6 ' 2 0 ¡ p e q u e ñ o , 8 7 ' 1 0 y 

87 '05 ; A m o r t l z a b l e , 5 por lOO, s e r i e C . 102*55. 
f o r t e s . 81*45, 50, SO. 65 , 70 , 75 y 81*65; A l i c a n t e s . 94*20, 25 , 5 0 , 40 , 45, 5 5 y 94*45; 

C ) f e . i s e s , 2 0 * i 5 . ^ • S S m q . M ' 
D o b l o * . — i n t e r i o r , paga a l c i s t a , 26 , 27 y 28 ; A r o o r t i z e b l e , 5 por 100, pa -a a l c i s t a ; 

N o r t e s , paga a l c i s t a , 20 , 2 7 , 30 , 28 y 50 ; A l i c a n t e s , paga a l c i s t a , 50, 5 1 , 52 , 3 1 y 3 2 ; 
O r e n a a s , paga a l c i s t a , 7; C o l o n i a l , paga a l c i s t a , 26 . 

a m n i c i r a i « m 
Sofovl«» 4 • I , 
Aunansat. 8*1* 
S. Joan Abad. 
Franelas S I f i 
Alteantes4 *U 

P h i . Pap, 
fm-ea i ' 9 * 1 * . 
BOMZ - v 

96'75 

Din. Pao, 
Al i r an t ea i ira 
Aneante* 6 * 1 . 
h o d a á K e u o 
Alm. sdli, 
Orense» 
Ürenecs prior. 

8U'0.) 

Trans ió» . 
Canalde Ürití 
TabacoaFUl» 
bar. Uoct r . 3 
Bar .E loc t r . 4 , | » 
Norts» 4 % 
C T r u a a t l i i i U a a 

. D l t - Ptp 
104-85 'BJ 
7W'US 

lou'oa i « C I 
lUS'OO - D t J B 
H4'25 
«8'(i2 

« a d t i a . — l n t e r i e r , contado . S6 20; fin de mes , SB'SO; p r ó x i m o , 8 6 ' 5 0 ; A m o r t i z a " 
b l e . 102'55; T a b a i a l e r a , 3 8 0 ' 5 ü ; N o r t e s , «1*25 : A l i c a n t e s , 9 4 , 0 0 , - C ' / í r r ^ ; I n t e r i o r , í f ó 
de m e a , 80*25; f r ó x i i r o , 86*55] F r a n c o s , 7,20T L i b r a s . afi-OS. 

P a r í s . - l i a i e r i o r . «6*40: N o r t e s ; Mf», !5e€, 359.-5(51 y r . 6 2 ; A t l c o n t e s , 414, 415, 410 
y 418; rntfcrior, 80*25; R e n t a f r ancesa , 9 8 7 0 ; R e n t a r u s a , 103*95; C o n s o l i d a d o i n g l é a , 
82*12. * * 

8 * l a l » a o l 8 n c c I i e . — i n t c r f o r . f in p r ó x i m o , £6*50 p a p e l ; N o r t e s , 8 1 ' ? ü dinerOL, . 
A l i c a n t e s , 9 4 ' 5 0 d i o ro . • -

D o b l s a . - l n t e r i o r , p a a a a l d « f á , 2 í i ; 0 3 Í O M B U B T I Z 0 3 M 0 > Z a j I O I A t f 
• U C B . - L i f c r f i s . 27«C2; fruncía. J '23. m ' 

I S r ^ r é ^ f t ^ ^ ^ ^ 1 ^ ^ ^ ^ 0 ^ ^ 0 n z a a ' 6 ' ' 0 i C u ^ t o a d . . 

* ^ í j ^ t I * ' ~ " / > r £ C n / , c . o r r i e n t e s de 10 í ,Da: B a r c e l o n a , d a 95 '25 é 95*50; P a r í » , l a 89*00 } fl n i 00; L o n d r e s , 24 1/s. " * ™ ^ "^***!*<%r , i 

_ T r l f f o a . — E l m e r c a d o r o (an s ó l o se man t i ene f l r m f , , 8 l n o que s u t e n d e n c i a e s 
w c i s l a , dado que p e r s i s t e n l a s c i r c u n í t a n c i s s de la f a l t a de l l u v i a s y l a t i r a n t e z de [ 
p rec ios e n loa mercados e x t r a n j e r o s , que l i a mot ivado l i e g á r d un a c u e r d o p a r a l a ' 
r e s c i s i ó n da unos c o n t r a t o s de t r i goa d e l P l a t a d e s t i n a d o s á B e r c e l o n n . d e c u y o 
a i u n t ) y a hab i amos hace p o c o s dfas . E n v i r t o d de d icho a c u a r d i 5,000 t o n e l a d a s , 
han « i d o r e s c i n d i d a s , c o b r a n d o los que d e b í a n r e c i b i r l a s l a i n d e m n i z a c i ó n q u e ! 
p r e t e n d í a n , ó a e a 1*50 f / a n c o » por cada 100 k i l o s . E l r e s to , u n o s 1.200 t o n c a d a s , I 
h a s t a e l p r e sen t e no han s ido r e s c i n d i d a s po r n e g a r s a l a c a s a c o m p r a d o r a i e n t r a r i 
é n t r a l o s . E n v i r t u d de lo expuesto. , v a ae c o r a p r e u d e r ó que l a s i t u a c i ó n del mer* 
e s d o es de f i r m e z a , que puede t r a d u c i r s e e a u n a n u e v a a l z a - o u n i o J o s e q u í a con* 
t lndo. A»f lo deben entender los t r i g u e r o s , por c u a n t o no p a s a n tan tas o f e r t a s 
como d í a s a n t e r i o r e s . E n t u a n t g á l a s e s i ó n de a y e r , pud imos r e g i s t r a r l a s a l g u i e n -
tea ope rac iones : - » a H a a q K b ou 

C o s W / d . - P a l e n c l a , á 49 í / 4 ; S a l a m a n c a , á 49 1 2 ; M e d i n a de l C a m p o . A v i l a » 
T o r o , á 50. Mancha: C u e n c a , á 50 1/4. Exlrenudara: B l a n q u i l l o , C a s t u o r a y C a * 
b o u de B u e y , á 49 1/2 r e a l e s fanega e s t a c i ó n de embarque . 



2 d 
Lflranjero: ?icmt\ Y e s k l . d í s p a n i b ? * , d 8 : . - , ¡ p & S S ' W p M f t t a s l o s 100 k i l o s . 
H o n n a t . — E x i s t e n c i a s : venta nnír r -sda; p rec ios t l f m e e . - E x i r a b l a n c a s u p e r i o r 

a 18; e x t r a c o r r i e n t e , á 17 1|2: s u p o r f i r a s . d e l & ^ f e á 1 6 5 4. N ú m e r o s , de 13 5i4 ó 14 

1 % • snobc 
fbt n e i d c : 

i M l ! 

E n e r o , 2 0 : t m ^ e r o a o l o n o s U e g n d u a d M A * «I a m o t i e c e r . 
De Manila y escolas, en 52 d ías , vapor-correo - Is la da Pamft»., de e. tgs toneln 

Sor ia , con carjfo. general y 7 pnsaferos.-Oo Ofiaova y racalaB, en S 'lina, v.tnor -Áli 
tonclailas, c í p l t á n Seoane, cnn cartfo yencrnl y 4 pasa/ur. n.--iie Cardiff. o 

oveo 

- j r í o t—. 
tonelailas, o p i f á n Saoflnc, cnn carjít. 
m á n ' P i ^ n n l e r - i de 777 toneladas, CH 
Marsella, en 20 hora*, vapor • Arn-jíjn 
Da Palma.-en 18 lloras, vapor-correo 

tonel ( 
aliiilH< de iiil<! tom 
J l í t en 10 d/ns, < 

u*««PP«ai> w a i i o n . con rr i jevu Knogramos cnwdn i don J imne 'KaMS y ITyiS.BDB 
l i orden.—De Alicante, en I I día». lierKimtin-aoleta • l o í e a P i n a : iie 130 toi«afcdm,' 
d r l íucT. con efectos. -De Torrevlejn, en 7 d ías , pti lcl 'ot "Antonio P i a l a - , d« aa toneladas"aaiiiMn 
«.ampillo, con «al. t « . , ^ » y i , u n 

dos. curuo general y 10 pasajero... 
l a a cnpitán Walton. con 7.1- l ,?00 k i lof i 

idas, cap i t án 
» ? - - JiV?. -"•Cira»,' áéWS» 
z Cardttt. en 9 dlaa, v s p o r M * 
' " « ' a d a i t a r b ó i i d í a orden.-De 
tan Lnnuza. con c i r an oencr»! . 
a, cnpilá i A m a n s u a t r c o f f w i á j i l ' 

'Jm'¿Dir-T'¿¿r!ift$o\'ia WOíbne l i i -Tirie u n í y i. '_iü,80ll Idee: Idem 4 
JH'D . ' 30 •one!^ ' ' a» i ' capi tán uñí 

O e » 0 p a o í i s , c í o a 

-Pora Bilbao, vapor alrte. v ^ r - c o r r e o . C e t i t a á . . . c a f t á n A m e ^ 
. c í i n r a r b a u l r o » . cnpi tán Ame ia ;n , « r ó m i e , i i n I d e m ^ - P Í r a \ «Te/icla. vapor 

con i d a » . — M n ^ M ' " " ' W o r v«iMí-ia , Va'por Slornín • T a u r u » ' . cap i t án Rlchc ls tn . 

« s S ^ f S a . ^ J P P ^ W R S ? . « r i r / a X h S : 

í í i ^ W l M r ^ U ^ 
c ,n su enuipo.—Par» C a i l l nr l , ' 'er«»"5"'1f . ( j . ro l i ino»>capi tánKlace i , " loetnj lof i?*.- " ' a r í San AMIocn. berfianlln i t ^ W f , 

•«toa 
m o ^ c w R E o s g l i f o s c M m j E R ^ w r i ; a w 

• " S ^ J ^ S S a n a t e o m l S i d o »n&e U . c o m p a d l a / - . •• 
» » T 1 » S M O c a e r a i . I t a U a a » *̂ V***J Tt 

• t í l o K S S r X l H J S Y V E L O C E ¡ 3 V A X » 0 - K , H i a 

¿ " í i * a ' p r i > Í K Í r n B f i s a l i d a » c i » B o r o a l o n a t « s i b n j J x / > 
' 1 • a P<r O . J ; 

L A V E i O C r : , 
BI«ASir,E 
S A V C / I A 
i T A L U 

S A V J W ^ O W f c í t A * * f l t 7 X 

Para tr 
A sus Asen s ^ i u q ? o ¿ v m a í c c d í í á V (XffcBMilrlB Santa « ¿ n i c a , 7, prtiL 

K Ccteurn ^Mnrtmo, Harajila 9«<i.t^M<inic«.-A. h v i 

SLldrúc t lunea, , 
L o despacha sucesor 

f a í l v / . .oqtnuC 

i a s e s o r de j ! S e í r . y f o # . Pedro LwTaf l .S 

UJ l l - i ,£Hjpil!¿)«)C tLÜJ OCHO: 
cJieCBrrra.nd.Ti,tiendo c a r i a . ; 
Ssn Pablo. n .*4 ,coUe«BfIo . 

0 MU k'tp * 



_ E s sorpréndenfe t-er lo pronto que los n iños anémicos y emleblesfrshan en 
carnes, fuerzas y vitalidad, cuando se les di l a E r a u h i ú n Angier m e t ó d i c a m e n t e . 
E l sabor de l a E m u l s i ó n Angier no repugna i los niBos, a l contrario, lia gusja. 
Que es e l tratamiento m á s adecuada para los niiíos delicados, no lo puede dudar 
nadie que haya notado e l desarrollo del apetito, de las carnes y del vigor, que 
invariablemente sigue a l empleo d » l a emul s ióo en casos da escrófula, rapnitia, 
marasmo, nutr ic ión defectuosa etc. 

(Potpólao con Hipofogfltou do C a l y Sosa.) -

Í C E R T E P I C A D O D E 

| U H Í F A C U L T A T I V O . 
fr-. '"^s» Codo, 4 do Julio da 1909. (Pro», da 2aragoza.) 

Muy Seilores mios: Tengo la satisíieoión do manifest
arles quo me ha dado xorprendentes resultado! l a 
Kmulsión Angier en una nina de diez atios da edad 
namnan Natividad Helio, do Belchite. l a cual venia padn-
ciendo do anemia muy acentuada. Dicha preparación la 
ha lomado con gü i to ; su estómago díbi l l a soportó muy 
bien, lintiéndose nna mejora en su estado general después 
de haber lomado cinco frascos, pudiando asegurarles quo 

• BU casi completo restablecimiento se debo ezclusira-
'k menta a l empleo da la Emulsión Angier, pues no ha 
i tomado ningún otro medicamento. _ .Seguiré recatando 
l ea todos cuantos casos sea necesario dicho preparado. 
JW'-*!* (Firmado) ROMAN TÜRRSS (Médico-Cirujano). 

i r Da v e n t a en todas l a s í a r r a a o i a a y drogucrian. 
' - Agentes exclusivos pat.l EspaQa: 
; S^ iSb» F o y ú y Gitnonax, 
(Wií C a l l o G e r o n a , 4 , pfai, B a r c e l o n a » K 
T H E A N G I E R C H B M I O A L . C O . . L t d . . UQndraa . I n d l a t o i r a 

fe t « bHUiiolts •«« 
|»ipllo« r baliHinlc. 
I V* 99 ofttUDi] al di 
•olvana «a ik feooa 
v. «I nmidlo iota ru 
alo&al 

para «arar RoafiriodCtfg 
To« , C a t a r r o s , A » , 
m e , B r o n q u i t i s , 
R o n q u e r a , T u b t r « 

g jgSK wm 11 m wm w & msaaam n u n r n r mmmmm m i — cu los la , « t o . 
V4M «•*«* •«<• waMoa» * » s••*<>• f i W t oiaouoo «> loa flit'Moi •í»»to» 4» loo inr>-'Blj»>." 

in . 'M I i t i ^ inA lab oMoul : J1 MaoUi lob t ,Iaq(9nh<] ,16 .iia«if> .aollií lv t nüíes l* 
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B R O N Q U m S . i o s C A T C R O N I C O S 
i o s M ó d i c ó a tri& éiMtmit« 

AWMM 

as tontw 6 oono«íElots!irlo exclusivo para 
aiua.Bá<tarn a i e é i i l l o i i , B i i i p B i y ? ¿WPSB j 
dai 000 emaiiadoris hendidas en do» nuo». 
JAM . l « P X I j I i > C í O ' ; . i n o e n t o r , •conítru 
lor . 1", S u o d e Cri»it<kTT^a»|uUAfa/;b 

Barberos í>ef«ni«*',0B«P'eflt,'Ce* , í 1 ^ 1 e f M!l 
en su needemi», día y noche, faciht . la ens$ 

fianza r é p J í a j ^ e ^ e c c i o n K d a . FerlattdlM. 25. 

o r 

mía , , 
feccii 

' b e f o s a p r e n d i c e s I ñ ^ A c a d e : • Ü ¿ •del n ' 
por ser 

¡ r s T i E ^ l ? J is j .er 
ifli befen- ' n Q 

i 1 1 1 
' 1 ' ¡ I .v. " 

„ jyan cíincM 

da, clase 
. C I O S : 67 
aquilinos 

econAnrieeb 

pose 
vlurt 
Liar 
Icrn 

llGto 

arae.' I 

a , »e« eiirtraii>iB«'< 
740r 

jrot«!íMArt'>-rtn. 
i> que írnljajo en 
2.tS-c*criblentM<> 

espedientes 

Se d f 
íesfú Sn y visi l los. Bruch, 9 J , prl"C|P0' ' 



• • i a o B a n B H a a a a a M a o B B n n a B B a 

A C A D E M I A 

Fundad» en Parta, 4, Rué Foudaau 
y establecida en BARCELONA 

puerta del Angel, cúats. 1 y 3 
cerca la P l a z a da CataluDa 

C a r r e r a M e r c a n t i l 
L a máfl breve, provechosa y económica 

(MÉTODOS K a P c c i a L C s ) , ^ VR! 
Lecciones práct lcns, completas y s ó -

ndns, dadüB con todo esniftro d cadn 
alumno eri partlcüWr, ic. K c r o r m i » d e 
Mrírau e a l i n r a l l a . O á l c u i o a « e r -
c n n t U e a . T e n e d u r í a de l . í o r o » . 
F r a n c a s , ( f o r r e a p o n d e n c l n , «fr» 
t o q r a f l a , © p c r a c l o n e a de H a i i c a 

Í B o l s a . O o c u m e n t a o l ó n , T r o » 
a | o a d e B e c r l t o r l o . 

Ecole Pratlqus cío Commorco 
ot do Comptabllllú 

pour Adulto» a l Jounos 6ons 

1 0 P T A 8 . A L M E S 
( T r e s h o r a s de o í a l e d i a r i a ) 

MACANA TAROR MOCtt» 
» « ] S A O « á H 
Wctia'reducida cuota .coraprenda el 

estudio completo y rápido de k a referi
das «glgnaturn», toda» A )a vez rt só lo 
algunas de ellas, según c<»nv«ngn al 
hitereaado. 
P e r i t o s P r o f e s o r e s M e r c n n t J ' e s 

' Concesión especiol del 

l i l U l O DE H f l E D O R DE 1 1 C 3 6 S 
previo examen de aptitud. 

Escritorios cómodos ó Independientes 
para personas de may r edad. 

Colocación ventajonw en el Comercio 
fi en la Banca á los alumnos de recono

cida Inteligencia, laboriosi
dad y buena conducta. 

I B B B a a B B a o a C D B B * B B B B B r « a B I 

Hcademía COTS 
Fundada en 1879- A r a b a , 7, p r a l . (TroVeata de 

las plHzns Snnta Ana y Nueva). Oontro de B n -
a o ñ a n x a eaenolalmonte p r á c t i c a de C o n t r 
olo, K e f o r m n de L e t r a , Ortoaretia, Correspon
dencia comercial. Uocumentnción, P rác t l cns de 
escritorio yMecanostrafia. C A l c n l o K c r e a n t l I y 
T e n o d w i Á de l l b roa por partida doble, apilen-
don á toda clase de empresas, inclusas la B a n o a 
y B o l e a . E l T i t u l o de Tenedor do L i b r o s , pre
vios exámenes por peritos y profesores mercan
tiles. OUbea oapeolalea para s e ñ o r i t a s . L e t o n a 
d 'eapaynot a n x e t r anKera . Independencia y 
aislamiento para los de mayor cdnd. Tradnoolo 
nea y arreglo de libros de contabilidad P r a o t l -
c a í aohol e f lanR:nagreB (Lenguas v ivas ) , por 
profesores extranjeros y por los má todos moder
nos puramente prác t icos . C a l a o í a s e no ao ha 
b l a otro Id ioma que e l enn ae aprende . S 

^ f e - Z ; A C A D E M I A C O T S 

M odestn pro tecc ión acep t a r á Sr ta . (ovenclta 
por I . " vez. R. ; Virre ina , escribiente 4.* r 

ninoro ránlrtn n<: 11000 4 25 000 duros cede ré 
UIUGIO MillUU en I , " hipoteca desde el 4 por 
100 anonl scgiin garant ía . R. Carmen, 30, 5.*. S . ' ; 
de 8 á 10 y de I á 3. r i 
P n h n l l o m p ro t ege rá á viuda Joven sola con 
t . a u a U C l U pensión. L i s t a de Correos, billete 
de 100 pcae tnen .» 2 . 7 i r , 9 5 5 . _ _ 8e2r 
P r a . inven, nioillsla. desea protección caballero, 
w L i s t a billete t r anv ía n.» 25,200. r 
ft¡n« l ^v i n con buen oficio y trsbnio Refluido, 
VIJU, buena cnrdncta, desea entrar en reliiclones 
formnlescon SI-ta.de familia honrado, también 
con oficio pnra estnWccerso una í e z cnandps.— 
E9c. L . Corred8.,Ptc. tranv.* S. Andrés , íSS.MO.r 

prese.itadas 7 con Inmeiorablts referoacias; in-
iltll prosenlarso sin dichas condiciones. Rambla 
C a t a l m . a j a ^ Cortos, 605; de 10 a 12 mallann. r . 

F r a n c é s ' v e o m e r c l o %£&hix%$st 
Honorari'; •. r. (lucidos. Rntnbla Canalotss, 4, 6.cr 
n T I T T m A l , , P'imera Mpoteci sobre vs 
1 1 1 N K K 11 'ora"' desde el 8 por 100 anual 
V A l i U H V en li.'tni á proplctarloa y co-
mercianles desde el nuUio por 100 at mes, j e n 
seflunda lilpotecj, iiidivlsot y usnlractna, fléne-
IOB y toda SHranua nue couVensa. Rambla de 
Santu Mvnica. n i í a c r o 4> entresuelo u 

;» con ej «Polyjjraph». 
peí. i-'onfnnclui-o-ent." 

í ^ c ^ . ^ t o r m l ^ r ^ ' r a S 3 ^ ^ 1 ^ | b , , ^ 

Etirliiuela C i s t e l ió . comadrona, AdmMe en s u 
domicilio y rsiste fuera de él á parturientas ó 

embarazadas. De 2 6 4. Poniente, I bis, 1.*, I . * 0 

M o d e l o s : í , ^ í X ^ * ^ í ^ * ^ 0 8 P - ' " 
t ica. 
Pas, 

e ff-togrefía nn l s 
"0 • 

n lia-Ocaslon ventafosa: Espacioso almacén con 
bitación pafa alquilar y traspaso de la inatala-

ción elfctrí< a parn lur. y motor, Instnlncliiti dp 
Asaiicioa 

P r o f e s o r d«?'V'ti&t',''ÁMm. 
nexos. Cori ' ibia, n , 1,* 8 

•tespaoho. ró tu los , etc., etc.—Razón; 
A. Kex.ich. líanilila Plores, 6, 

F í a a c é í 

ror 4 p t a ¿ se hace- vestidos p a r » •eflOfíStíW» 
de 6 abrigos. Cal le Guardia, f ? , U e n í a . 

http://formnlescon
http://SI-ta.de


flCHDEmm n o P E z 
P o c a s p a l a b r a s y obras son amorsa . 

Enseflunza rábida de C á l e n l o , Teoednr i a , 
" " f o r m a do l e t r a . I d i o m a s jl Or to í f r a f í a . 

f l t n l o do Tenedor do l i b ros do propiedad 
QliciaL Rbla de las Plores, 1 (esquina Hospilal). 

V I S T A G A N S A D A 
Miopía, Hipermctropla. ¿Padece usted estos de-
fectosi' J Pé rez Rulz, óptico enibiiiMnte; ¿rndiia 
la vista gratis con aparatos científicos y corrige 
su mal con lentes buenos v baratos, l os de Roca 
a o r a n ü d a s , 6 ptns. Composturas baratas. Avisar 
y slroe é domlcll o. Hospital, 6, prat. v 
" • • • • 9 J k A Ttadlu m i s bnenos, ba-

• O • MJ¡ II tGmiS ra tos y bien hochos. 

P o r 3 0 p e s e t a s 
traje ó abrigo do lona A medida. Especialidad en 
los de ÍO, 5(J y 60 ptac Doctor Dcu, 6, pral. _ 4 

inágDiDas de e s c r l D í f ^ r » ^ ^ ^ 
Compra, venta y cambio. Fontanella, 6, entl.* 0 
OfxAéiv n s f a i s i A l Dcsairol lacrvuest ras 
r O a e r l l a l U r a l fuerzas mentales y ad
quir i ré is este poder suti l luo domina, no sola» 
mente la materia, sino las mentes de otras per
sonas. Es t e poder ea la herencia que tiene todo 
•crhamano para que, haciendo buen uso de e l , 
pueda adquirir todo lo que en Insticin le perto:ic-
c c . .1. Cnr rc té (Mentallsta), Balada Vlladíjcols, 
i iümero 1, l > , 2.' S • V 

J O V E N E S f l ^ i ' p l ' 
ftlan atn oaor en r i d i c u l o on SoolodadT acu
d id & l a e n s e ñ a n z a I7adal . Unicu que si preci
sa en dos lecciones hace salir de un compromiso 
Brinque sean personas de edad avanzada. . 

Condiciones; Ciegos Bo q u é r / ^ . e ^ c j u e l a ^ 

S a s t r e s : U n i c a o c a s i ó n 
r a r a áp rendér e l corfa^ 
poco tiempo, pract lcándc 
Academia Jovani . P u t r l ' 

2 9 
A prendlzas para bordados mectfaleos, ta naco-

* * altan ganando. Pasaje Merced, 1, Ciranvís. tfi 
Corredor para la plaxs, con referencias. s T n i 
- - g 6 5 " ^ " 1 " - s- C-> P ' « ' « Catainfls. ao. b j 

Faltan maquinista»y aprendlzaa pura roP» h lañ -
_ ^ ^ R £ E ¿ c u d i j ] e r e B l a n c h O O ; pral . t ¡¡ 

Practicante, bien «ote i 'ado. falta en felírmacla 
_ ^ ^ ^ p f . A U y o r . J ^ W a c i a . i " Í T c ? ' 
procurador p i r a cobro de'alquileres, c o n ^ s í " 
* rant ía , se ofrece. Razón plaza Antonio López, 
numero 15, tlendn. snb . ym 

Aprendlza para trajes de nlilo. «a nacosits o í 
nando. Concejo de Cienco, 318,4.* 4 Z 

s y aprendí ra i rcorba-1 r 3 D llle<ll<> ' flcMlas y iii.r> 
•'• ^ t e r . i s . Qlgnás , 57. 5.', 

erltorlo de 16 á 1(1 

Dlr l 
años que sopa escribir < 

697i Fa l l 
mim. .13, b 

C a j í s r á i 

Faltan oficialas, Cmedio oficialas y oprendizas 
cajas car tón y también se les da rá trabajo ao 

Mitán Tal le res g r i f l co j , 
Jiiiversldsd. 49. 

casa. San Eras iao .S , 1." 787 

prueba y retoques en 
ir> »n la sast 

«BOflClfl, 
1 '-dula | 8 I , S 

paro uno 
eslablccli 
Idn caplt 
(i2. üu rbnno , S, a 

persótlé Cón al-
m r*" — v. 7 
j deMUfa t W r * í 
ti u nd os. 

C A S A M I E N T O S 
De,pacho de documentos sin w " ' " " " y f " ftJSSf 
«lías. Legit imación y adopción de h''08' ^0J 'S |«J" 
familia, inscripciones y cerüflcacionc» BefliJtJJJ 
CiWl L e a i 11 y de 6 i 8- Antifluo despaü&ó. 

C a r m e n , I g ^ f e a o s c o 

on 4 doras. Hospital, B4, tiende. .moM* 

Medio oficiala y nprendiia camlfsern, Se nece i f 
riBii iinnando. Calabria, ü.'i, SJ"^, 4.* ^ f j g 

"Paitan «pro idices lampistas, I m U i r t H r i f e p S 
£ cías. Ronda ? . Pedro, 42. ' f ' , ; . 

Corbatera. Fal tn medio oficiala y aprenJiza 2B-
nando. Alta S.Pedro, 22,'4. •* f n g 

Planchadora, Medio oficialas y aprcndlxasTiah 
nandú- Moridablanca, 120, \ ° . I , ' { . 

Faltíi • apre ufices prdotlcni 
,,pada, l ^pr i iMlpa l , j 

iea joven de P . l ? í v í ^ J ^ , ' 4 S 8 f ' ' " < " ' ' í > í 

PlpraÍJfca 

lian oficialas p t rs Kombroro». 

i l t ^ ' i m r j p f l 

J í ra f la . Mon-

. . J i m . 
i t rancé*, C^n hienas ref*-
s, wiit*i*na*iñswiJ-\u 

SM e c M 
r 

chico de 13 á 15 aflos. Rambla 
5 •, 2 . ' BlRpñBsi arr735 ( 

de 

sitan maquInistasDarn pañuelos de <Mr 
^ í f o r á d a d i » . Valencia,'184, I * . 3 . ^ : " " T | s 

« i e c c j l t ^ 
^Ga i i a r a enseguida. 

Ll t é g r a f o , dlbu.ante y ¡ 
; a-. Jnaiii M, principal 

CjTncccRita un iprendiz i 

índlz. Fernando, 17. zapa te r ía . 
Bll» » b a B r a í a t l l 

grabador, faltan. Pasdo 
f g 

734 I 

E l i m p l ó o s 

y c o l o c a c i o n e s . 

í e f itorio 
i 

pa i 
; ial» muy priíctlca en rb« 
isellon. 2Ü5, tienda, f 

Flanchiidira. Necesita apre/idiza gapando. C a r -
ders, 17, i . ' . }•' 

Falta medio oliclaí carpintero que es té adolan-
tado. Santa T e d a . 5, Otada . f 

Para c s l a i de car tón se necesltai oficiala». C a 
l ie Concejo de Cie.ito, 4 1 3 ^ ^^í%fMBSm 

letra V muchacho pa-
--"ulfla. 

Pal ta . Oficinas d 
«APTA Y ADO 

;3 para la plaza y bien introda-
ini ' - la ls»3V^SáDr 

, S e d e s e a 
ees r a , recadrí», ¿ « ^ 1 ̂  f A U - cldo. Escr ibi r bajo le la r a w t a B ( RDADOb, L A i - i \ c^^o, nC¡mlir̂  j ; 

M N a Aragón. .88.5. 2 . ^ m f ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
11 IDMtSllOrfü: p"£ nMeBl ta i Anasde 14 á Ifiuílo^, sanando eiiBeáuóía. R«. 
y raUHldUÜIBO íiidn¿ j e ^ 8 1 1 ' 2 1 zoo; RondaSan Pedro. 35 po r t e r í a , 8081 ^ 

• a P t U o . ndraeros 17.19 y 21 . ¿ . Andrés . 

cloa. 
Rambla del 
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Se necesitan nlflos ynlflas bonllos.deS á B iüoo', 
para mni'.eloB do Doalnl. Hndun. IU (orites Sun 

" A M O T l a k S a n Oervaaio; d fe l l » 1 y fleW't. d(5 
. í j la l ta cblcd.' de M Í 15 aSoarcf i i i IrnienM íe fc -
* rencias, para aprendiz, sanando RamUla de 
les Flores , 1'}. tienda. - « S a t y ^ M - g - * J 

Falto una aprendlza zapatera que sopa eiSfiíCa-
l lB dB la Limo, I S t ^ . ' t B . * 

Ap c é n e n t a tot e s t á de fora d e í j a r c e l o n n ab b"; 
naa referencias, falta. Balmea. 15, pnletcrto.t4 
necesitan aprendí zas corbatera*. Blay, niímo-

Wro 58, Z.";, l^Vderecl ia . Pit<hl» Seco. , ^ S 
'baUBii nuicháclias de 14 i 15 aííos, gannriln én-
*• suida» Oaroaa, 1?;). 7 4 1 ' ^ 

ñ S á i é ' a i a i ' ^ c a p e i l f t n í i 4» 

¡¿annrdo «nyA^aidat 
Poniente, ^ vnwjgfi*^l 'n1i° 'y 0 

indo; 
z 

Ch i c s para trabajo liaer 
« • i twus l t a iu Poniente, m 

I' ialtan t r aba indera je ropa blañdo, ttaliBib: 
el «¡lo. San. losi i , 55, baiuS, HoBtairanehs, 

Mcdist:-; Paitan cprendij'.as d a n a i i d n . Ü a U i c s , 
núméro 33, antretiuelo; l . " 6517, 

Tpail.i uú epreruStet ñauará enscsulda. Ataúlfo, 
S número G, bujoa. ' " v 2 ^ _ 

para ial l ' í r , ¿anar i tn en>e¿-.ildai Pa
s e ó Diputacliir , 40, entreauefo,,, Z 

Aprendiz do M a ñ o a T a e o e c e s i t a para i u S S t e s . 
ja^f l - ia /o Sdn Benito, 10. . : i7ftZ: . a 
T?A1tart oficialas t o r d n d ó r a s lentP¡Uelfl7Loncas-

;.jt¡forjj.s,fliUrcsiicip, i . ' , , . • , ¡?Hnin|#jHit 
"VTeceftito oftcinlospard la confí i 
*l<fc P a b e l j l i e r e t í / S l ^ ^ l ra U a l o M ¿ r d a ^ í " Í M 6 f l i l G a 

a ffctvoche. Aprendiz de 14 
• v i t o í ¿ w w ^ Q i ^ a ^ i m i t l t u 

g g ^ i ^ ^ m c 

v . -

P Í A N O S D E O C A S I O N 
. MírCi . sOr l iz y Cussd, Róbért MatireH, Chas-
! s - . i í ñ p / i t ó i d a e l o t s w r o o . procedértte» do alqaiie-
t í o s , cambín!», retirados p i r falta de pago, etc. L a 

mayoría tiuode s'araiiUzurse .Ic todo o íeB |B»^ n 

C' ÁSA ÍIMVV «IT írfl ía 'men" P«r 1 S>0W"iWroa, 
buena r ^ ^ R ^ ^ ^ C a t ^ l u f l a ^ S O i e ^ , ^ ^ 

Biciciota nueva pifian libre ee vende ftti?í'ara-
tm b a r b a r á , 11.3." • . 798 ' -. J ¿ .. 

"rniañíWde ¿oraéft s f evéndeAt ra ípasa ceroa^mer-
Acado. Kütóni P a r l a . Bgrpor t em. ^ 19 

C' tranoa~y comestibles se vende'.con.monesoM 
relíentela, p . Poniente, I , relpterja. , ^ 

fperrenosVc v e n d e r í a í buen precio en Sa i iMar -
¿ t l n , oer^a apaadero t r a n v í a . Catíilidado* para 

el P « l 0 j ^ a 5 w i j 5 i W ^ . i » J l _ L J l ^ i * fi ' i l?:g- g 

Cuso (unto Rambla Catatiiiia vendoT^a- iñ i e i i a 
rauta, l ibra oenaos. R . Zurba'no. 5>. i y ^•i'-gg 

í i a s c ó m o í a a , g o s t r a i p " v f f l ! 3 ^ E í s ¿ -
Casa du P r é s t a m o s , calle Fiondes (antean M«dlo-
d j d ^ n W 5. l í ' ' , C l o t . - D e lQ d 
P n i f c n n i n d« ropas, alíialaa y ptroa oWetos IlílflíWÍS v eno idoa , ' t end rá Ingnr 01 prtfximo 
UUUUUSU gflbíido, dta 5 de Febrero, en l a C A • 
J A P S P a B S T A M O S de la callo de) CaOOn, nü-
n ié r f t f ,Ofac i a . - ' * - *™-> 1 

Se vend í una iaca navarra y carra con oiienaf 
cdndlc lü r . e l Vl l lér roel , 82. « e n d a . . ¿ 3 

P a p h n n f l p f n "cñi'fliiu y . a2 remta lB i i í « r ak .po r 
C a i ü ü I l l i U a retiiarme iicl I.BÍOCÍÜ. Rizón: 
J á l m o Oiral t . 53 ,̂ h e r B o r i a f e r l á ^ ' - . ^ l ; ; ^ - - ; ^ - ' 

8 f ft»; • ' * W . ^ 0 ! ? l ^ * ' i í * 2 a { ^ , W a o l 

Se, nnecaita buenas;, 
nuevo y aprcndíwi i i I 

icia¡as p lanohadora» 
jquerio, a i , SJ-Ü -SWZ 

M n i e r o 23. PrcsWtarse mafl.anajii--1' 
s i í í ' w i a rayadora pahaclqs «vcVa' 
Plno.rlO, principal.: Í»4! v BlftaqmoO 

M i 

UQ 
aa,.cwn 

nuBria r e 
a m a i n a 

lAtna aprendiza modista 
* n ' í r a c r o 19, 5. ' , U^ '̂rt~, 

Saaasdol Bl lssbdt 
- - v a . 

i53íeío1í1?i 
Púd ro , ftS, prs 

P 

Falta buena macinmlsta para pa 
cadoa <tforafdradada)l l i a j a S t 
la n cha dora de nuevo: f a t e f fo í l f c l i íK íTSS&f íS 
o i t da lM. P laza tma,r0í4&brÁBq y ^ T g ^ 

•Rifonoflcroa y m a r r o i j u l a o i l a f l i i» . Se ¡tftee"' 
w s i t í t i r Oficiala», oHCiales y apra;idli?o*. CTpiH 
taoion, número 213. > . : 6 l , 5» ' 

^ « á l M M í ^ W ^ c i 

- ^ r e M M H i f ^ í c e n B u a t t i a ' l N f i MuPl 1 . 

O l d c l o t ^ B i S . A í c i * » e S ¿ - í í b ^ a f c j 
JJbr- ; . p:.r 70 ptoS;J.HÍ.Aj)tr;iw.,-i>it«la.,l 
T^c^ciMu[ÍM<el0iri i«i i i i i (d<«rt><rin » ln i t 

ciín vender porotro 
cal le Rlbojl , 8, ¡jyigfa 

i e ^ P * r » t t * b a W f ( « | 

mero 8 tda^S.°. t r aves ía de la ipr iá 

Vda. de Als lna y C.*, ca l l e C i a r l a . 20, bajos, z O 

• dWBt 
r^oí^a la as i s a 

•fJ*f.nilo mercarla y varios ¿ t u e r o » e n i i ^ W o ) ' » 
' V'iattCho ioL Raiún Qlsato, 50 V 3 2 , 4 % S . 1 bs 

Is i S c f t í S F Í Í a S l " 
< rradura ¡es ganBidnl| 

ca preudov JS. i o » « « 



TTercUdera Sania . Por ausent tna re.ndo una 
1 '^••SA0 Barceíona libre de todo Bravamen. 
renta 800 pesetaa mensuales; trato directo con 
elduetlo. Libertad, 5, I . ' . S a r r U . j a 
T T r í e vender bonito caballo de s i l l a y caVríto 
Y payesa con faca de seis años i precio bara t í 

simo. No se admiten corredores, d i l l e Zaraaoza 
(antes í>iin Felipe), 97. San Geniasi.) . ag 

3 1 

Se vende una estmiterín 
roe. Hospital, 115. 

y traspaso por 8U du-
t 9 

C e venda barato es tan te r ía , m )strador, vidne-
~ r a 5 . escaparate y dos maníauíos para c >r«68, 
en lunto ó por separado. Lacy , 3 . mercado San
ta Catalins. 746 ¡l 

Ocasión. Anti jua lampistería al pie de la Kam-
ola, alquiler bara t í s imo. SO afloa que es tá 

abierta, se vende por marcharse fuera de Barce-
lona. Razón por escrito. Vanguardia, 6,727. J 

So vendo máquina nueva recti l ínea, mtm, 10, 
para hacer medies. Carretera M a t a r á B00, tda.l 

tubos, nuevos y de ncasión, se venden 
ó elquilan garantidoe. B a r b a r a , 16. 0 

T 9 Í « I * * A de ocesiiin, se vende berato. S a l -
* merün. 117. baioe. Gracia. o 

Ca l le San Pa 
blo, 69 y 54. 0 

3 t £ U A b l A e t a Urfe vender todos losqae 
T T " „ W guarnecen el piso principal 
de j^ecejle MendizábaT, nümero 14. 2 
rpienda comestibles por retirarse se vende. Ra-
* zán Mayor, 98, 9. ' , 1 . ' . Barceloneto. » 

S O I A I * PBra edificar libre de cardos y de por-
1 venir en la Carretera real de Sane, 

numero 129. Razón Princeta, 11, prii cipal. 9. ' b 
•Diciclctas: Se venden dos, una de cerreras y 
*^ ina de lulo, barates. C . Moinserrat-ie tabernb 
S a T T A n ^ o une tiende de comeetiblésu 

v g * * n o Valencia. IQf. b 
_ A l m o n e d a , - u r g r « m t í s l m a . 
Mobiliario: Snliendo el 3 con el Vapor Ltin.XIII 

para la Arsentina, se vende al precio que ofrez
can. Dormitorio infilés. otro dormltorn, cane-
dor roble, despacho roble, sa lón con cortinales, 
poniers inetel, recibidor, lampares, alfombres, 
caía caudeles. Valencia, 269, pral. , chafUn C í a 
ris.Nota: Se vende bonita ¡acá con montura, b 

M u e b l e s á p l a z o s 

S a b a ñ c l D E T K T I T P 

P i a n o 

Curac ión radical verdad de loa Sabafinnes en 
tres dfas. I peseta. Droguer ías y farmacias. 

á cuerdas cruzadas, muy hucao' 
ae vende barato. Tlfire, S5> 2.*, 2.* 

teequina Ronda San Antonto); _ _ ? 

D i s c o s O d e ó n b s I S r ^ » ; 
aSnias, muelles, etc. Cal le Santa A n a . 2 1 . 0 

Se vende un tablero fino _ 
bles. Cal le Alíseles, 1, entreauelo, I , 

de nogal y otros mué-
l l 

Ganga: Arcas de lance para guardar c su le l e s 
refractarlas y de todas clases. Margar i t - ia- t ' t 

Vendo hermoso elempler perro extraniero, 
gnerdlán, 5 meses. Muntaner, 7S. lecher ía , b 

Café con mesas de billar, tresillo y burro, con-
tifiuo d tcetro, de porvenir segur.), por no po* 

derlo atender su dueHo, se vende; saloii espaclo-
MJ. Darán razón: Ronda S i n Antonio. I I . pl., 1¿.J 

punsflcifliis curada8(?;p,¿8. f ^ i r ' ' ? " 1 
P O L V O S per las l l a ' , "$ ' s e?"0 'l,ala o,or-— 

IBBITgCIOKS 

IPARASÍa G r a m ó f o n o 

| p o r fuer te y c r ó n i c a que s e a , tomen l a ' 
P a a t a P e c t o r a l del D r . A n d r e u , c u - j 

| y o $ e f e c t o s e spec to ran les , demulcen-J 
I t e s y ca lmantes son tan seguros y e f f - l 
I c a c e s , «jue muchas v e c e s desaparece la j 
[ T O S a l c o n c l u i r l a p r i m e r a ca j a . 

a t i e n e n flSJVIñ ó sofoca-j 
c ion , usen los C I g r a r r I U o » B a l e A n U -

l o o a y l o s P a p e l M a z o a d o » antt-as-f 
I m á t i c o s , que ca lman s i empre l o s Q t a - ( 
ques de A - S O V i : A , por v i o l e n t o s » 

I q u e sean , y penn i ten descansar d l t - I 
r an t e l a noche a l enfermo que se v é j 

I p r ivado de d o r m i r . - P M a n s e estos me-, 
j d i can i en tos en l a R a m b l a d e C a í a l u f l a , 
j n ú m . 66 , V d e m á s fa rmacins . 

( epsa, 6 rala, 
de las parts, tent en l'hoote (om 
en la dona.-Capsa, G rala. 

F a r m a c i a S a u r l e b . u n t l c a ds l a p l a a M P a í r » 
ocasión con discos por 51) 
ptns. nrosiilf, ' I , 4.°, 1 . ' 2 

TONICO GENIT.8 OEL DGCTOíi «ORALES 
Oilsbroe p i lda raa pn ra l a oomplsta y a e r a r e 

ournolon Uo l a s 
E S I F E B M U B A D E O 8 E C B E T A » . ' 

Cuentan 40 ellos do ¿KÍIO y son eleaombroda 
los enlcrmiia que las emplean. Principales héti
cas i 50 reales caías , y se remiten por correo á 
todas partes. L a eorrespondeocia. C a r r e t a s , 39. 
IDndrld. E n Barcelona; Sastre V Marqués; Vila-
dot y C.*; Vidal y Kibas; S. Andreu; M. Oalmau; 
Uriach y Compañía y I-'errer y Compañía . - 0 

tó^^i»o!%^?Sr^ 

es une ganje. Rezón Angeles^lg; l e c t e r » . - ? 

eon banca d i y motor. P u e r t a ^ l s a ^ i e j ^ ; ^ 

^ ^ ^ ^ 

teTAWrt superior,cruzado y nuevo, precio 
¿ J . A i i U muv venta.oso (verdadera ocasión) . 
C, Santa Lac i a , i , 1.* . ^om nslh - fla '. 
C o t r a r i / l o borato un motor1 QrÓMley 
0 0 V C I X U C Otto de Saa y una caldera tubu
lar para calefacción de agua. Razón: Cortes, nú 
mero 024. pe le te r ía . g • 

para ddrmir, antigua y acreditada. Ven-
do. Razón; Espaltcr. C, peluquería . 0 C a s a 

Bicicleta con pifión libre y freno, barata. Mu,:-
tan iner, 4 1 . comestibles. 

O jo! Se vende tienda para p e i n a r a n ñ o r a s . punto 
céntr ico, muy ecreditads. F 

Lecher ía del Lir io. 
Razón; Bor re l l . 6 1 , 

e i s t 
as vende. C a l l e del Brnch, 
número 87, por te r ía , 

Compraré Industria ó empleó que redite 5 pese
tas diariamente. Razón; Barba rá , Í 7 . tienda 

lavaderos. Uc 5 á 5 tarde. 7551 
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1 2 , X T E T I O ^ r , 1 2 , 
B r t i l s t T f f p í ; perlas, esmeraldas, oro. plata, p í » 
U t U i a U I C C tino y dentaduras. /dtfti «u fa/ar 
U^ilon. 12, tienda, próximo Rambla-

P í a * brtllsntee, perlas, ésmérialdas! oro. p'atav 
to y dentatluraa. F a n a m*j» q a » n a í l » . 

- r. Conde Asalto, 6 tiendo: trente Crúdl ta I.yoaé» 

Se desea comprar motor flas póbre de 6 á 0 CII 
baHoa- Aribau. 7 1 , entrosiielo. 1 ' _ J i 

F o e r a f rapercs 
ddn, 205. entresuelo, l .»,¡uit to Aribau. 13: 

Se deican 1<<J 2 caballeros solo j comer; e i m « r 
y o é a e r 8 0 p t s s > Mea. R. : Hiera Alta , 17, tda. t 

Pensión de tamiiie/Ctilslne fran^aise; comprend petít deiauner, dhier et souper; t o u » les íouf j 
pQtai'oS) itonvesii» bota d'oeuvre, 2 plato de vinn 
de,. leaumes, fromaaeet dcsacibi, vin ct.VIcliv. 
Chambre et drolt aii sxtnn. Lumiére elcctri^uf. 
115 pesetea par mola. Cortes, 585,4.*" 't 

Familia francesa ceda bonita habit. con asi3(.* Ploaa Letamendl, 8a, praU esq. ArHg6il^__f_ü 

Bonitas fiablts.'con aaist.* ofrece ¿aiia particu
lar cal le Aribau. Razón on e l 12, aombrerar. fs 

B~\piitacY6ar,'S'Sñ,li,*, il' S e deaeañT"ó 2 caba; 
n e r ^ pjira trataftea coin° de lamilla. _ I 2 e'na do buena familia desea un señor á todo es-
sr. R a i ó n Ja ime Oiralt , 42, cnrpi»terfti- 'f | it.¡ 

P u e r t o r j & i c o r I 
Habitaciones dead-: 2 ra i l es ; d- fai;"lin desde 

1 pdscia.—HoMiednied<' 10 reñios en atíolar.le. { 

•l'ñ ÁaaáÁ caballero á f i do eatnr ,Cal le 
útí U e í j o d Aribau. •ts. a -, 2 . ' t?. 

Seflora .castellana oédo bo l i t a s naíilt. con asiat.l 
á 1 ó 3 o ib. respetables. C la r i s . B>i,2 °, l." f 2 

Qaaa-parHoulár "cede bonlía habii . en piso L0^ 
tm|g8yBCT«fi'got( ó Bill. W.' ^ r i b a U . M i B g r . ^ A g 

Basa p.-irticulm- dó teu 1 u 2 caballeros. Ta i l e r s . 

"Á t'ido estar para dos Iierinanos ó a m i í o s , i 5 
• » <!». ftiís.CortiS, 5 B ^ ' I . ' * • f " 

P l a z a m m , \ i , » r A ¿ o V ^ s i i t e g i ^ 

Ee desea 
JKIfucin-ii llfl-

.62, 
So deKea un extranjero on ^ a w (íe fflitíliii.dla-; 

tiefluidri cnsfellaim comu único Imesped. Razó • 
B ^ e s ^ S a ^ n u r t e V i a . (J'59 , 1 2 

Se desea 1 ó 2 caballeros é todo estar, precio 

A rifcáTT, 9 1 , B.'TT.'' E n familia y con asistencia 
« p s e deaea sortera» cab.* ó motr,, p, módica . : •¿a 
C Q « i ñ Ptof- semana «ojnlda y cerfo. Cflíiier-

' 0 V - t.'¿8 i-.l-pta.,Tai^itcríi,«,,2i), pral^, 2^3 
" ' A t a d o estar O duros rr.es •! : i pesetas semaiu 

C a s i l d a s . c e n a l A ^ t - 6 p í a p 
T T e a p e t a J e « M a r o . S n s n pnoboro. Con sus 
Xlcomidas caaera» . Ca r t a y abonos d< desde 45 y 

mam roda 
áirsc; 

r a s a par», desea 1 6 8 caballeros con ó sin aais-

fO pef í tsa-me». Gnbjertoa 
ester rtea-ío 78 »es*tá"s -nter 
T a i l e r g . l J , principal. 

Se a tsea 1 (i 2 caballeros amíSo» á todo estar. 
Calle 'Thlversidad. 1Q, 1.°, 9 . ' ' J , f . f iS 

Deseo" l 'ó 2 )óv. semanales i toda aaist. 12 y H 
p t í . / a r r a e s I 2 ó 14 ds. Llbreturia, 5. 3."-2.* f s 

V i u d a j o v e n ; Í ! ^ Í g | : 
TTliéspede»! cusas deluio medianas y barataa'Bn 
Utodoaj j tos . R. gratis. XucU-e-k.» Esperanto, r 

Familia cnsteliana'desea 1 ó 2 huéspedes i dor-
mir ó á todo estar. A r a a á n . 534, pral . .2 .* ...o 

Pensióri ^ ^ % ; ^ m ^ ¥ ^ \ 
C r a . viuda c f i í l o t á sa l aya i coba consol i persona 
^ d é rc íe renc ia . Ui.ico huésped. Bor r e l l ^ a - l ' - j * 0 
f a m i l i a castellana cedo linbitacloiiss con as is-
* teocia ó tolo á comer. CortrSjllOO, l . ^ - ^ y o 

:s d cabalioro ó ac 
. 5, 7 y U, S.-, J . t í o Sra. cede benitas Iiabiti 

. flotita cotí ó ala. Escud 
be cederá bonita habi tación con sol ybalríórt * la 

.,:lo ,'i eeb " . m: .. istencia. Aribati. Ki-2-°- ) . 'o 
poFtes, 6P2, I . " , 1.", hermosa íinbitación con 
v Bilstencla para niatrlmonlo. Luz e l ácUica . 
f a m i l i a cRsteltana codo Irablffiión a capMlMo 
* ó atatriuianto H todo estar ó solo a dormir. '— 
Hospital, nilmero4712. ' o 
r a s o particular desea caballero a toda aífilten-
v e i a ó ^ o l o i dormir. Vl l l a r roc l , 60, :r^* ¿o 

urnbia Cnña íé í a s habitaciones con HSiátentilo, 
¿ ' 'P i ecio módico. Entrada: ' f a l lers , 2 . S.", 2.* o 
pasa piikt." S rá . caatellaija cedo, bof t l tó¿ab inc te 
w con ó sin, preclo módlco. Uarbaril-lti-2.°.-l.?-...o 

Casa pa r í , cede bonita habit, í c n b . ' ó motr. ' á-
todp fiütafjfreiCia módico. Muatawer, . ^ • ^ • M . 

C e cede bOHíio' jtnMr̂ ie f a i á W S a < Ñ l b r f oTw* 

Wter.cia. C . Jovcl laBos, 5, D.", 2."-

riam i esi I!B tliadrileña desea I ó 2 caballeros d todo 
e i t a r t f 8{)li' d'Comér, Cfcitta s í l e c t a . nuea.ofa-

tb y precio» módicos. Mendizabal, t a , 2.° o 
S S o s a S habitaciones para caballero con i 
Mu'itaaer, 35. '¿.', jauto Qranvia. 

pomo do (ami'la desea I ó 
W c í t a r ó solo a adf mlr, flrip 
Kiratrlmonío, s i n j i i i o a ced? 
^ é l e a n a t e m e n t * amuebladi 
taatrinioniu ó sbBor. VUleiicjilp^ 
Cjc desean cpbnjjf tos í coracr ydbrm|r. Ĉ HeJle 
w PbnfftAjfcímjjerp. 'SStyy','." , • " !: • y,. 

Se (leMa.ü'lTo 3^ caballeros todo estar ó bien 
inctrlmonio, con vistus Rambla. Canuda, a, 3^o 

Casa particular d iado e B t á r y á o l * Q&inMw.'pTe-
ejo» m ó fl icos-, Ocrona,.^ l,Jif*iJnal¡%. fiorys^y o 

Sala ynlcnba oon soL-otra don Saba-ia. baratas, 
coa ó sin, casa particular. Unión, 8, •!.• o^ 

S^.dfisoan huéspedes dosde 60. pesetas. Ponien
te, número ' 

f tasí t pnrticiñ 
._mer. v-.t'íüv Vjetwn, T, 2 , * ; 0" o 

Casa parTicuíar d ' e s e r u n c a b a i l e r ó coa ó sin óais canoi». Vale xía, 23H^5.^g-V .cerca|^ptoes.¿|o 

So desea 1 ^ Ü cabslleroa como de l'amilia coa ó 

P'laza Catai i if la .! 
L u í c léc t r ioa . H s i 

TiímÓft,Io*RÍiniiros de sead ó S caba l l e ro» á 
ctío estar ó dormir solo. Atibau, 1,°, 3.*o5 

http://rr.es


a S N M f c * M m m a m , 77,1.' 
M« d r e é h l i a castellanas ced ín b-ulta hablt. cr-n 

a a l s t b a l c á n c í l l e . R d a . S. Antón." 84-pral.-a'A 

Sr«. Viuda, con una ñifla, desea 2 <5 5 cabs. con ó 
im tslst.* Piaz« Beato Oriol . 10. a.*. I . * * g 

Habitaciones con asistencia ó solo comer. Ron» 
da de la i;.i)yeri.|dad, 10, 2.» l . J Bs<¡. Ba lmet . í 

Y a l i ñ * I , ñ , a T ^ s T B o n l t a s habitaciones para I 
" ó ^ B caballeros con ó «In, precios económicos. 5 
g e desea 1 6 2 ciiballcros con asistencia ó ú n 

p i s o s 4 SO pesetas por alquilar, 
* cién construida con « í u a , gis 

3 3 
en ana casa ra-

-. f f s ¡> lavadero, en 
U calle Vuiiiiicia, 557, cerca el Dos de Masa, [n-
lormes porisrfa-^uti iM 040 d 4 

Se a l 1 

• ella. Baln con 
~a( Pedr j . 94, a.», a." 

TTn Í ' I doa joves rt lot estar se de^ltian. 
W Tal le ra , ndraero 0, 3.er, ! i 

Ca r rc r 
t r áe te lamlliar. o 

Local con fuerza de vapor p a r i «hiullar. punto 
céntr ico j al pie del t ranvía . Pedro I V , 258. 

San Martín, fábrica ' L a Uranota». b 4 

Pra l . y ent.*p." alquilar. 12 y 7 duros mes. Pasa-
_ j a Baflos, D, entre p. Escudillers y Glniol. gO 

ropio para In
dustria •'. sociedades. Ronda 

SanJVntonio, 5S,.chaflán f eflandina. G85z 8 

Se cede buenas habít. á caballero ó seflorp, 
balconea Boi|uerja. entrada Qiiliiiaiia.5-2',-l*zg 

G r a n l o c a l T ú T ^ c l 

ta l le 

A L M A C E N hterlor. claro y ventilad-), íéO n s -
• • t roa , 80 ptaa. R en la misma. Klorinablanc» '. 9,v 

í íoaclosa sala y a k o b : siu asistencia 
ngn, 25. 5 . ' , T: ' l r 

Sra. cede habitación i tnatrim .nio ó «eftora. no 
es casa de liuóspedes. Casanova. I . i . ' , 2 . ' * 

Hermosa habitación co.i 8 bllconca c ; . í l e » a c £ 
aera A persona rormal. Alendizóbal-^91.•-! , '« 

Familia cede bonita h«bit«ción M caballero.— 
Roiida Universidad, 10 y l a . I . ' . a 

Despacho céntr ico , claro, Independíeñte. c e n ó 
sin muebla», buz in y placa c i escalera. Cedo á 

a ¿ pta». rm.-s. PuerWferrlsn. i e . t ^ i í _ " i ! , 

Seflnr: cederá medio piso incluso cocin*4 ü r a . ' ú 
matnmoi.in. PJCO precio. B. Cassadi ra . 8. 2.* A 

Piso barato para alquilar en punco cént r ico . íñ-
lorniorán: Hospitdl. 6-,. i i i í ;r ;or. AS 

Hablfaclóo independiente parn I Scaba. 6 roa-
trimiiiio solo dormir. C a l i , Ití, 2.' * 

E d i f l C Í O Par? a''"",''r-en l a calle de las Tupias, 8, cqni-
pnea ío do planta ba\.\, pnrte de Bótalmŝ j' un pis-j 

?erior. Eieceii 
ormardn: ca 

superior. Eitceientcs luces y aijua 
• ln tor inar¿ i : calle de 
entre Mimtnnc 
(»á J 3 y J e 4 

de Moneada. 
' f4 

l icale! 
las Tai 

en la CTIIÍ 
rota, de l , 

G í - r a n d o s 
T T a y a a l a y alcoba én pIs-V I . * * 
**de»p«ol»() ó dflrjalr- K- Ass lp 

" i E d i ñ c i o i i túCl ' 
Supérfícíaies, con afina, motor y \r, 

e arriendo en yentHiuins cnu.icio 
Maza Unjuliiaona, número B. 1- , ' "PíartAe superiores desde 10 pest 
A laUUi Firuch. número 73, enjre: 

- H é b i t a c i ó n f l t t ^ o t * ' ^ ^ 
reterenclaa. Pelayo.4 , prlncípái. • i , , ^ : 

J r a r a l ® J . O l ' amiacin y piso para uU-i i 

al mM 

e sala y MC" 
Kazórt: Tüni 
de San Anto 

1 o con a i 
el día. Corte; . 

lafj informes por ter ía . 

A l pie de tra.lvi 
bladu, s in as 

chocola te r ía íjai 

P da Orada buena» fiáblts. par 
• persona sola. R - L ^ ' . P i P ^ l H ^ 

G r a n d i o s o p i s o t 

fosas h.bltadones.coM j l m a c é n " ^ P ' * * ^ 
nietros c para aIqnllar- T a g O j a f i J -

Habitación W ^ M X ^ . K L ^ ! 
dio, peluquer ía , etc. Pía;-a • • 

PííSíDE DEL REíiM 
' « ta l lar . - l á f e n M a : Con tc r ¡c -

8.'. 4 
Tlwida 
con Hi-

Malrlmonlod.-»ean un cibullero solo para dor-
mir.^ilta S. Pedro. 78. I . " . I . * , frgnte Nüflez. A 

TT. i 1.* restaurado en 40 pías, y una tienda en 00 
U lodo espacioso tasa mjderna, Borrell , 8J. A 

~ astantc capaz, Pu«Tta"sánta M i 
rona, 8. Rajón: carpintero, 4., ^ . 

Cata particular cede alcoba y gabinete t dormir 
«eftor ó sefn»™, es l íe Balines, 60, 5.*, 1 . ' » ~ , 

P r i n c i i ) 

E" »T)itaci 
á p í r s 

¿naanche. »e oirecc 
L>«ta, 80,655. . » 

equellaa induítrl»»: Tre» cuadras 
y bonito piso pura lia'iitauiún. ¿ a p t a T a c l t , B. 

Ra/ún; BUCMItflfcta,fiOt i>M<w»rrTVWHl'y-.c i^ati ' ; 
fTiienrta y liabltoción con a lmacé 1 ó taller para 
AniquiJerj ijue > C.:pn UIIOB o 10 rnetrus cuidra-

dos. •jituaXo Cii ta calla de MalK rea. 2UJ. pro*i-
mo ti ArrtHt»- Rar.ón: pofterla, — — • ; .. 

Tlonda y / i l sn por alqnll.ar, 
ca Jaime I . Las Maves^iu I 

TSIso principal y arnndo pe 

Uajueria n.* 
udA, 11.'' TCT ' 

14, car-

por mtidico precie 
propia, casa. 

rnndo para alquilar, con do« 
de Moiioada, tardín, lavader*' 
ueias. slliiado en la calle d» 
•en de la ¿«Ufe de Eseii<nHaj,j, 
islno ó coledlo. Se »lqu'1«f^a 
Dará razón e l portera da la 

65 
MCÍ, te 

A 

ra rocíen , 
nilmerí» K 

Ce ha per( 
« 5 me»es. 

, de a^u» nosl 
cara R ca. < 

S' t ha extraviado cabra coló 
cara con 5u p»seia*^CaUa 

i i t i e i 
,0.1 pcTÚ'ÚOi I 

Se ha hallad» perro tfranda de caza, color cale, 
con colla'- « . callo e é j a M 8 I M M i o g t a l r a n c . i 
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H«Haití i <¡e un perro j perra r t z a perdljuera I G e ha hallado una cabra. Se rá dejuelta á quieu 

R«t6o : Parque de Mititiuleh. Í2 l Wd4 las «eílas. Ca l le Dlputaclán. 108. tolaf. i 

S a n o o Aa B * r a « l e i i « . - S e recuerda que el miércoles , 2 de Febrero próximo, t e ca lebra r i I s 
Janla «enernl ordlnarln de accionistas oue «a anunció con fecha 5 del actual. 

Barcelona 2» de Enero de I 8 1 0 . - P o r e l Banco da Barcelona,—Su Admlnlritrador.—Jifa/'/ia 

A r t t l I a r U . — l . e r B a v t i n l o n t o de M o n t a n » . - T a r m i n a n d o ta contrata actual del arriendo del 
fiemo del ganado de este Regimiento, y debiendo rrocederse é nueva con t ra tac ión del mismo, se 
bace preaente, para loa que les convenaa, que, i dicho fin, «e admit i rán proposlclonea hasta e l 
dia .*> de I ebrero próximo, las cuales, balo pliego cerrad", deben entregarse en Mayoría de dlQ.bo 
Regimiento, L a s condiciones para dicho contrato so hallan do manifiesto en las Oficinas dei mis-
•no, d dispnaiclrtn de los llcltadores, , io« «««CÍ^, 

Barcelona 99 Enero de 1910.—El Comandante Mayor . -AWae/ Caha. 

Sección telegráfica p telefónica 
i . • • - r ° « s - V ' ' - - » 

L a « G a c e t a » . 
M a d r i d , 2 9 E a e r o . 

U Gacela publica: 
Firma e Gobernación, Haclonda y Fomento, «juo ya dimos. 
Publica además al real decreto suprimí n lo el impuesto de franaporle marítimo 

aobre el depembarque en tráíico directo por buoues nacionales 3 extranjeros en 
novegaridn de altura, I las mercanrlas que se expresan. 

De Gracia y Justicia publica anunciando oposiciones á diferentes cargos del 
cuerpo de Prisiones, 
l u s t f . T é t d l L o S . Varias noticias. - . g K . 

Se ha recibido un telegrama de Alhucema» diciendo que ios meros llaaados «i lu
rtes hablan dicho 4:18 las eabtlas de Benlamor y Benibnniaquel tuvieron 11 encuentro, 
deparándose numerosos tiros. Motivd asta al nexarse los p'imeros á pactar con loe 
derais de la cibüi sin s itrlr loa castigos Impuestos por ésta. L a csblla d« Beniamar 
*»tffil5 moertdé fVMÍMmp* on ^ ,oBiu£),!> qBS»b «ri BITSUB sb finiieM 

Bilbao—Seguimos sin noticias del «apor Gascón. sém feiiilav al1 • 
E l vapor Alemán vidln con hô ueraa pidiendo auxilio. anos 
Se tree ano he naufragado, ohoDándose los diez triptilantea que Iban en él. 

E l comandante de Marina ba dirigido calurosos aplausos por au bravura d tos eal-
vador. s de los náufrasfos del Guipázoo i, 

Cádiz.—En vista de la crisis de ta claac obrera el alcalde ha Interesado del aeflor 
Moret el derribo del resto de las murallas, i ¡ i v 

Hoy ae celebrarán funerales por los muertos del Rjf, 
Ha siúo encurcelado e! contratis'd de la contribución. ¡¡¡f 

RJ:^Exenc¡ón márit lma^—-Alvarado y C e n c a s . 
é l f f l ^ ' ^ S ^ ¡ o í S t e i Madrid. 29 r A O i ' ó ^ t a r d d V 

F.nla ejc-nclón del Impuesto de Iransporles marfllmos qua pu 'lica la G ícela esta 
mañana, de conformidad cao el artículo 18 de la ley, se comprende á todos los bar* 
co* que ¡ olieron con posterior! ad al 17 de .Septiembre del oda últlao que rindan 
viole red -nda en la forma eatabloclda. También establece la partida do derechos por 
ceda tonelada de carbón transportada desde el primer punto da embarque al primero 
de desembarque, á partir también del 17 de Septiombre de 1909, Las marcanefas con* 
diclona intente exentas tlei Impuesto de transporten son: aljoJón. abacii, pita, ¿orna, 
cnaro,, sebd, tripas, palos tintoreros, velas, duelas, salitre, fosfato de cal, suano, 
p^róleo, aceito mineral en bruto, lino, c 1 cafí, té, cacao y tabaco cu r ma. Para 
tóapaaTBcxiíncidn, soJamento aplicable d la nayesición de altura, es preciso que 
las mercancías ean Importádái pq tráfi ;o directo OJ buques que á ia partiaa Layan 

jado vla)o desde Espafla y á su regreso lo rindan también en Espafla- «1 
Miniado ai naviero catalán señor Aromf para saber ea Imoresldn acerca 



5 5 

úel referido decreto, que es te seflor í/ena ¡joatlonando ron tanto e m p a ñ o en provecha flete m a r i n a catalana, y ae lia mostrado muy satisfecho, pues será—nos b a dicho— Altamente beneficioso para toda la marina morcante. 
Interrogado el seílor Alvarado acercada la conferencia celebrada c o n el aeflor 

L-oncas sobro la defensa contra el contrabatido en las costas, na dicho oae estaban 
de perfecto acuerdo los dos, recordaado qua esta es un í m-idida de necesidad que so 
viene pidiendo desde hace tiempo, toda vez qua el señor García Alix cuando f u é mi
nistro de Hacienda y don Amós Salvador se han ocupado de esta cuestión y que el 
mismo Alvarado, siendo ministro de Marina, había ya presentado un proyecto de tres 
cruceros para el servicio fhcal. Ahora—si2uló diciendo el ministro—estamos estu
diando con el seflor Cencas si hay posibilidad de que la casa Vlckers construya á la 
mayor breve lad loa tres cruceros y alguna embarcación menor. 

—Pues así, señor ministro—hemos preguntado-, ¿estos barcos podrá bo t a r lo s el Uobierno em Ir á las Cortes? 
A lo que ha contestado el seflor Alvarado: 
•*^<<P es lo qaa estamos estudiando precisamente. ' 

C o n d e c o r a c i o n e s á e r t r a n j e c - o s . — M a u r a e n d a n z a -

Madrid, 29 Enero (^15 tarde). 
El seflor Moret, después de su conferencia diaria con el rey, ha puesto á l a Arma 

regla un decreto concediendo la grun c r u : de Carlos III al enviado especial del rey d e I 
Bélgica y 11 c comienda de l a misma orden al segundo jefe de la misión. 

Muy en breve, según se dice, convocará el señor Maura á las personas m á s sa l ien
t e s de su partido á una reunión, & l a que, de celebrarse, se atribuye ¿tan Importancia 
política por los acuerdos que en e l l e puedan adoptarse. •H91 l6 ¿ ¿ ^ ^ ¿^idjq 

L a A r m a d a y l a A r r e n d a í a r l a . — T e l e S r a m a oficial. 
Hablando hoy el ministro de M a r i n a d a l a falta de buques p a r a pe r segu i r e l contra

bando ha dicho: _ , • • s n o l s l v i eb o i p a u s 
—Yo nada he dicho acerca del contratando. Es la Compañía Arrendataria de Ta

bacos la aue se considera impotente pare lo represión. Cuando comenzó á prestar este 
s e r v i c i o Ifl CompsOfa t e n í a la Marina de gue r r a 3 c ruce ros , 4 caf lonoros y3ht escampa
vías. D e e p u é » , e n t r e el tiempo y el esfuerzo da las a l t a s influencias do que dispone l a 
C o m p a ñ í a , s e ha consefluido que todoaestoa s i-vtetoa, propios do la A r m a d a , l o s haga 
la C o m p a f l i a que cobra más de dos mi l lonos s i e s t a d o , bn una c a r t a la C o m p a ñ í a m s 
dice que como la Marina de guerra ha désap-frecldo, si no se cons t i tuye l a m a r i n a de l a 
Corapoftla valdrá más declarar e l contrabando-Ubre: es decir, que l a Compsñla p r e t en 
de construir otra marina de g u e r r j . Yo c r e o que e s t e es un osonto que hay qua r e s o l • 
verlo en el a c to , pues estimo q ie la Comrañía no debe construir una marina de g u e r r a 
c o n e l a lmi r an t azgo en l a calle del Barquillo, pagándola e l bstedOi pues e l E s t a d o tiene 
en Almirantazgo en es te ministerio de Marina., o ^ x " . l i ^ l i í f u ' Í S i ^ L ^ ' 7 

Ha h echo cons t a r después e l min is t ro que hay buques en la c o s t a de M a r r u e c o s que 

l l e v a n navegando dos años. " " ' l B 1 " ^ n a í s i f l i ^ i ^ í V s i B ^ d ^ 

C r e d e n c i a l e s ^ ^ ' W ^ B l ^ ^ ^ i s o n e OÍ^BH 

A l a s doce V media presentó BUS credenciales al rey e l representante de Bélgl* 
c a a u ^ á m u S l L d a fa misión belga, f ué á P lodo en dos carrozas, celebrándose • U a £ S " e t í e í e ^ a i d í c o s / u m b ^ E l conda de K . n t entregó s u s c r e i e a d a . 

* & # ^ £ £ S % ¿ S a d e P P ^ r e ^ G u e r r a , M . r l . e 
C o „ í , r Y t u T d f c ^ T o d o s los c o n s e j e r o s y alto 
««MMl. d e n n l f o r a e , p r e s e n c i a r o n e l acto. • ^ .^p,^,,,,^^*,' 

C o n t r a l a l a n á o s í a . - M o w l m l e n f o d e b a r c o s - ^ m a , , , 

M i e s . 
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El frótalo do. salcWchím dé^Madrld'si; ha qir-'réüado contra un redaetcyr dé ia 
Correspondencia de España por unos aitículos sobre el problema de las subsisten' 

¡das en esta capital. •. ,* < t « r m t T Í 
Hoy ha celebrado una reunron en el CÍI'CUÍO Mercantil la Comisión que geslicina 

l;i suscripción ú fin de recabar e' njâ or número do donativos para los 96 puaplos qua 
! an'/mdotós efé¿t6é d e l í í » InñndSadÜisa. 5n cada una de ias provincias que lian 
sufrido los efectos de los temporalfia áe coasUtuiftiuna .Itlnto de autoridadas. ^1 se-
fler Dato ha dado cuenta «n la reunida lie [ascattidadis quecb» r îwlci: í de 19 4.que 

3ia6CC(ifidO,h(:itfsosbB3fa3'i. IB onsleot) neri istip s a T i l d i i B O b eoi ien&lbl 0CC,Ĉ  aaSsixe 
Est4 ya aprob ida la propuesta de cecorapensas-por la toma de Tauima y Nadar- y 

« á ^ C B n l w I k f l l W ñ l i r t s M f . B i B i t q oJlbora ía cbñíedo-i <i)ls s i l sauq .siaidsbsup 
í - j i f ó S r o ' " • - . ' uViv^pL. . .oUs <k isbaftls s l d i a o q m l « » 

UnaComlsIdn de Boren ha telespaflado fll mifilstrd de Marina rtteresflndole "'-la 
extensión de la veda da la sardina. El talntetre Ira ofreclto d lo9 comlaiontidos estu 

lidliVailwMWtsenqnsa'iq l a o « o l s a u q M leeaui j loris» fy ,..'IIIO,.Í>'Í * « ! e a s a W H . I O T 
El minisírr. do Estado BWáto esta tarda ft conferencia del ora4or aríentlno Belisario Ko dán. ^ ' ' a ' 1 " ' sB n o f a m a q s ' í B i f q ^Krre^mríntBmbipBTTxs orranqû  

íBldot! edaD on .oieonjft oboen sbsoniKse'Klxa sb aomsn IB , —oitíiiwin l a eolb—eupniift 
. J u á r e z Inc lán d i ^ ü a t a < i o ^ I ^ p e r t a r « ; x . a , - . ^ , 

- e o o ^ ^ a l q i m j i é Wm M 8 q e81t*.;mp eel f f feMq^^»^9^^0'* 
'Wi^cffláWw ŝía /WtfWfiWí*,á..ijflti<?ía»-partic«larea recibidas Iioy de 
•BareerdiA.i^fe^jgmrA^ «i^f^Bi, W^év^kS^^^fi f í^ 
conducta qUri.sIsíu îaWíil̂ entó M ĈonaaiQ c^%|̂ ,#4a«W(**->«ion¿rquicp» de Ás-
(ur:as, a los que 2tropelía para, éatísfacer éxlSen<Mí¥».ft«..̂ s-,-en«a>l^{|<|(,imbiQoN 

'BM85258?W¿9{i|fe?ftffif%'!l^ líüjeftuta dal Círculo Militar. Como 
se cerro por Virtud da tina real btaén.'oiía re'af orden precisa para abrirlo de nuevo-

..^^pitáfl i^o^al,^ p e a ^ l ^ ^ ^ ^ d l g ^ ^ p ^ ^ ^ aalce poalplo4"om'í 

anaTílnpls .ot-jílod-te ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ í i ^ ^ k i á ^ I l . i m a ?o*H»e«»5! " 

ra'tin Indlvldao 'Wjpatfl? fWpciépÜK^áM^ en msdi» deja calle por sos 
pechas do que fuéra' nirratero-, p̂ i*» "áríier fê Straad sé lo h'alío una'cédu'la con una i 
dirección que tenía ¡as seilasalrtoxonfuMS de su dj^cliw en Barcelona, una recota 
para la fabricación da eM^waMnmCí^nfl<^whvtte>Morral y an documento que 
podía parecer un acuerdo terrorista contra los seflores Maura, Lacíerva y Vadlllo. 

-.«MB t̂líî tM, e«,t*fiso,iy;m|flB(vlo»Oelntflr«oflf*iarinj itisnemoft oBtBmitdo, qiw IJÍ «echo 
á la autoridad dícíaraeíonea «HA PWiaHenseltrinarflitAeá detEnirfa titi)l«Bc miarqoista 

•fe^V^íWP8lAa,,ti'n',ysfíW?; flM» bu «utrfde dt» flMdeBitiJssntaüen :'Madrf*yfotta-<ín 
BÍBadalaiara, *mlws bw-tiS&nMmwi.qw & p ^ esquela dê dq' 
función JTevsba en los bolsillos, ralleció no ha mucho esr .«JL! RmírcoiDiQ.delIiloctot l̂' 
querdo, lo cual hace pensar que el hijo sea también un perturbado. Parece que, estre
chado á preguntas, ha querido acumular un xelqto d êuUobas y privaciones para 
justificar el estado an'l^ianfflgS^sVKlwBfiifa.^Méc^^e ha dicho que carece 

flsones, comía y no p a s a b a . , Su »3p«bto soisaiiablŝ  Olo«0(|M<|Mto!ñ» Mt», nem 
«parenta tener más. sin duda |n>r er, bsinbro/Despalfĉ ^ 
que coátinúfi detenido é inconnuiMdoí ^ t - ^ x e ahinibioaiks MD efe OBMM fe ,«M 
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La» ilveraot comentario* qua te ban hacho en el Juzjado con motivo do esto gu -

ceso no permiten formar un juicio concreto. L a actitud del datenldo, su aspecto y las 
circunstancias da que aparece rodeado dan motivo para peniar qua puede tratarse de 
un anarquista de acción acosado por las privaciones. Esto decían algunos de los que 
en esta detención han Interveniiio. Otros reen que te trata de nn loco deseoso de 
notoriedad y hambriento por añadidura. 

Los términos en que viene redactada la sentenda de muerte contra los scOores 
que anteriormente hemos nombrado autorizan todo suposición. 

De carreteras. 
M a d r i d , 2 9 E n e r o ( l 2 a o o h Q ) , 

El ministro de Fomento ba dicta o una disposición reapecto i las carreteras es* 
panoles. En el preámbulo de esta real orden dice el seflor uassef que en Espafta 
existen 43,000 kilómetros de carret ras que han costaao al Eetado 1.200,000,000 de 
pesetas, y con tener 15,000 kilómetros más que en rrancia no se preste el servicio 
que debiera, pues ha sid > rebajado el crédito para la conservación de tal manera que 
es Imposible atender á ella. 

eEn 1888-dlce—había ea Espafla 29,000 kilómetros de carreter.-.t y para su con
servación se contaba con 22 millones, y hoy, con 45.000, sólo se cuanto con 20. A eso 
se debe que con 1,203 milloneo gastados es una excepción la carretera por donde 
puedo hacerse un tránsito de carácter europeo,t 

Por todos estos rozones el s?flor Gasset ba puesto en el presupuesto próximo ona 
dfra de regular elevación psrs conservacióo da carreteras, eatablecisndo ea el pre
supuesto extraordinario una cantidad psra reparación de muchos de esos caminos, 
aunque—dice el ministro—, si hemoe do expresarnos de modo sincero, no cabe hablar 
do conservación, sino de rehacer. En la rejil orden se dispone el nombramlent do 
nao ponencia para que en el plazo de quince días informo acerca del siguiente cues
tionarlo; . . 

Evaluación del coste de reparación de las carreteras para que en u i plazo do cus-
tro ó cinco aflos queden en condiciona de conservación normal y fliaclón de la co.r 
•tónsclón anuo! que pueda requerir la conservación ordloorio de la» mismas. 

Reglas á que debería someterse la distribución en l«s distintas provincias del 
crédito ordinario de conservación. . ," . . . . 

Conveniencia de sostítalr gradualmente el trabajo de conservación realizado por 
peones comineros permanentes e i cuadrillas y jornaleros empleado» cn éPK*a 

OPOEmp'eo de materiales duros, aunque sean más caros que los blandos, siempre 

q0VeTe,d?onŝ onn.rdarae|Op,olvo do las carrearas; barrido, riego, arbolado, alquitrana 
do, emulsiones alquitranadas ó aceites, osles, etc. , . „ „ „ , . . • 

Elecció de circuitos de csrreterus para au;praóvlles en dis lntas re toñes. , 
R M M H M M «H ancho de 'as lientas metálicas y neumáticas ea relación con la 

ctrga s^bre las ruedas y límite del valor sbsoluto de la carga, p o í a . e . „up eb eBno9q 
S e r v i c i o s i m p l i f i c a d o . 

Con motivo de la reclamación hecha por la Tabacalere pora que el Estado evite 
el CM^atondo de tabaco, y dado el cato do que so hoce asimismo gran cantidad de 
. - n ^ K . - ? - J - , .i^nhñi «¿úc» ceri as, etc., al seflor A varodo pie sa slmp iflcar 
u S S S l ^ T J S ^ ^ ^ ^ ^ *** de » ™ ministerios. 
Paro que dependa de uno so.o. 

E l Castelar argentino. 
« . . . . , .h, ,jrt „„ el Ateneo le primero conferencie de BeHeerfo Rol1 d á n ^ P ^ V A ^ ^ no se habí- visto hace muchos .ños. Entre 

« n . El MI<^ de a c i o s e s t s M n i M i a a o poUKcos, literatos y artistas, 
el tó^" "J^aban^s m ^ c a r « hii hecho |a « ióa d0 Ro1iiti 
* § £ y 2 Ü ^ ^ T x ¿ a « d l n . r l a expectación, ta empezado sa discurso. 



'•••''^fcnw.-'comi» jm'ííiiüietamMr « a - M b r * «I deurrollo da la vida araentlna desda 
su eraanclpacióii de ia melrópall España. Los priniíroj plrra'.os da su discurso fue-
roa un canto A l- spaflu como macirp com-in, llenos de «o lirismo que confirma el nom' 
bre de «Caslelar aráentino» con q i ; en su país »e le ' conoce. Dijo que si bapf l}« 
anies conquistaba reíaos, bsy conquista corazonse, y América, asradeclqa. no ha po" 
«Mdo o-vidar lo que do Esparta recibió. Luejto presantó l i Ar^aatina en el pasado y 
jen el |jrcsente.-Evocí grandea fijjucas de au paíti. como banmacílfl. Mitre, ¡C^ulroga 
^ Sármi •uto. l i l io un rosuraau d« Ida.SraHdea prOi¿r.«»aí .dP M Araíntlna al Ueaar al 
centenario de s u Independencia, La Arfle tina es hoy una nación próspera y pro" 
grtsíva. Buenos Alr.is. qua al orinclpio d.-l síülo anterior contaba solamente 43,00) 
.•habitantes-, cuenta hoy con mrlióa?y medio. La América del Sur es de alms espaftola 
ly Ccsea cer para el mundo. Por esoaora los brazo? á las legiones do obrjro8 erar 
arantes, pur «so recibe c:i trlu.s'o & los sabios, á ios escritores, dios artistas. 

Rolddn varia veces fué interrumpido con aplausoj^sü,;* a a¡io:¡i\ait i f l a a i e o í 
- E l arte ora.orlo del seflor R Iddn resulta «n lo»actuales tiempos i • cjncjslón.IN 

teraria un poco anticuada; h»r|Ue ha hochoque ei bien el auiitorio ioabi en ciertos 
moniento^con pdrratbs poéticostioi orador-, en fie eraljCa iéd la desilusión qoa puede 
sintetizarse en 1 :s s g-iicntes pa abras que pronunció á la salida ua coaxido parla-
mentarlo: «Hoy Castclar tampoco sttsiarie»^ 

^"^Phegbn .—Enfermo.—Desgrac ia . « 
• jfíeW/ff.'-Cumpliendo l i s órdenes del fleoeral Muflo* Cobas, el prajonaro Invi

tó á los indígenas a ventral zoco ain armas, garantizándolos la seguridad per • 
•4ltfÉj la leño iqmo-% b bui leabjnum «Ib!. 

h n c B é o f r a s o indispuesto el ¡leñera' Sotomayor. 
Ln ren atropello á un soldado, causándole ii;¿erü3 contusiones, i 

M fisocíaclón de Ta Prensa. —Saníjuete. — S i n i e s t r o s m a r í t i m o s . 

v n 'a función verificada en ei R-.;a é Uttheltcio de la Asociación da la Prensa ha 
•tófcd* t in: cno cófi íp '«<^8 naH-.íoinsRtBjiB^fi eoi - _ ' 

Se ha celebrado un b nq iete ferroviario, que presidió al sañor uasaet. Habfai'200 
comensi es. Re íbiír nse adliesló-ea da 'os 49 provincias. E i oeflor Qa-set an su 
discurtio dijo que habí i s i 5o firmada una rea orden concediendo 10,000 pesetaS^t^a 
eacne a prep raí¿m'fCTcW'iárlrf!r' ,-'|r-1 3 v\>'y- od íiillo;! u tb jJ oulncvc :.í ^ 3 

tí//6i-/ó!Lit¡a¡^6§Qírtfitííft>fa Morurí ha récibido ua teleorama de ©úrdaos <¡ua dice 
IWePk^Br^róitólrtSlB fia pttWidd, eWadwrtosa la til^rtaolóBiii i •'V- í-' s! 8>> ¿- "í'-J >> ' 

En aauas de Corcublón perdióse el vapor ruso María. 
" o lmiés i ab ¿JisJolifalnüte'iri CÜI a í h v i z : : ^ - . 

J D o p r o v i n c i a s 
jj al. 

OÍ i ^ W l ^ M W - S f t í a i ^ t o d t f f t i t ó á t i W d a f t r í g ó h so Ha, eeurtláó. Ef-'presidente, 
marqués de Arlan.:», lia pronunciado un discurso, imponiendo los trabajos del Sindl -
cato y varloM provietos/entro loa que fiílura la OJ labeacióa de la semana da aviación, 

Santander.—fin la estación da loo Corrales, á consecuencia da .loé téihporalea, 
hay en la vía 20 metros de tierra y piedra. Se huca trasbordo sia aovedad. Se treba' 
ja para dejer la vía libre. .e itsmUoao 12 obsiad BU MUIÜ la upai lnoW- ¡w 

fuamittío atof/a/cvRiwSe KA 8f1u<íloi*ddreliooiiílhito catre patronos y obreros za« 
pat-roa concediendo uw'féal'al* «oirtiiwtQ.i'íf !op - not jlaT' k aobanoda Sa f^ I valí 

AHtacete.'-l& guardia ei^detuvo'toan sujeto Hamado Manual SáazvPoral.lquo 
cuestionó con un guardia. En el instante de prenderle disparó un revólver contra los 
civiles.'.rtn' h rirte»^huvfe»doiens«iguldBí>Loaifi«ardtas dlspararou contra Manuel, nm' 
tándo.o. En la hi^ct'eatblóisiatettafazos.é eMnestibnoo sBblbsm ' a l obasiiiiaWíosjo-'i 

•oiaiVMe .•fSertric/octaía AyeacíaH-fWSÍ aoJ ^» 

sol obabnunt arif eufiB te sialIherisD sb anptb la oot SEisdfifT sb ^ a r t a ^ t ^ l O ' » ) , 
•¿eXfyivMtM® déI1éfl^(ild^lr(Vfififrwdér Cap>uchÍ<io3,'ptwa de l a ^ í Á ' * í \«9i 'de 

la Paz se ha hund do Un edificio de una jirnn Coinpaftte norteamericana qra.'al^mftB 
situado en a íuel sitio amenaza desplomarse. bMíasq s ' l Í a i 0 2 ¿ , « i t i i , » 

El azoramleRto do loa hal/itaniea de Bois da Coiombas y Genneviüfcrs Continúa, 
La gente, pidiendo socorro, invade las casas municipales. 
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La sábana de agua cubre «arios kilómetros, 
'• E l hospital de fs-y les Moulineaux, que alberga I SOO.enfermos, l is sido invadido 
por al agua. iloqMts 

U« convoy de aprovisionamiento que se dirig/a al hospicio de Ivry se ve imposibi
litado de llegar á él. 

A las diez de la noche la situación continuaba siendo grave. aiaoni 
En el patio de entrada del ministerio de Nesocioa extranjeros, cuyas bóvedas su • 

freo una presión enorme, el pavimento saltó sata la cancillería de honor. , 03l 
A consecuencia de una excavación en la •fauida Aiejandro, ú la» tres U circula-

ción quedó ntarrampid-i. '-Jt™ ê  ••ansínaa 
fin ¡¡ran parte de la callo do Santo Umnmcio el estado del ado(|UÍnadoiinpide apro

visionar A ios habitantes, que desde el mi. reo'es carecen de todo y que asomados á 
las ventanas piden pan. 

En el comísariado de pollcf i del barrio do San Germán Anxcrrois m mozo tuvo 
que sostener una ludia á tiros de revólver y bastonazos co itra un ejército de ratas 
que huyen de la Invasión. Fué mordido en nna mano por los roedoras. 

En el muelle I') Lilly el servicio de manutención milltur ha quedario suspendido. 
Por la Prefectura se da cuenta oficialmente del doscaso de la corriente del Sana, 

así como tarrbiín de las aauas c'i« Invaden alg 'nos barrios do Paría. E l délo se des
peja más tard?, b. ¡liando el s ̂  en to^o »a esplendor. 

Da Rouen se reciben noticias que dicaa que hay muc.ias casas rodeadas de agua 
y que los talleros han sido todos cerrados 

E l mli Istro de Trabajos confirma que el Sena ha bajado su nivel y que la decre
cida so acentúa. „ . , , Ji6*. 

En la callo da Santo Dominfio un guardia municipal fué á comprobar el falleci
miento de un forastero cuyo c a l v a r hacía tres díus que estaba bajo el agua. E l 
guardia cavó v corrió ries-'ó de perecer ahogado. Afortunadamentí se le pudo salvar. 
.. X a aparkión del sol ha sido saludada con grend'.a njuestraa de aleona. E l nivel 

del a^iia baia, aunque lentumentc. i . nÁ'nñ^'j -u -
En la Con ral de Telégrafos so han recibido mis da 20.00,1 de^oachos con rea-

puest , pa-ada procedent s de los departamentos. Han sido expedidos por ainiáo»,ó 

^ E r í ñ u t r o ^ n M i a S a n o miiastra inquietud alSuna á pesar de que e! descenso del 
aaua es apenas percoptib'o. -.o coidcu cbijniii oj i? iWsd^i o oi 6 o-.v.otlb 

En la avenida Lcdru Rollin ha aparecido el cuerpo do un ahofcado. . . ^ 
tMh RJ Palacio de bortón sijiue rodtaio do anua, como la astaao. del raeiropolltano. 
L a pinza de la Rep iblica presenta el mismo aspecto que en el apogeo de J ^ M T 

laCA I M doa y media de la Í ^ ^ ^ - ° & t ^ P u i i "h^3&ía i í f i ?c¿^0«fP^Sf i í Í Í J ^ . 
do un modo acentuado, lo «i barrio do Anst r*Hz va desapww.ndo . 1 agua 

" ' ' ^ r n ^ n ^ ^ o í o K - ontlnúan .H. ocurrido uno do importm** . 1 , 1 

bulefard Diderot. _ .nK,.**itmt*a*.<j ai1s>U ab smlam 02 al» al ao varf E l Mar. e ha ha sdo d^de ayer 25 cenllm r ^ . *D , ^ ^ x ^ 
En Mont. renu el Sena lia ̂ « ' "^" r , ' c t . ¿ I Austarlltz. una baja da 7 centímetros, i J E n París se ha rastrado. M el Puent ̂ ot £n caraaoicIlr. .,a )n03 
Hay 15,782 abonados á Teléfono^ qu- ^ blindflncia ^ en |„ , días ante1 

VupEmpieran á surtirso Tos «Urcadoe coa « « y » 
f t íb tmr- " ^ f ! ' . V £ ' I : ^ — dondo la inaa ladia Im causado mayores es* 

Los ministros han fWtado los , prj,imos peflaroaut si .i3 .o.obnlt 
traaos, tomando las medidas conduceru c ,||0U y L9 Qranelle. 

M. Fallieres ha vUitado los ^^Moccrue la dreufadin. 
A medio día ha empezado á re" a| servicio. 
Los tranee reanudan lentamente _ can,biado y la irculación ae hace cuo an bar 
En muchos sitios Is situación n° p,,3ncaa. 

cas. Se utilizan al propio tiempo , djque i0 Genevlllers el agua rha Inundado loa 
A consecuencia da haberse roto . anza jj profundidad de dos metros y m»*0. 

Inflaras próximos. Hn aijluao» sit os " '^ " •; , , ^ ' , 
t l M M habido desgracia - p^rsoaaio»- nhX¿ , . . - 1 ¡il ob&-i • 

U ^ e T c ^ m a ^ i n ü a .nabardabl.cate. 4.1 - l o t a U r l . M Intari». 
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En la pinza de la Opera queda la circulación restablecida del todo. 
Los Infienleros miniares han desembarazado los puentes de los obstáculos acu' 

muladas por la corriente. 
f-n el barrio de Mazas el agua ecusa un descenso de tres centímetros. 
Las áuuas del rio son manos cenagosas. 
B bundimlcnlo ocurrido en el bulevar Olderot alcanza ana extensión de 150 

metros. 
La Comisión hldrosrálica ounlHesta que á las seis de la tarde el descensa del 

SVDS se ceriikabs lenta y regularmente, esperando que mañana la baja se acoa' 
tusrd más. 

P o l í t i c a h ú n g a r a . — C o n v o c a t o r i a . ' 
' •" j ' ' tW.j.SQii ¿5 (5.4,). 

Budapest, ~LOH conservadoras protestan contra la prórroga del Parlamento. 
El rey no ha aceptado la dimisión del presidente dal Consoló. 

Se ho acordado proceder i nuevas elecciones, pera na se ha fijtio la fecha de 
la convocatoria. 

• E i Cairo. II1 sido coivocaia por decretóla Asamblea gOaeral para oi 1} do 
Febrero. 

M u e r t e d e u n m e c á n i c o . — D e A t e n a s . 
París, 2fi (6'U). •• 

Saint C ^ r . — K w W mefcfinlco'Legail, ene eetaba ocupado en deshinchar el d(rí' 
S'bie Zodiaco, fud lanzado contra el haogar el recobrar el globo su primitivo pose 
ción por movimiento del ffos en el interior del oerostato. Legall murió á coasecuen' 
" a del go pe. Tenia el cráneo destrozado. 
> ^/enos,—Reunidos los jefes de os diferentes fracciones parianwntarlas y el 
preeidente de la Cámara, acordaron someter á la aprobación do! rey los medidas 
lecesarfas para mejorar la situación, 1 S 

T e m p e s t a d e s . • « • E n ( ¡ ¿ e r t a d , ' '¿ ' í **' ' *_ f 

H 6» J * opea *8.*rto«. *\ * * * * * n V t v . V ^ & m H * * * * . 
í.ond/'ejp.-Los líneas telegráficas funcionan dlffdlmsníe á causa de las tempes' 

Udes de nieve. Se tiene noticia de Oiganos naufragio.»., : :::ivL.'' . ^ - C T r . - , - t ' ^ , . > . . . . 
Managaa.—TL\ Conse.'o da guerra ha absueilo á todo» los compromítlíos en los 

encasoe que motivarou la ejecución de dos yanquis par tavarecer la causa de la in« 
aurreccióaíf-W- üBl-.íraiBl» 9 .ovalo0! > .*9ltín eMaiBi-l .sr^antro « l A W » - l l \ r \ & 

Dsnencio de los presos por los 
sor ib.vnrtu Famrnto Martiné-i-

I- omento MurtineuM). 
Telí, siotoiúa, Rotsiui 

15 A U e i ¿ O * rfKT* JM>i «eiEAEACIO D » B B L U A S AgliWt A ^ ^ u o ? .^Ü 
• Concierte oue orenn^sdo por la Comisión Pro-presos 4 BsneflciO Je las presos p 

silCMOsdo Julio último r.f celebrará cita tarde, S lus tres v ni—1 
Primera parte. -1." ferenas campe^re ,̂ ov i ¡.¡¡ct, W'ildso 

SO),—2.* Arre Moreu, Ventura (soro i* voces sola--; ' ' 
rltono señor PalWS'.—4.' /i"0HSsa/7fr,/ran futftésla.Be 
5. * ¿'*l«r"fl^Ca«t<>rJi Tli6"mas (coro ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H 
(banda municipal). 

ScjfaAda parte.—J.D L» tiple seBorito Larruy cantArá varias piezas desn vasto roper-
corio.--2.* ülo ia d España, Clavó i'coros, banda ruunicipa! y ói-^anos).—3." EL ¡uramei: -
<o, GaitambiJA^bariiopo seAjer . ^ l ^ Á s k r - ^ ¡farsr Irsa, clavii (corgs;tMfifi|jjffior 
Tallú-i),—S." lil maestro Daniel cjotiUará alguna coaposiciAn ca loS órganos elcctricoi. 
6. ° JfeíMi«fs/J(, Clavó (coros y bandj, Fomento MartincBSej. ÍM* al V> 

Nota».—Conlslón ce reserva el dercclio du alterar el projrsraa si por cualquier causa Inipre 
•¡;,tn lo cree neceaarlo. 

I.os «joros d voces solo'v Ina piezas de catito aerén dlrí£idu« y Ŝ ompaAndas rcspectivamcutc 
po/ el»aestra stXit>t Novi, a piano, cedido jalsr.tcmer.t • p )r la CSM h4»»i ijne ¡-rixea.í J B j f 

Los coros que bsn de tomar parte en el concierto deben presentarse á las fres 
menos cuarto al doi.ilcilío de la Asoeioclóa de los Coros de Clová, San Pablo, fi <, 
con sus r!s;ecfl^|8taad8ll4|< parade«Ue olii nurciar juntos al Paiacio.de Bellas 
Artes. L a entrada para loa coros, bandas y ¿ c u s ar ti i tas tendrá efecto por la 
puma del jardín quo da ni Salón de San Juan, júíaSSFs 

tameata «a Bi. r B i Ñ c j l ^ 

http://Paiacio.de

